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 Quando a criança que era  

Ainda era pequena 

 Costumava correr livre e solta pela beira-mar. 

Sem beira nem eira  

Ela sempre corria para a espuma pisar,  

 E foi pisando espuma branca 

 Que aprendeu a desenhar e brincar...  

Ficava parada pensando  

Que sua mão deveria, poderia,  

Sair sozinha pelas folhas em branco  

A marcá-las com a leveza da água  

Ou a força do facão.  

Como se o papel fosse gente  

E simplesmente  

Pudesse sentir a textura dele na sua mão. 

(Dowbor, 2008) 

 
 
 



RESUMO  

 
Esta pesquisa tem por objetivo compreender o processo de intervenção pedagógica 
de uma professora, mediado pelas práticas de multiletramentos, em uma classe de 
terceiro ano do Ensino Fundamental I, no contexto sócio-histórico-cultural da escola 
e, a partir disso, desenvolver uma proposta de compartilhamento de práticas 
pedagógicas colaborativas entre os professores. O fundamento teórico-metodológico 
é o Crítico Colaborativo, por buscar uma compreensão crítica acerca do contexto 
sócio-histórico-cultural dos sujeitos envolvidos, por meio de ações colaborativas e 
intervenções pedagógicas das práticas de multiletramentos. Os multiletramentos 
despertam a criatividade, o dinamismo, a inovação, o interesse e a motivação para a 
produção de sentidos, para a desencapsulação das ações pedagógicas, para a 
aprendizagem expansiva e para a valorização do meio sociocultural do educando, 
dentro de perspectivas multimodais, multimidiáticas e multiculturais, com práticas 
transformadoras. Como procedimentos de produção e coleta de dados, foram 
utilizados vídeos, fotos, atividades pedagógicas e relatórios que foram analisados 
com base na linguagem da reflexão crítica: descrever, informar, confrontar e 
reconstruir. O resultado da pesquisa evidencia a transformação da práxis pedagógica 
da professora pesquisadora, por meio de um projeto de leitura para o letramento 
alfabetizador. A relevância deste estudo justifica-se pela importância da prática 
pedagógica como processo de formação contínua no desenvolvimento docente e para 
fomentar a diversidade das ações pedagógicas no contexto escolar. A compreensão 
dos resultados permitiu desenvolver uma proposta de compartilhamento de práticas 
e ações pedagógicas de multiletramentos, pautada em um processo de formação 
crítico-colaborativa de professores. 
 
Palavras-chave: Alfabetização. Formação contínua. Letramento. Multiletramentos.  
 

  



 

ABSTRACT 

 
This research aims at understanding a teacher’s pedagogical intervention process, 
mediated by multiliteracies, in a third-grade group of Elementary School, in the social, 
historical and cultural context of a school, in order to develop a pedagogical practices 
sharing proposal amongst teachers. Theorical-methodological foundation is Critical-
Collaborative, once it aims at the critical understanding of the social, historical and 
cultural context of the involved subjects through collaborative actions and pedagogical 
interventions of multiliteracies practices. Multiliteracies practices spark creativity, 
dynamism, innovation, interest and motivation for producing senses, decapsulation of 
pedagogical practices, expansive learning, valuation of student’s social and cultural 
environment within multimodal, multimedia and multicultural perspectives, with 
transforming practices. Research has been carried out by the teacher-researcher with 
a group of third grade students of Elementary School. For procedures of production 
and collection of data, we have used video, photos, pedagogical activities and reports, 
which have been analyzed based on a the language of critical reflection: describe, 
inform, confront and reconstruct. The research results point out changes in the 
teacher’s pedagogical practice through a reading project aimed at reading and writing 
literacy. Relevance of this study is justified by the importance of pedagogical practice 
as continuous education process for teacher development as well as to foster diversity 
of pedagogical practices in the school context. Understanding of results allowed the 
development of a multiliteracies pedagogical actions and practices sharing proposal, 
based on teachers’ critical-collaborative education process. 
 
Keywords: Literacy. Continuous Education. Reading and Writing skills. 
Multiliteracies.  
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INTRODUÇÃO 

Meu percurso: da sala de chão batido à universidade 

 
Você não sabe o quanto eu caminhei pra 

chegar até aqui / Percorri milhas e milhas antes de 
dormir / Eu não cochilei / 

Os mais belos montes escalei / 
Nas noites escuras de frio chorei […]   

(CIDADE NEGRA, 1998) 
  

Nesta pesquisa, busca-se compreender o processo de intervenção pedagógica 

de uma professora, mediado pelas práticas de multiletramentos, em uma classe de 

terceiro ano do Ensino Fundamental I no contexto sócio-histórico-cultural da escola 

e, a partir daí, desenvolver uma proposta de compartilhamento de práticas 

pedagógicas colaborativas entre os professores. 

Diante dos desafios da carreira do professor, entender a relação dessa 

temática com minha trajetória é de extrema importância para o desenvolvimento desta 

pesquisa e para conhecer a estrada em que pisei para construir parte da minha 

história. Quando digo parte, é porque acredito no desafio da docência e na construção 

diária de novas histórias, saberes e dessaberes que nos vão constituindo.  

A epígrafe no início deste texto vem ao encontro dessa trajetória. A frase da 

música “A estrada” diz que toda escolha tem uma estrada a ser seguida e que só 

quem caminha conhece os desafios dela. Minha identidade como docente constitui-

se em “pedacinhos coloridos de cada vida que passa pela minha e que vou 

costurando na alma”. Esse entrelaçamento de ‘pedacinhos’, aos poucos, foi me 

formando em cada encontro, em cada formação, a cada desejo e sonho, tornando-

me mais completa. 

Em cada encontro vou ficando maior. Assim será a construção desta pesquisa: 

começo sozinha minha trajetória, mas trago para esta jornada aqueles que 

abrilhantam o fazer de um professor. Por esse motivo, a escrita deste texto oscila 

entre a primeira pessoa do singular e do plural. Em alguns trechos, coloco-me como 

professora pesquisadora para descrever minhas práticas e memórias de educanda e 

educadora; em outros, descrevo minhas ações junto aos educandos em uma 

construção colaborativa de saberes.  

Ao percorrer os caminhos (nem sempre bonitos, nem sempre felizes, mas que 

me acrescentam e me fazem ser quem eu sou) para tornar-me educadora, retomei 
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minhas memórias e resgatei a minha história como educanda. “O que a memória ama 

fica eterno” (Adélia Prado).  

Então, fui ao resgate das memórias do meu processo de alfabetização, as 

quais são rasas: não recordo, de fato, quando comecei a ler e a escrever, mas lembro-

me de que, aproximadamente aos quatro ou cinco anos de idade, ganhei um kit de 

material escolar de presente do meu pai. 

Daquele dia em diante, minha mãe, uma mulher semianalfabeta, transformou 

a mesa da nossa cozinha em uma sala de aula: enquanto ela preparava o jantar, eu 

fazia as lições que ela determinava. Lembro-me, com carinho, do mais lindo gesto de 

amor que recebi dos meus pais durante o meu processo de aprendizagem. 

Ao chegar à escola, em uma classe multisseriada frequentada por crianças da 

Alfabetização ao 4º ano do Ensino Fundamental I, na zona rural do município de 

Caraíbas - BA, já sabia ler e escrever, logo, a professora me colocou como ajudante 

de meus colegas na escrita e leitura de suas atividades.  

Nas brincadeiras de infância, eu estava à frente como a professora, enquanto, 

na sala de aula, ficava responsável pela organização, preparação dos seminários e 

oficinas pedagógicas propostos pela professora, planejando, preparando e ensaiando 

com os meus colegas para que tudo desse certo. Não gostava de me apresentar à 

frente da turma, mas auxiliava a todos em suas dúvidas e organizava tudo em 

detalhes. 

Assim, entre os anos de 1999 e 2000, minha trajetória pelo caminho da 

Educação teve início na cidade de Anagé-BA. Terminei o Ensino Fundamental II, e 

era hora de tomar decisões: escolher entre o Ensino Médio ou o Magistério. Mas, 

afinal o que era Magistério? Mesmo sem ter respostas claras para minhas dúvidas, 

optei por cursá-lo. Vi descortinar-se para mim uma profissão de compromisso e 

responsabilidade e comecei a ter contato com o processo de alfabetização e 

letramento logo no início do curso. 

Minha primeira experiência em sala de aula foi com Alfabetização de Jovens e 

Adultos, em 2000. Sentia-me inquieta com as minhas práticas pedagógicas, sabia que 

precisava inovar, trazer para dentro da sala de aula algo diferenciado, para que 

aqueles alunos se sentissem integrantes daquelas aulas. Perguntava-me, todos os 

dias, de que forma poderia contextualizar minhas práticas de acordo com a realidade 

deles e sempre arrastava dúvidas e questionamentos de como tornar significativas as 

práticas pedagógicas.    
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Em 2001, lecionei em uma classe multisseriada composta por alunos da 

Alfabetização ao 4º ano, em uma escola rural no município de Caraíbas-BA. A 

alfabetização era um desafio: como partir de práticas pedagógicas transformadoras 

para mediar o processo de ensino-aprendizagem1 dentro de uma sala multisseriada? 

Havia muitos obstáculos e inúmeras limitações das ações pedagógicas, como a 

vulnerabilidade social e a falta de recursos, o que tornava difícil possibilitar algo além 

do giz, lousa e livro didático.  

Ainda assim, procurava explorar os recursos naturais para contextualizar 

minhas práticas. Gostava de sair do teórico e ir para a ação, fazer visitação às 

plantações e hortas das proximidades da escola. Estudamos e plantamos árvores 

como o pau-brasil, pesquisamos a história da nossa cidade, as origens dos 

sobrenomes dos moradores, entre outras atividades que buscavam diversificar 

minhas práticas com o pouco que tinha. 

Paralelo ao curso do Magistério, tive a oportunidade de ser incluída em um 

programa de formação específica para professores denominado Programa de 

Formação de Professores em Exercício (PROFORMAÇÃO). Este programa era 

subsidiado pelo Governo Federal para capacitar os professores que não tinham 

Magistério e atuavam em sala de aula. Dessa forma, o PROFORMAÇÃO alavancou 

saberes suscitados em minhas práticas pedagógicas e em minha formação docente. 

As precárias condições de ensino oferecidas pela escola faziam com que, 

muitas vezes, não soubesse como me posicionar diante dos desafios em sala de aula. 

Sentia-me perdida por não entender bem aquele contexto de aprendizagem do meu 

aluno, para mudar aquela realidade como professora.  

No ano de 2004, mudei-me para a cidade de São Paulo com o objetivo de 

continuar os estudos, já que meu desejo era trilhar o caminho da Educação e o sonho 

era fazer faculdade.  

Em 2006, ingressei no curso de Pedagogia na Universidade Paulista (UNIP), 

onde estudei teóricos que abordavam o letramento, mas ainda não foi suficiente para 

pensar em práticas mediadas por multiletramentos no contexto sócio-histórico-cultural 

do aluno.  

 
1 Por seguir a abordagem Vygotskiana, o termo ensino-aprendizagem é a tradução da palavra russa 
abouchenie, utilizado por Vygotsky para representar “tanto o processo de ensino como a 
aprendizagem” (Dolz; Schneuwly, 2004, p.45).   
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Durante o período de faculdade, trabalhei em outra área. Somente no final do 

ano de 2008 retornei para a área da educação. O recomeço foi em um Centro de 

Educação Infantil (CEI) na cidade de São Paulo - SP.  

Em 2010, assumi a coordenação pedagógica desse mesmo CEI e no ano 

seguinte, a direção. Sentia-me inquieta com a formação contínua das professoras, a 

dificuldade de dialogar com os diferentes contextos de aprendizagens e o desejo de 

possibilitar ao grupo formações críticas para práticas transformadoras.  

Como formadora, precisava pensar em algo que contextualizasse os 

momentos de formação a partir da realidade existente e que atendesse, assim, às 

necessidades das educadoras para ampliar as propostas pedagógicas, a partir de um 

planejamento que contemplasse múltiplas facetas do processo de ensino-

aprendizagem como: as brincadeiras, as interações, as relações, a valorização de 

suas falas, a escuta e o contexto sócio-histórico-cultural das crianças. 

Diante desse sentimento de transformação de nossas ações pedagógicas, 

nasceu, dentro do CEI, um grupo de leitura que nos permitia dialogar e refletir sobre 

as nossas práticas nos encontros pedagógicos. Criamos situações de aprendizagens 

e contratos didáticos dentro do grupo; um mural denominado “eu indico”, onde 

deixávamos registrado o que estávamos lendo, eventos culturais, dicas de cinema, 

cultura, lazer, teatro e algumas atividades dos Centros Culturais da cidade de São 

Paulo. 

Criamos uma cadeia colaborativa de aprendizagem no grupo, entrosamo-nos 

na troca de informação e conhecimento; aos poucos, fomos desencapsulando nossas 

práticas e construindo saberes.   

No ano de 2011, ingressei no curso de pós-graduação lato sensu em 

Pedagogia Empresarial, voltado ao desenvolvimento de pessoas. Meu título de 

pesquisa foi: “Formação continuada do professor nos Centros de Educação Infantil 

na rede conveniada da cidade da São Paulo: o papel do professor formador”. Com 

essa pesquisa, pude colaborar melhor com a formação contínua nos encontros 

pedagógicos, que se tornaram mais dinâmicos e reflexivos a partir de relatos das 

práticas do dia a dia das professoras dentro do CEI.    

Embora fosse um ambiente de muita aprendizagem e desenvolvimento 

pessoal e profissional, depois de anos à frente da gestão daquele CEI, em 2013 senti 

o desejo de conhecer outros espaços e novos profissionais. No entanto, a decisão foi 

difícil. A saída, a separação do grupo, desprender-me daquelas pessoas com quem 
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construí uma relação profissional e junto a quem despertei os desejos de aprender e 

de buscar aprendizagem não foi fácil. Fui marcada por aquele momento de formação 

e de crescimento, não só como profissional, mas como pessoa. Segundo Dowbor 

(2008), em seu livro “Quem educa marca o corpo do outro”, fui profundamente 

marcada pelas relações profissionais e pelas aprendizagens construídas durante 

essa minha experiência que me tornou mais humana e me permitiu viver a construção 

e a reconstrução de saberes e vivências pedagógicas.   

Retornei, então, às minhas origens por um período curto, para o resgate do 

meu eu e para a construção de uma identidade profissional. Não me sentia mais parte 

daquele contexto social no qual vivi até meus vinte anos de idade e onde iniciei minha 

vida docente.  

Em pouco tempo, retornei à São Paulo. Em maio de 2014, voltei a trabalhar 

como coordenadora pedagógica em um CEI conveniado com a prefeitura de São 

Paulo, onde percebia que as dificuldades das professoras eram as mesmas: como 

construir práticas pedagógicas ativas e transformadoras. 

Novamente, senti dificuldades em mediar um processo de formação que 

permitisse às professoras transformarem suas práticas e promoverem mudanças no 

espaço pedagógico. Era preciso pensar em práticas formativas que simplificassem a 

nossa rotina dentro do CEI e que, ao mesmo tempo, atendessem às demandas das 

crianças. Porém, não era fácil: durante toda a minha vida escolar, nunca fui preparada 

para ser uma aluna crítica e reflexiva. O fato de ser muito tímida colocava-me em uma 

situação ainda mais desfavorável, fechada no mundo de silenciamento e observação. 

Apostando em práticas pedagógicas centradas nos contextos de 

aprendizagens por meio de vivências, comecei a pensar em como colocar as 

professoras no centro das formações, que aconteciam uma vez por mês, para que se 

sentissem parte daqueles momentos formativos e assim o fizessem em suas ações 

pedagógicas com as crianças. Não poderia cobrar do professor tais práticas sem 

oferecer vivências semelhantes.  

Juntas, começamos a estudar e a vivenciar ações pedagógicas a partir de 

linguagens como música, teatro, dança e artes visuais. A equipe se dividia em 

pequenos grupos e, no dia da formação, as professoras apresentavam propostas 

pedagógicas, a partir dos estudos do mês, por meio de música, contação de histórias, 

enigmas, dança, teatro e brincadeiras.  
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Com isso, vivenciamos diferentes atividades e o grupo sentia que fazia parte 

da formação em um espaço que possibilitava e articulava dimensões da prática 

docente. Assim, cada formação pedagógica era organizada a partir da colaboração 

das professoras: todo mês duas professoras eram responsáveis pela elaboração da 

formação junto à coordenadora e ao diretor do CEI.  

Em agosto de 2017, deixei a coordenação do CEI para assumir um cargo de 

professora efetiva do Ensino Fundamental I, em um concurso público, na cidade de 

São Bernardo do Campo, SP — mesmo período em que também iniciei o Programa 

de Estudos Pós-Graduados em Educação: Formação de Formadores, da PUC-SP, o 

FORMEP. 

Ao assumir o cargo de professora, retornei para a sala de aula questionando-

me sobre como trabalhar uma perspectiva de múltiplas aprendizagens e de 

transformação na escola.  

Essa situação me fez repensar minha própria prática docente e a forma com 

que poderia contribuir com ações pedagógicas que fossem transformadoras de 

saberes e práticas dentro do processo de ensino-aprendizagem.  

Durante a intensa jornada de estudos, aulas no Mestrado e pesquisas 

acadêmicas, recorri às minhas memórias de alfabetização, um processo do qual 

tenho poucas lembranças. Como pedagoga, um fato chamou minha atenção: em 

minhas recordações de alfabetização, mesmo alfabetizada, a forma encontrada pela 

professora para saber se, de fato, eu tinha o domínio do sistema alfabético-ortográfico 

de escrita, era escrevendo o alfabeto no caderno para que eu copiasse as letras, 

números e nomes.  

Outra curiosidade foi que, ao chegar à escola, a professora destacou uma folha 

de seu caderno, fez um furo no centro e cobria as letras do alfabeto para ter a certeza 

de que eu conhecia cada letra e que não havia simplesmente decorado. Recordo-me 

de que, na inquietação pela aprendizagem e na curiosidade por novas descobertas 

de saberes, por diversas vezes, questionei-a sobre algumas atividades e até recusei-

me a fazê-las, porque eu já sabia.  

Para ser promovida à primeira série, seria necessário que lesse toda a cartilha: 

só passaria para a lição seguinte se a leitura não fosse silabada. Sendo assim, eu lia 

muitas vezes até decorar o texto e, dessa forma, passei a ler vários textos 

diariamente; ensaiava em casa e, quando chegava lá, era fácil.  
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O que a professora faria depois que eu terminasse a cartilha, era como se não 

precisasse mais ir à escola. Antes do meio do ano já estava finalizando o material. A 

professora chamou-me e disse que eu não poderia terminar antes do final do ano. 

Passei, então, a fazer uma leitura diária e, muitas vezes, a reler os textos já lidos; 

também passei a ajudar os colegas de classe que ainda não sabiam “copiar” e não 

conseguiam ler os textos. 

Ao entrar para o magistério, muitas memórias remetiam ao meu primeiro ano 

escolar e, assim, surgiram dúvidas e curiosidades sobre alfabetização e práticas 

pedagógicas diferenciadas que permitissem fazer apontamentos críticos do processo 

de ensino-aprendizagem.    

Atualmente, como professora de uma classe de terceiro ano do Ensino 

Fundamental I, percebo as dificuldades dos educandos quanto ao contexto de 

aprendizagem na alfabetização e sinto o desafio de ensinar e formar cidadãos 

capazes de interpretar os seus contextos sócio-histórico-culturais e de transformar 

suas aprendizagens em relações dialéticas com esses contextos.  

O olhar de fora para dentro da escola permitia reflexões sobre como era 

possível pesquisar para despertar um novo fazer pedagógico que apontasse 

caminhos para que os educandos refletissem sobre seus contextos. Como professora 

do terceiro ano, o desafio é lidar com crianças ainda em fase de alfabetização, 

enquanto outras já estão mais avançadas na leitura e escrita, mas que apresentam 

as mesmas dificuldades de entender o seu entorno. 

Por um longo período, não conseguia definir um tema de pesquisa. Saía da 

aula com muitas dúvidas em relação ao que estava pesquisando. Estudei alguns 

textos indicados pela professora Fernanda Coelho Liberali, e foi ali que chegamos ao 

tema dos multiletramentos, palavra até então desconhecida para mim, mas que 

representava exatamente o que queria pesquisar. 

A linha de pesquisa da professora Dra. Fernanda Coelho Liberali busca a 

desencapsulação curricular por meio de ações pedagógicas e desafios para 

transformar o processo de ensino-aprendizagem em ações transformadoras e 

aprendizagens expansivas por meio de cadeias colaborativas.  
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Ao compreender melhor as ações de multiletramentos2 no contexto escolar e 

como explorá-las pedagogicamente, de maneira intencional, para a organização e 

transformação no contexto sócio-histórico-cultural do educando, despertou-me a 

curiosidade por estudos e uma pesquisa sobre multiletramentos.   

Como professora pesquisadora, preciso possibilitar ações e práticas 

pedagógicas que levem os educandos a olharem para além do muro da escola e 

trazer, para dentro da sala de aula, contextos diversificados de aprendizagens que 

desenvolvam ações para a construção de multissaberes e para o dessilenciamento 

do processo de ensino-aprendizagem.  

Essa prática de dessilenciamento é atenuada por Freire, em “Pedagogia da 

autonomia”:  

Ninguém é autônomo primeiro para depois decidir. A autonomia vai se 
constituindo na experiência de várias, inúmeras decisões, que vão sendo 
tomadas. [...] A gente vai amadurecendo todo dia, ou não. A autonomia, 
enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. Não ocorre 
em data marcada. É neste sentido que uma pedagogia da autonomia tem de 
estar centrada em experiências estimuladoras da decisão e da 
responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da liberdade. 
(FREIRE, 2005, p.105) 

 

Nessa direção, o autor ressalta que autonomia conduz ao dessilenciamento na 

construção de experiência e contribuição para a transformação. Por meio desses 

questionamentos, em que sufocamos o silêncio, é que nasce a curiosidade em 

relação às práticas de multiletramentos no contexto de sala de aula. 

A pergunta central traz como indagação: como as práticas de multiletramentos, 

em um projeto de leitura, podem contribuir para o desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem no ambiente escolar?  

 

 

  Objetivo Geral 

 

 Compreender o processo de intervenção pedagógica de uma professora, 

mediado pelas práticas de multiletramentos, em uma classe de terceiro ano do Ensino 

 
2 Multiletramentos são definidos pelo The New London Group (1999), como a pedagogia da diversidade 
e inclusão. Apresenta por um lado a multiplicidade de linguagens, semioses e mídias envolvidas na 
criação de significação para textos multimodais contemporâneos e, por outro, a pluralidade e a 
diversidade cultural trazidas pelos autores/leitores contemporâneos e essa criação de significação. 
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Fundamental I no contexto sócio-histórico-cultural da escola e desenvolver uma 

proposta de compartilhamento de práticas pedagógicas colaborativas entre os 

professores. 

 

 Objetivos específicos 

 

• descrever as atividades de um projeto de leitura organizado sob a perspectiva 

dos multiletramentos;  

• identificar as perspectivas de multiletramentos no processo de aprendizagem 

dos educandos; 

• avaliar as práticas de multiletramentos da professora pesquisadora no 

processo de aprendizagem; 

• sugerir apontamentos para desenvolvimento de práticas de multiletramentos 

junto aos demais professores da escola. 

 

Pesquisas correlatas 

  

Na intenção de conhecer os estudos e pesquisas já elaboradas sobre o tema 

“Pedagogia dos multiletramentos em um projeto de leitura nos anos iniciais do ensino 

fundamental: construção de base para um projeto de compartilhamento pedagógico”, 

para traçar paralelos e contrapor à minha pesquisa, iniciei as buscas na Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 3 , com os seguintes descritores: 

alfabetização, formação continuada de professores, letramento e multiletramentos. 

Ao pesquisar usando todos os descritores, a busca trouxe apenas uma 

dissertação, sem relevância para esta pesquisa. A partir desse momento, a busca 

seguiu a ordem alfabética dos descritores, restringiu-se ao título da pesquisa, a partir 

do ano de 2012, com a intenção de fundamentar-se em pesquisa recentes.  

Após leitura dos resumos das pesquisas encontradas, foram selecionadas seis 

pesquisas para estudos correlatos, o que permitiu diálogo e interação reflexiva sobre 

 
3 <http://bdtd.ibict.br/vufind/>    
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o que outros autores já escreveram acerca dos descritores e sobre a forma com que 

poderiam dialogar com a minha pesquisa. Apresento, a seguir, resumo das pesquisas, 

pontos e contrapontos que vão ao encontro de práticas de multiletramentos.  

A primeira pesquisa foi com o descritor “alfabetização”. Nessa busca, encontrei 

cinquenta e nove pesquisas e, após uma rápida leitura dos resumos, selecionei a 

pesquisa de autoria de Silva (2015), na qual a pesquisadora faz análise do processo 

interativo do aprendizado de leitura e escrita, desencadeado pela mediação 

pedagógica na alfabetização. A autora utilizou a metodologia de pesquisa qualitativa 

interpretativa, observações em sala de aula, filmagem e entrevistas.  

Nove crianças com idades entre oito e doze anos, além da professora da 

classe, participaram dessa pesquisa por intermédio de entrevistas, filmagens, 

material produzido em aula, cadernos e jogos de regras, com o intuito de avançar com 

a leitura e a escrita para a alfabetização. 

Como resultado, trouxe construção significativa de práticas para o processo de 

ensinar e aprender em um contexto de mediações pedagógicas, o que apresentou 

significação acerca da leitura e da escrita para a concretização e motivação no 

processo de alfabetização. 

O segundo descritor utilizado foi “formação continuada”. Nessa busca, 

encontrei treze pesquisas, das quais foram selecionadas apenas duas. A primeira, de 

autoria de Soares (2018), apresentou uma análise das relações entre as práticas 

pedagógicas de alfabetização e letramento no primeiro ano do Ensino Fundamental 

e as orientações teórico-metodológicas da formação continuada oferecidas pela 

Secretaria Municipal de Educação (SME) da cidade de Curitiba. 

A metodologia, de abordagem qualitativa, utilizou-se de análise dialética 

baseada no materialismo histórico, a partir da realidade que configura as práticas 

docentes e a formação continuada oferecida para os professores alfabetizadores da 

SME-Curitiba. A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas, observações, análise 

de documentos e ações formativas com os professores formadores e os professores 

alfabetizadores. 

Os resultados destacaram que os processos formativos apresentam 

contradições e fragilidades teórico-práticas na abordagem da alfabetização, o que 

dificulta a relação teoria e prática. 

A segunda pesquisa é de Vidal (2016), cujo objetivo era compreender como o 

trânsito entre conceber, planejar e executar subsidia os professores na construção de 
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suas práticas pedagógicas de projetos didáticos, com foco na prática para a formação 

continuada, ressaltando a importância do contexto. 

A pesquisadora utilizou observações, análise documental e entrevista 

semiestruturada, baseada no indiciário proposto por Ginzburg (1989), para 

estabelecer sua metodologia de pesquisa. 

O resultado da pesquisa destacou o processo de construção didática do 

docente como elemento para a reflexão e abordagem da formação continuada. 

Evidenciou-se a necessidade da observação sobre a própria prática, em especial 

sobre as práticas de alfabetização.    

O terceiro descritor de busca foi “letramento”. Foram encontradas oito 

pesquisas e, após leitura dos resumos, foi selecionada a pesquisa de Rolim-Moura 

(2017), que defende a ideia do letramento em diferentes contextos, tanto familiar 

como escolar, de modo a entender como esses espaços se inter-relacionam no 

processo de aprendizagem do educando. 

A metodologia da pesquisadora é de cunho qualitativo e utilizou a análise do 

discurso crítico, articulada à teoria social do letramento para uma abordagem 

etnográfico-discursiva. O resultado da pesquisa revelou que os diferentes espaços e 

contextos de letramentos coexistentes são fundamentais no processo de 

aprendizagem da criança.  

A quarta busca, com o descritor “multiletramentos”, trouxe quarenta e oito 

pesquisas, entre teses e dissertações. Após a leitura dos resumos, foram 

selecionadas duas dissertações. A dissertação de Sousa Silva (2017), cujo objetivo 

foi investigar como a ênfase em multiletramentos a partir de “atividades sociais” 

possibilita a aprendizagem não encapsulada de conceitos trabalhados no contexto 

escolar e estabelece uma relação entre a aprendizagem na escola e o agir na 

sociedade. 

A metodologia é de Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol), fundamentada 

em Liberali e Magalhães (2009), que investigam o modo de agir em contextos 

escolares de formação. Os dados foram coletados em workshops do DIGIT-M-ED – 

um contexto de Projeto de Formação de Formadores que acontece na PUC-SP, sob 

a orientação da professora Dra. Fernanda Coelho Liberali. As informações da 

pesquisa foram obtidas por meio de vídeo-gravações e trocas de e-mails, os quais 

foram descritos e analisados na perspectiva dialógico-enunciativa da linguagem.  
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Os resultados apontaram que a argumentação se materializa em uma 

linguagem multimodal relacionada à atividade social e amplia a visão do indivíduo, o 

que possibilita um elo entre os contextos escolares e não-escolares, por meio da 

relação crítica de colaboração em uma análise socio-histórica.   

A segunda pesquisa foi a dissertação de Castro (2014), que busca estabelecer 

pontos e contrapontos com as ações de multiletramentos descritas pela professora 

pesquisadora ao longo da pesquisa.  

O objetivo foi desenvolver uma proposta didática que contribuísse com a 

prática dos multiletramentos por meio de um blog desenvolvido em sala de aula, para 

a dinamização das atividades elaboradas em rede, com o propósito de análise e 

produção do gênero textual “propaganda virtual”. 

A pesquisadora apropriou-se da metodologia qualitativa para desenvolver a 

pesquisa, utilizando revisão bibliográfica, pesquisa exploratória e aplicação de uma 

proposta de sequência didática de Língua Portuguesa para alunos do nono ano do 

Ensino Fundamental II e pesquisa-ação para intervenção na própria prática. 

Pela análise dos resultados obtidos, a pesquisadora constatou que o blog 

contribuiu com o desenvolvimento dos multiletramentos nas práticas escolares como 

forma de comunicação entre os textos multimodais, o que permitiu a troca de 

conhecimentos entre os alunos da escola. 

A pesquisadora apropriou-se, assim, de práticas de multiletramentos como um 

viés facilitador da aprendizagem do aluno e construtor de saberes colaborativos 

dentro e fora da escola.  

Ao longo da pesquisa, Castro (2014) descreveu a dinâmica do processo de 

pesquisa-ação e o envolvimento dos alunos com as diferentes propostas de 

multiletramentos, narrando a evolução do grupo enquanto sujeitos dessa relação de 

ação e transformação de práticas pedagógicas, sendo um processo inovador e 

colaborativo dentro e fora da escola. 

 

O letramento é um tema que há muito tempo exige atenção de pesquisadores 
no campo da linguagem, muitos debates comungam a ideia de que a prática 
do letramento não se limita à decodificação do código escrito, mas requer 
práticas sociais de leitura e escrita. (CASTRO, 2014, p.30) 

 

Ao viabilizar práticas de letramento com os alunos e criar um ambiente de 

reflexão e interação de aprendizagens, não só na escola, mas fora dela, decorrente 
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da interação professor e alunos, é possível desenvolver ações de multiletramentos 

para aprendizagens colaborativas por meio do contexto sócio-histórico-cultural dos 

alunos.  

No decorrer das leituras, percebe-se que a autora discutiu os paralelos que 

permeiam o processo de ensino-aprendizagem, fundamentado em reflexões da 

prática docente e do processo formativo e nas contribuições desses processos para 

a aprendizagem expansiva dos educandos.   

A leitura das correlatas apontou caminhos teóricos para fundamentação da 

minha pesquisa, análise das diferentes metodologias, indicando um norte para 

desenvolver a escrita e buscar referências. Possibilitou análises que foram ao 

encontro do meu tema e que apresentaram pontos e contrapontos para fundamentar 

os capítulos e subsidiar a prática.  

 Apresento, a seguir, um quadro resumo com a descrição das pesquisas 

correlatas organizadas seguindo a ordem alfabética dos descritores para facilitar a 

compreensão leitora.  

 

Quadro 1- Resumo de correlatas 

Descritores Autor Título Stricto-Sensu Ano 

Alfabetização 
SILVA, Denise 

Miyabe da. 

A mediação pedagógica na alfabe-
tização: um estudo com alunos do 
3º ano do Ensino Fundamental I 

Mestrado UEL 
– PR 

2015 

Formação 
continuada 

SOARES, 
Cristina 

Dallastra. 

Prática pedagógica de alfabetiza-
dores do 1° ano: interrogações so-

bre a formação continuada 

Doutorado 
UTP- PR 

2018 

VIDAL, Elaine 
C. R. Gomes 

Projetos didáticos em salas de al-
fabetização: desafios da transposi-

ção didática 

Mestrado PUC-
SP. 

2017 

Letramento 

ROLIM-
MOURA, 
Adriana 
Sidralle. 

Letramento familiar e letramento 
escolar: coexistentes, complemen-

tares ou independentes? 

Doutorado 
UFC -CE 

2017 

Multiletramentos 

CASTRO, 
Maria Morgana 

da Silva. 

Blog (manuscrito): uma proposta 
para a prática de multiletramentos 

na escola 

Mestrado 
UNESPAR-PR 

2014 

SOUSA SILVA, 
Shirley 

Adriana. 

Atividade social e multiletramen-
tos: aprendizagem não encapsu-
lada de conceitos na relação es-

cola e sociedade 

Mestrado PUC- 
SP. 

2017 

Fonte: criação própria 
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O quadro acima traz as correlatas selecionadas a partir de seus descritores, 

nome dos autores, título das pesquisas, titularidade do pesquisador, instituição de 

ensino e ano de referência. Estas pesquisas foram escolhidas por apresentar ideias 

que possibilitaram ampliar o diálogo e contribuir com o meu tema, o que pode ser 

considerado como um ponto de partida para minha pesquisa.  
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SEÇÃO 2 

A FORMAÇÃO PARA UM MUNDO LETRADO 

 

Nesta seção, serão discutidos os referenciais teóricos que norteiam esta 

pesquisa em três perspectivas que perpassam o processo ensino-aprendizagem, 

para a compreensão da alfabetização, letramento e multiletramentos, em diferentes 

práticas, para apropriação de um conhecimento relevante, com a intenção de 

contemplar a diversidade sócio-histórica-cultural dos educandos nesse processo de 

construção. 

Inicialmente, abordarei o contexto histórico de alfabetização no Brasil a partir 

de Mortatti (2006), para nortear os conceitos de alfabetização, letramento e 

multiletramentos. Isso demanda reflexão crítica sobre o processo de ensino-

aprendizagem e exige um ensino sistemático, não só metodológico, mas também 

imbuído de contextos ideológicos, que permitem o acesso ao saber crítico e à 

apropriação do conhecimento em um espaço crítico de colaboração. 

O próximo passo é descrever as relações de letramento dentro da escola e 

suas contribuições para o processo de ensino-aprendizagem, fundamentado nas 

ideias de Soares (2004; 2009) de que a escola é muito apegada a modelos 

tradicionais. 

Em seguida, a reflexão será sobre os multiletramentos, fundamentada no 

contexto de pesquisas do New London Group (1996), Bevilaqua (2013) e Rojo (2013; 

2017).  

A retomada do contexto histórico da alfabetização faz-se necessária para uma 

compreensão do letramento e multiletramentos para a formação crítica do educando 

como cidadão, pois alfabetizar vai além da leitura e escrita, do desenvolvimento das 

habilidades de literacia e numeracia. Trata-se de buscar uma formação integral, a 

partir do contexto sócio-histórico-cultural em uma perspectiva sociolinguística de 

valorização dos contextos escolar e não escolar do educando.     

 

2.1 Contexto da alfabetização no Brasil 

 

Entender o universo complexo sobre o conceito de alfabetização requer um 

diálogo mais aprofundado entre os autores que discutem esse tema de fundamental 

relevância para vida escolar de todos. Afirma Morais que 
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A alfabetização é um processo de construção de hipóteses sobre o 
funcionamento do sistema alfabético de escrita. Para aprender a ler e a 
escrever, o aluno precisa participar de situações que o desafiem, que 
coloquem a necessidade da reflexão sobre a língua, que o leve enfim a 
transformar informações em conhecimento próprio. (MORAIS, 2005, p.14-
15) 

 

A alfabetização é um processo compreendido como construção de 

aprendizagem e atitude conceitual, com finalidade sociocultural de conhecimento, que 

promove autonomia no campo da escrita e da leitura.  

Pesquisador de palavras sábias, Freire, em sua obra “Pedagogia do oprimido”, 

ressalta que  

 

[…] “a alfabetização não é um jogo de palavras, é a consciência reflexiva da 
cultura, a reconstrução crítica do mundo humano, a abertura de novos 
caminhos, o projeto histórico de um mundo comum, a bravura de dizer a sua 
palavra”. (FREIRE, 2005, p.21) 

  

Nas ideias de Freire (2005), a alfabetização é um olhar para o mundo, uma 

releitura de ideias e compreensão. Não apenas a leitura e escrita das palavras, mas 

uma mediação com o mundo a partir do contexto sócio-histórico-cultural de cada um. 

Mundo que nos é apresentado pelo outro, pelas palavras que o outro nos diz, pelo 

meio social e familiar e, só depois, pelo ambiente escolar. As histórias vividas por 

cada indivíduo compõem seu processo de alfabetização escolar.  

Para Cambi (1999), a alfabetização em massa possibilitou a manifestação 

social dentro das escolas.  

 

O crescimento social da escola manifestou-se através da alfabetização de 
massa, da elevação em quase toda parte da obrigatoriedade escolar (14 a 
16 anos) e da adoção de um papel (cada vez mais nítido) de mobilidade 
social. (CAMBI, 1999, p. 625) 

 

Com esse papel social, a escola se torna ativa em suas ações pedagógicas. 

Com isso, a alfabetização ganha maior visibilidade e desperta o interesse dos 

pesquisadores pelo tema.    

Para Soares (2005), a alfabetização é composta por ações psicossociais que 

contribuem para o processo de ensino-aprendizagem. O termo em si já carrega ações 

integrais para aquisição dessa tecnologia: 
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O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de uma tecnologia 
de representação da linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. O 
domínio dessa tecnologia envolve um conjunto de conhecimentos e 
procedimentos relacionados tanto ao funcionamento desse sistema de 
representação quanto às capacidades motoras e cognitivas para manipular 
os instrumentos e equipamentos de escrita. (SOARES, 2005, p.24) 

 

De acordo com a citação acima, é preciso olhar a alfabetização por diferentes 

aspectos no processo de ensino-aprendizagem, dentre eles, o contexto sócio-

histórico-cultural e o desenvolvimento de múltiplas dimensões psicossociais.  

A sua historicidade, o grau de alfabetização e letramento dos familiares, todas 

as suas inter-relações sociais, históricas, culturais e seu desenvolvimento 

psicocognitivo são mediadores da aprendizagem.       

Segundo Mortatti (2006), a alfabetização em nosso país ganhou essa 

denominação no início do século XX, pois, até então, o foco era apenas na leitura e 

escrita das palavras, e não nos métodos de alfabetização.  

O objetivo era sempre solucionar as dificuldades de leitura e escrita que as 

crianças carregavam consigo. Contudo, já no final do século XIX, havia uma grande 

discussão entre os métodos que a autora denomina velhos e novos, ainda com o 

mesmo foco: as dificuldades das crianças em relação a leitura e escrita. 

Conforme afirma a autora, propõe-se 

 

[...] enfrentar esse problema e auxiliar "os novos" a adentrarem no mundo 
público da cultura letrada, essas disputas em torno dos métodos de 
alfabetização vêm engendrando uma multiplicidade de tematizações, 
normatizações e concretizações, caracterizando-se como um importante 
aspecto dentre os muitos outros envolvidos no complexo movimento histórico 
de constituição da alfabetização como prática escolar e como objeto de 
estudo/pesquisa. (MORTATTI, 2006, p.1) 

 

Conforme afirma a Mortatti (2006, p.1), a cultura letrada está engendrada por 

uma multiplicidade de tematizações que compõe o movimento histórico da 

alfabetização e é objeto de estudo para inovação das práticas escolares.   

Para alargar essa discussão, sigo dialogando com as ideias de Mortatti (2006; 

2010; 2011). Nesse percurso histórico, a alfabetização no Brasil foi dividida em quatro 

grandes momentos de construção acadêmica:   

1- metodização do ensino da leitura; 

2- institucionalização do método analítico;  

3- alfabetização sob medida; 
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4- alfabetização construtivista e desmetodização. 

Entre os anos de 1876 a 1890, a fase da metodização do ensino da leitura foi 

um período em que a alfabetização começou a ganhar visibilidade e a ser entendida 

como agente de estudo para solucionar as dificuldades de escrita e leitura.  

No segundo momento, a alfabetização segue sua trajetória na expectativa de 

resolver as dificuldades de leitura e escrita que as crianças arrastavam em seu 

cotidiano escolar. Esse método denomina-se de analítico, inicia-se em 1890 e 

prolonga-se até 1920, momento em que se discutia a alfabetização por meio de 

palavração, sentenciação e contos, partindo do menor para o maior: primeiro a 

criança aprende por parte e, só depois, o todo.   

Entre 1920 e 1970, surge a alfabetização sob medida, que levava em conta a 

maturidade da criança para o processo de aprendizagem, fazendo-se uma análise do 

desenvolvimento psicológico da criança. Segundo Mortatti, constitui-se um pluralismo 

multifacetado, processual e conceitual, para alfabetizar por nível de maturidade. 

 

Vai-se, assim, constituindo um ecletismo processual e conceitual em 
Alfabetização, de acordo com o qual a alfabetização (aprendizado da leitura 
e escrita) envolve obrigatoriamente uma questão de “medida”, e o método de 
ensino se subordina ao nível de maturidade das crianças em classes 
homogêneas. A escrita continuou sendo entendida como uma questão de 
habilidade caligráfica e ortográfica, que devia ser ensinada simultaneamente 
à habilidade de leitura; o aprendizado de ambas demandava um “período 
preparatório”, que consistia em exercícios de discriminação e coordenação 
viso-motora e auditivo-motora, posição de corpo e membros, dentre outros. 
(MORTATTI, 2006, p.9) 

 

No entanto, predominava a maturidade do desenvolvimento psicossocial para 

a criança ser alfabetizada, sem levar em consideração a idade da criança, o que 

poderia levar algumas delas ao fracasso escolar por entrarem para a alfabetização já 

com idade avançada, ou repetir de ano por não terem maturidade suficiente para 

avançar. 

O fracasso escolar na alfabetização de crianças fez com que se buscassem 

mudanças constantes no processo de alfabetização, e, na tentativa de solucionar o 

problema, surge sempre um novo método, uma nova concepção de alfabetização.   

Aperfeiçoar as práticas alfabetizadoras diante das expectativas do processo de 

alfabetização, dos diferentes métodos e concepções, não significa renunciar ao que 

vinha se fazendo, mas sim entrelaçar ideias, pensamentos e concepções para 

valorizar as diferentes facetas da alfabetização.    
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Já abordado por outros autores, Soares (2018, p.18) também apresenta uma 

definição do que é alfabetização e questão dos métodos, tão discutido. “Alfabetização 

é a aprendizagem do sistema alfabético-ortográfico de escrita e divide-se em dois 

métodos (Sintético e Analítico), que contemplam uma gama de outros métodos”. Para 

a autora, esses dois métodos funcionam como o grande “guarda-chuva” e os demais 

métodos vêm interligados a um dos métodos: sintético ou analítico.  

O método sintético consiste em três: alfabético, silábico e fônico. O método 

alfabético se inicia do micro para o macro: a criança aprende primeiro as letras, depois 

as sílabas (junção das consoantes e vogais) para a construção da palavra e, só 

depois, formação de frases e textos. Já o silábico consiste na silabação para depois 

formar palavras e, no fônico, prevalece o som das letras para formar as sílabas.  

Afirma Soares (2018, p.17) que o método sintético “foi progressivamente dando 

prioridade ao valor sonoro das letras e sílabas, de modo que, do nome das letras, isto 

é, da soletração, avançou-se para métodos fônicos e silábicos.” 

No método analítico, a alfabetização vem contrapor o sintético com uma visão 

do macro para o micro, decomposta em três: palavração, sentenciação e global. Na 

palavração, o primeiro contato é com as palavras, repertoriação de vocabulário, os 

sons da nossa língua, aquisição de palavras e construção de frases. Na sentenciação, 

inicia-se com as frases, depois palavras e, por fim, as sílabas. O método global é 

combinado por diferentes gêneros de leituras com começo, meio e fim, pautado nos 

contos e histórias, construindo um enredo de interesse do leitor pela leitura. 

O quadro abaixo aponta a ordem desses métodos no processo de 

alfabetização, seguindo apenas os métodos; como seria o processo de 

aprendizagem, um passo por vez, até que a criança tenha maturidade suficiente para 

a leitura e a escrita, ou seja, o meio sócio-histórico-cultural e o contexto letrado da 

criança não é levando em conta. 

 

Quadro 2- Fases dos métodos do contexto histórico da alfabetização 

FASES MÉTODOS DE ALFABETIZAÇÃO 

Métodos Soletração Fônico Silábico Palavração Sentenciação 

Contos e da 

experiência 

infantil 

1ª. Fase 

Alfabeto: 

Letra, 

nome e 

forma 

Letras: 

som e 

forma 

Letras: 

consoantes 

e vogais 

Palavras Sentenças 
Conto ou 

texto 

2ª. Fase Sílaba Sílabas Sílabas Sílabas Palavras Sentenças 
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3ª. Fase 

 
Palavras Palavras Palavras Letras Sílabas Palavras 

4ª. Fase Sentenças Sentenças Sentenças Sentenças Letras Sílabas 

5ª. Fase 
Contos 

ou textos 

Contos 

ou textos 

Contos 

ou textos 

Contos ou 

textos 

Contos ou 

textos 
Letras 

Fonte:https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/40149/1/Caderno_Formaca_bloco2_vol2.pd
f. Acesso em 09/03/2018. 

 

Ao observar o quadro, entende-se que esse processo faz parte do universo da 

alfabetização: a questão fonológica, alfabético-ortográfica, os campos semânticos de 

aprendizagens, a relação som-letra. Porém, o processo é construído em um universo 

contextualizado com o letramento.    

Com uma visão mais abrangente na questão da alfabetização, Freire (2005, 

p.21), aponta que “a alfabetização, portanto, é toda a pedagogia: aprender a ler é 

aprender a dizer a sua palavra.” Para o autor, alfabetizar não é apenas decodificar, 

mas ir além em uma leitura de mundo, compreender e interpretar mesmo antes de 

decodificar.   

Segundo Soares (2018, p.29), a alfabetização contempla mais do que a 

decodificação de signos linguísticos, é a compreensão de mundo. Essa ideia de 

aprendizagem, por meio de um contexto mediador, que viabiliza transformação 

fundamental da alfabetização para decodificação e compreensão, é compartilhada 

por Gonçalves (2017). 

O percurso histórico da alfabetização, em busca do sucesso pela 

aprendizagem, percorre uma trajetória de sucesso e insucesso, alternando entre 

métodos contemporâneos e transformadores, oscilando nos tradicionais.  

Pondera Soares (2017, p.17), sobre a alfabetização, o fato de que nem sempre 

eram revisitados os métodos para reflexões de novas propostas alfabetizadoras. Esse 

movimento de alternância metodológica teve início, em nosso país, a partir das 

últimas décadas do século XIX. Antes disso, a questão não era relevante: 

considerava-se que aprender a ler e escrever dependia, fundamentalmente, de 

aprender as letras, mais especificamente, os nomes das letras.  

Em meio a tantos contrastes na alfabetização, surge o pensamento 

construtivista, que também já chegava imbuído de dúvidas e questionamentos sobre 

sua eficácia. Em 1980, as escolas passaram a abordar essa concepção construtivista 

de Ferreiro (1999), no anseio de romper barreiras e dificuldades de leitura e escrita 

das crianças e vencer o fracasso da alfabetização. 
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Esse contexto de alfabetização ganha novos aprimoramentos no século XX. 

Em novas tentativas de romper as barreiras do fracasso escolar, Ferreiro e Teberosky 

(1999), em “Psicogênese da língua escrita”, trazem a reflexão de que a aprendizagem 

se dá na interação com tudo o que cerca a criança e que esta, por sua vez, tem o 

tempo de aprendizagem: “Todo enfoque teórico (e toda prática pedagógica) depende 

de uma concepção sobre a natureza do conhecimento, assim como de uma análise 

do objeto sobre o qual se realiza o conhecimento”. (FERREIRO, 1999, p.35) 

O que se entende a partir da afirmação de Ferreiro (1999) é que todo o enfoque 

precisa ser levado em consideração no processo da alfabetização – as práticas do 

professor, a sua fundamentação teórica e a análise do contexto no qual o educando 

está inserido – para que, de fato, possa mediar a aprendizagem da criança e avançar 

nesse processo de construção do conhecimento.  

Mortatti (2006, p.11), ao debater a concepção de construtivismo na 

alfabetização, entende que consiste em uma abrangência da leitura e escrita 

fundamentada na aprendizagem de uma tecnologia que oportuniza o domínio técnico 

para a prática da leitura e escrita.  

Para tanto, o processo de leitura e escrita promove a compreensão de um 

conjunto de habilidades necessárias para a aprendizagem (compreensão de 

grafemas e referência espacial da escrita, jeito de empunhar o lápis para escrever 

corretamente). Esse conjunto de habilidades e competências  integra o processo de 

alfabetização. 

Segundo Ferreiro e Teberosky (1999), é preciso levar em consideração a 

construção do conhecimento da criança e o desenvolvimento da escrita e leitura no 

processo de alfabetização. A mediação que a criança constrói entre a letra e o som, 

aos poucos, vai estabelecendo a hipótese de escrita.  

A grande crítica de Ferreiro e Teberosky (1999) é a não valorização da escrita 

espontânea. Para as autoras, os métodos tradicionais apontam só a memorização e 

não a reflexão sobre as regras do sistema da escrita.  

Ao questionar uma criança sobre sua escrita, esta fará uma justificativa do 

porquê escreveu assim determinada palavra. Essa escrita espontânea evolui à 

medida que a criança compreende e passa a relacionar letra e som, sílabas e letras.  

As autoras dividem essas etapas de construção da escrita da criança em níveis 

de aprendizagem denominados: (a) Pré-silábico: níveis 1 e 2; (b) Silábico: nível 3; (c) 

Silábico-alfabético: nível 4 e (d) Alfabético: nível 5.  
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(a) Pré-silábico – nível 1:  A representação da escrita acontece por meio de 

traços típicos da escrita de cada criança. Nesse nível de escrita, a criança 

mistura desenhos e rabiscos em seus grafismos. Afirmam as autoras que, 

“neste nível, a leitura do escrito é sempre global, e as relações entre as 

partes e o todo estão muito longe de serem analisáveis: Assim, cada letra 

vale pelo todo,” (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, p.202).   

(b) Pré-silábico – nível 2: A criança já apresenta uma forma linear para a 

escrita, mistura letras e números e entende que, para ler coisas diferentes, 

é preciso escrever as palavras de forma diferente. A criança fixa a forma de 

escrita utilizando letras do seu nome ou letras conhecidas para representar 

diversas palavras. Nessa fase, a escrita das letras não tem valor sonoro 

quando relacionadas a palavra, ainda continua a leitura do escrito global. 

  

O progresso gráfico mais evidente é que a forma dos grafismos é mais 
definida, mais próxima à das letras. [...] trabalha com a hipótese de que faz 
falta uma certa quantidade mínima de grafismo para escrever algo e com a 
hipótese da variedade nos grafismos. (FERREIRO E TEBEROSKY 1999, 
p.202) 

 

A criança costuma usar os grafismos de acordo com o tamanho dos 

objetos; para ela, a representação gráfica é determinada pelo tamanho do 

objeto. Por exemplo, ao escrever as palavras cavalo e formiga, a criança 

assimila a quantidade de letras ao tamanho dos animais. 

 

(c) Silábico – nível 3: A criança atribui valor sonoro para as letras e sílabas 

que escreve e já relaciona escrita e fala. Nesse nível, a escrita varia entre 

o silábico com valor e silábico sem valor. Há uma vivência de conflitos entre 

a hipótese silábica e a quantidade mínima de letras estabelecida para 

leitura da palavra. “É precisamente este conflito o que, na nossa opinião, 

engendra a necessidade de ir ‘mais além da sílaba’ para encontrar uma 

correspondência satisfatória.” (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, p.230).   

 

(d) Silábico-alfabético – nível 4: Na hipótese silábico-alfabética, a criança 

começa a perceber e a representar progressivamente as partes sonoras 

das palavras, já começa a entender os fonemas e sua representação na 

escrita das palavras. Segundo Ferreiro e Teberosky (1999, p.219), na 
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hipótese silábico-alfabética há “longas e seguidamente infrutuosas análises 

sonoras da palavra e as múltiplas perguntas e pedidos de 

reasseguramento, perguntas que, às vezes, se referem a uma sílaba e, às 

vezes, a um fonema isolado”. Após passar pelos conflitos de hipótese de 

escrita, nessa fase, a criança tem muitas dúvidas e perguntas na hora da 

escrita, o que faz com que, aos poucos, vá internalizando a consciência 

fonológica da escrita.     

(e) Alfabético – Nível 5:  A criança desenvolve uma análise fonética na hora 

da escrita, reflete sobre e como escrever o som das letras, as sílabas e a 

segmentação das palavras. “A partir desse momento, a criança se 

defrontará com as dificuldades próprias da ortografia, mas não terá 

problemas de escrita, no sentido estrito.” (FERREIRO; TEBEROSKY, 1999, 

p.219).  

 

No quadro abaixo, é possível visualizar e contextualizar a evolução de 

aprendizagem da criança em cada hipótese de escrita.  

 

Quadro 3 - Psicogêneses da escrita de acordo com Ferreiro e Teberosky. 

PRÉ-SILÁBICA 
(níveis 1 e 2) 

SILÁBICA 
(nível 3) 

SILÁBICA 
ALFABÉTICA           

( nível 4) 

ALFABÉTICA 
(nível 5) 

Nesta fase, a criança 

ainda não consegue 

relacionar a letra aos 

sons da língua 

falada. 

Atribui valor de 

sílaba a cada letra, 

interpreta à sua 

maneira, associa 

sílaba ao som de 

letra. 

Nesta fase, a criança 

mistura com a fase 

anterior, já faz a 

relação som letra e 

sílaba letra,  

construindo a 

consciência 

fonológica das 

sílabas. Mas, há um 

conflito entre som e 

sílabas. 

Finalmente, a 

criança domina o 

valor das letras e 

sílabas, já adquiriu 

consciência 

fonológica e 

segmentação das 

palavras. 

Fonte: Criação própria fundamentada em FERREIRO E TEBEROSKY (1999, p.190-221). 

 

O contexto histórico da alfabetização contribui para uma nova concepção 

alfabetizadora. Afirma Mortatti (2006, p.15) que “é preciso conhecer aquilo que 

constitui e já constituiu os modos de pensar, sentir, querer e agir de gerações de 



38 
 

professores alfabetizadores [...]”, desenvolver concepções e práticas 

transformadoras. 

Soares (2018) confere que a alfabetização é um processo que possui três 

facetas fundamentais para aprendizagem: linguística, interativa e sociocultural. 

Apenas a primeira faceta será discutida na alfabetização, já que as outras duas 

entram no processo de letramento. 

Quanto à faceta linguística, Soares (2018, p.37) aborda o conceito alfabético 

apresentado para a criança, a consciência fonológica e fonêmica, a identificação das 

relações fonema-grafema, as habilidades de codificação e decodificação da língua 

escrita, o conhecimento e o reconhecimento dos processos de tradução da forma 

sonora da fala para a forma gráfica da escrita.  

No entanto, dentro desse contexto histórico da alfabetização e diante dos 

estudos apresentados, percebe-se que a alfabetização é uma questão que vai além 

do sistema alfabético-ortográfico.  

Para compreender o contexto amplo da alfabetização em vivências de 

letramento, traço, a seguir, um diálogo entre autores sob a concepção de letramento 

e alfabetização e como essa mediação do letramento contribui para a compreensão 

de escrita e leitura da criança.    

 

2.2 Letramento: saberes em ação para a alfabetização  

 

Pesquisadores buscam por novas perspectivas de alfabetização que integrem 

e apontem fundamentação social de leitura e escrita e não só o sistema alfabético e 

ortográfico.  

Os espaços sociológicos, os papéis exercidos na sociedade, toda nossa 

formação enquanto sujeitos em um determinado lugar determinam nosso conceito de 

letramento. “Há diferentes conceitos de letramento, conceitos que variam segundo as 

necessidades e condições sociais específicas de determinado estágio de 

desenvolvimento”. (SOARES, 2017, p.80)   

Ao pensar a questão da alfabetização, cabe uma reflexão sobre o letramento, 

visto que são processos diferentes, porém, indissociáveis. As práticas de letramento 

trazem saberes e ações para enriquecer as práticas alfabetizadoras.  
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A capacidade que o indivíduo tem de apropriar-se da escrita dentro de um 

contexto social, de forma interativa e multifacetada, como afirma Soares (2018), é 

incisiva no processo de aprendizagem.  

A pioneira dos estudos de letramento no Brasil é a Profa. Dra. Magda Soares, 

com vasta pesquisa, estudos, publicações e livros sobre o tema. Segundo Soares 

(2017, p.46), “aflorando o novo fenômeno, foi preciso dar um nome a ele: quando uma 

nova palavra surge na língua, é que um novo fenômeno surgiu e teve de ser 

nomeado”.  

Afirma Soares (2017, p.15) que esse termo foi introduzido no Brasil por Mary 

Kato (1986) em seu livro “No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística”. A 

partir de então, passa a ganhar campo na área da educação e são intensificados os 

estudos e as pesquisas acerca do assunto.  

Assim, Soares (2017) reitera que a palavra letramento é de origem inglesa 

(literacy) e vem do latim, lit-tera, que quer dizer letra. Conforme Soares (2017), o 

termo em português mais apropriado para a definição de letramento, seria 

alfabetismo, que é o estado ou qualidade de alfabetizado. No entanto, para Rojo 

(2009), é formidável contrapor a diferenciação entre os termos:  

 

[...] o termo alfabetismo tem um foco individual, bastante ditado pelas 
capacidades e competências (cognitivas e linguísticas) escolares e 
valorizadas de leitura e escrita (letramentos escolares e acadêmicos), 
numa perspectiva psicológica, enquanto o termo letramento busca 
recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a 
escrita de uma ou de outra maneira, sejam eles valorizados, locais ou 
globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, trabalho, 
mídias, escola etc.), numa perspectiva sociológica, antropológica e 
sociocultural. (ROJO, 2009, p.98) 

 

Nas observações da autora, o letramento apresenta o discernimento de mundo 

que o sujeito carrega consigo e a leitura além dos códigos, atribuídos aos contextos 

sociais e ideológicos que carregamos do nosso meio. 

O letramento vai além das compreensões fonéticas e dos métodos de 

alfabetização e busca interação social com a leitura e escrita. Assim, possibilita uma 

dimensão maior para entender as exigências sociais e contemplar a reflexão na 

alfabetização.  

Concordo com Soares (2017) ao ressaltar a dimensão social dos letramentos: 
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Aqueles que priorizam, no fenômeno letramento, a sua dimensão social, 
argumentam que ele não é um atributo unicamente ou essencialmente 
pessoal, mas é, sobretudo, uma prática social: letramento é o que as pessoas 
fazem com as habilidades de leitura e de escrita, em um contexto específico, 
e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e 
práticas sociais. Em outras palavras, letramento não é pura e simplesmente 
um conjunto de habilidades individuais; é o conjunto de práticas sociais 
ligadas à leitura e à escrita em que os indivíduos se envolvem em seu 
contexto social. (SOARES, 2017, p.72)   

 

A ideia apresentada por Soares (2017) de que o letramento, como dimensão 

social, antepõe valores, aquisição e apropriação de habilidades para a leitura e escrita 

no contexto de e por meio de práticas sociais, enfatiza a funcionalidade pragmática 

de leitura e escrita. 

Para Gonçalves (2017, p.47), o meio é um grande indicador ideológico da 

aprendizagem do aluno. Já que ele não vive isolado em um mundo irreal, focado 

apenas na realidade da escola, não se pode conceber uma escola encerrada em si 

própria, como único meio de desenvolvimento.  

Gonçalves (2003) ressignifica o alfabetismo, apontando caminhos para a 

escola buscar por inovações pedagógicas no letramento, um termo novo e recente 

nas relações dialógicas dos espaços escolares que provocou, e ainda provoca, 

inúmeras discussões entre os professores, em especial, os alfabetizadores e 

pesquisadores da alfabetização.  

O fato é que letramento e alfabetização não são a mesma coisa. São, porém, 

contemporâneos e atuais, acontecem juntos e interligados na mediação do processo 

de alfabetização.   

A escola, em suas práticas pedagógicas, precisa compreender e valorizar o 

contexto de aprendizagem em suas ações colaborativas em diferentes situações, 

vivências e momentos de aprendizagem e de compartilhamento do conhecimento.  

Para Tfouni (2010), o letramento está inteiramente ligado ao desenvolvimento 

da sociedade: 

 

[…] o letramento é apontado como sendo produto do desenvolvimento do 
comércio, da diversificação dos meios de produção e da complexidade 
crescente da agricultura. Ao mesmo tempo, dentro de uma visão dialética, 
torna-se uma causa de transformações históricas profundas, como o 
aparecimento da máquina a vapor, da imprensa, do telescópio, e da 
sociedade industrial como um todo. (TFOUNI, 2010, p.23)      
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Esses avanços refletem na sala de aula. A tecnologia, por exemplo, tornou-se 

parte do processo de ensino-aprendizagem e possibilita inúmeras linguagens e 

interações no campo da alfabetização e letramento, potencializando o diálogo de 

diferentes práticas. 

Segundo Bevilaqua (2013, p.102), a obra de Freire, “Pedagogia do oprimido 

(2005)”, nos anos 70, “denunciava as concepções tecnicistas do letramento, 

chamando atenção da comunidade acadêmica para a necessidade de uma revisão 

sociocultural”. 

Nos dias atuais, a escola ainda busca por inovação e transformação das ações 

pedagógicas e das práticas de ensino, para que se torne um espaço atrativo para os 

educandos. 

  

Uma só faceta de uma pedra lapidada não é uma pedra; um só componente 
- faceta - do processo de aprendizagem da língua escrita não resulta em 
criança alfabetizada e letrada, aquela que não sabe ler e escrever, mas 
também domina habilidades básicas de leitura e escrita necessárias para a 
participação em eventos de letramento tão frequentes nas sociedades 
contemporâneas. (SOARES, 2018, p.346) 

 

A autora chama atenção para o processo de alfabetização e letramento ao 

colocar que “uma só faceta de uma pedra lapidada não é uma pedra” (2018, p.346). 

Um conjunto de práticas de ações contribui para uma aprendizagem significativa e 

com o processo de alfabetização.  

De acordo com Soares (2001), são três as facetas do processo de 

alfabetização e letramentos: linguística, interativa e sociocultural. A faceta linguística 

discutida na alfabetização está direcionada ao sistema alfabético-ortográfico e às 

práticas de escrita. As duas últimas facetas reforçam a importância das práticas de 

letramentos. A faceta interativa está presente por meio das práticas de letramentos 

por buscar diferentes estratégias de aprendizagens que sejam significativas; o objeto 

são as habilidades de compreensão e produção textual, inter-relação das práticas 

para construção de diálogos interativos com as aprendizagens. A faceta sociocultural 

é produtora de eventos de letramento, permite o uso da escrita em diferentes 

contextos sociais. 

Soares (2018, p.29) comenta que “essa triconomia explica a questão – as 

controvérsias – entre os métodos”. Essa reflexão aponta para caminhos 

transformadores das práticas pedagógicas 
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O letramento é o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e 
escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um 
indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita. (SOARES, 
2017, p.18) 

 

Afirma Kleiman (2014, p.87) que “as práticas de letramento são situadas e 

locais, o que envolve levar em conta a história do aluno.” É necessário conhecer as 

facetas do letramento, a vivência dialógica das crianças na cultura escrita, o 

conhecimento e a socialização com diferentes gêneros textuais, as experiências e 

aprendizagens variadas com a leitura e a escrita, por meio de interações sociais e 

culturais no cotidiano escolar e, em diferentes contextos, vivenciar práticas e eventos 

de letramentos. 

Enquanto os “conceitos cristalizados” (Kleiman, 2014) não romperem com os 

paradigmas da alfabetização tradicional, o letramento ficará soterrado em métodos e 

conceitos.  

 

Conceitos cristalizados sobre currículos, programas e métodos, por melhores 
que sejam, não dão conta de toda a necessidade do ensino e da 
aprendizagem, e muitas vezes deturpam a nossa compreensão da escola e 
do letramento escolar. (KLEIMAN 2014, p.88) 

 

De acordo com Kleiman (2014), a escola, como agência de letramento, muitas 

vezes, se prende a conceitos e se perde na compreensão do letramento escolar e na 

sua função social, com práticas diferentes em meios descontextualizados. Letramento 

carrega em si as significações do seu contexto histórico.  

 

O ‘significado do letramento’ varia através dos tempos e das culturas e dentro 
de uma mesma cultura. Por isso, práticas tão diferentes, em contextos tão 
diferenciados, são vistas como letramento, embora diferentemente 
valorizadas e Designando a seus participantes poderes também diversos. 
(ROJO, 2009, p.99) 

 

Percebe-se, então, o contexto diferenciado que o letramento traz imbuído em 

suas práticas e em sua expressividade cultural, compreensões e interpretações 

diferentes para momentos diferentes, mas que marcam um processo recorrente de 

aprendizagem.   

O letramento, alinhado ao cenário contemporâneo, pressupõe a formação 

crítica do sujeito como pesquisador permanente, capaz de construir seu repertório de 
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saberes e de gerenciar sua aprendizagem contínua no seu contexto sócio-histórico-

cultural.  

Desse modo, alfabetizar letrando, no contexto educacional, expressa o 

desenvolvimento de aprendizagem integral na formação do sujeito, na qual o 

professor possibilita vivências e experiências diversificadas com diferentes gêneros 

textuais, e promove a compreensão leitora e social da escrita presente no dia a dia. 

Para Soares (2017, p.58), “é preciso que haja condições para o letramento.” 

As diversidades semióticas e linguísticas, no contexto escolar, apontam e 

questionam se a alfabetização e o letramento contemplam as diversidades que 

envolvem a escola e as questões além do sistema alfabético-ortográfico, as práticas 

sociais de leitura e escrita, as multimodalidades e multimídias, uma escola com 

multiplicidades cultural e linguística.    

Assim, pensando nas multiplicidades, diversidades e diferenças sócio-

histórico-culturais, em 1994, reuniu-se, em Nova Londres, um grupo de 

pesquisadores e estudiosos que se debruçou sobre os estudos de múltiplos 

letramentos. Nascia ali o New London Group (1996) e uma nova pedagogia da 

alfabetização: os multiletramentos. 

 

2.3 Multiletramentos  

 

A globalização do mundo moderno exige que sejamos cada vez mais 

dinâmicos para acompanhar o seu crescimento desenfreado. Ela confronta os 

saberes já adquiridos e nos move para a descoberta de outros conhecimentos. Para 

Santos (2003, p.12), “a globalização é, de certa forma, o ápice do processo de 

internacionalização do mundo capitalista”. 

Afirma Blommeart (2010, p.13) “que a expansão da globalização possibilitou o 

aumento do fluxo do capital, bens, indivíduos, imagens e discursos do mundo afora, 

impulsionados pelas inovações tecnológicas principalmente no campo da mídia, da 

informação e da tecnologia de comunicação". 

A globalização e as mudanças sociais exigem uma postura sociocultural da 

escola como um espaço de multiplicidade cultural e linguística. 

 

A escola, como instituição social, precisa acompanhar as mudanças da 
sociedade e assumir outras funções, e principalmente contribuir para o 
desenvolvimento da capacidade de pensar e de atuar com autonomia, 
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compreendendo e redefinindo os objetivos explícitos e latentes do processo 
de socialização. (SANTOS, 2013, p.27)  

  

Essa sociedade globalizada exige da escola ações e práticas contextualizadas 

que despertem o interesse dos educandos para o desenvolvimento e a aprendizagem, 

e contemplem a diversidade e a multiplicidade cultural e linguística.  

Para tanto, Cambi chama atenção para as mudanças que vivemos na 

atualidade, sob o ponto de vista social: 

 

A contemporaneidade, sempre do ponto de vista social e em relação às 
características “de que a atravessam”, foi também uma fase marcada pelo 
crescimento (ou melhor, pela afirmação, pelo desenvolvimento, pela 
centralidade cada vez maior) de novos sujeitos da educação que, 
gradativamente, invadiram o campo da teoria, onde introduziram radicais 
mudanças. (CAMBI, 1999, p.386)  

 

As mudanças de uma sociedade implicam, também, em mudanças 

educacionais, a busca por oportunidades para todos, a inclusão de todos dentro do 

processo de educação e as expectativas de uma expansão educacional que 

contemple todos em suas diversidades sócio-histórico-culturais.  

Para atender a esse novo cenário que desponta de uma sociedade globalizada, 

na década de 90, um grupo de pesquisadores formado por educadores e acadêmicos 

de vários países reuniu-se em New London, uma cidade do estado de Connecticut, 

EUA.  

O grupo tinha como objetivo discutir uma nova pedagogia que surgia diante 

desse contexto acadêmico. Nesse encontro, nasceu o New London Group (NLG), cuja 

proposta era apresentar para a sociedade uma pedagogia da diversidade e da 

inclusão, os multiletramentos. 

Afirma Liberali que: 

 

Nos Multiletramentos, haveria um potencial de construção de participação 
social plena e equitativa. Abordando a vida do trabalho, o grupo aponta a 
importância da formação de sujeitos que, com acesso e engajamento crítico, 
atuem na formação de redes local e globalmente extensas, formando 
contextos nos quais diferentes backgrounds e experiências são valorizadas 
de forma genuína em um pluralismo democrático. (LIBERALI, 2015, p.5) 

 

Os multiletramentos do New London Group (1996) fazem alertas para uma 

nova concepção de alfabetização, além do grafocêntrico e do letramento escolar, a 
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valorização sócio-histórico-cultural do sujeito para o processo de aprendizagem das 

multiplicidades cultural e linguística.  

Essa visão transformadora, segundo Cope e Kalantzis (2000), é uma 

pedagogia alfabetizadora a partir do meio sócio-histórico-cultural do sujeito, com uma 

visão diversificada de multiculturalidade, multimodalidade e multimídia nas práxis 

escolares.    

A escola, como um importante espaço social, tem a obrigação de promover 

práticas de letramento e alfabetização em contextos múltiplos de aprendizagem, 

diálogos reflexivos fundamentados no contexto sócio-histórico-cultural, embasados 

em uma nova pedagogia dos multiletramentos.  

Cope e Kalantzis (2013) afirmam que as necessidades de aprendizagens na 

atualidade são dinâmicas de multiplicidade linguística, cultural, modal e midiática, 

novas interações (real e virtual, cultural e semiótica), de abertura para o espaço de 

uma nova proposta pedagógica da diversidade. É o que buscam os multiletramentos. 

Embasada pelas ideias do New London Group (1994/2000), Rojo, define que: 

 

O conceito de multiletramentos, articulado pelo Grupo de Nova Londres, 
busca justamente apontar, já de saída, por meio do prefixo “multi”, para dois 
tipos de “múltiplos” que as práticas de letramento contemporâneas envolvem: 
por um lado, a multiplicidade de linguagens, semioses e mídias envolvidas 
na criação de significação para textos multimodais contemporâneos e, por 
outro, a pluralidade e a diversidade cultural trazidas pelos autores/leitores 

contemporâneos e essa criação de significação. (ROJO, 2013, p.14) 

 

Nesta citação, o conceito de multiletramentos busca contemplar alfabetização 

e letramento na dimensão integral para o desenvolvimento de multiplicidades culturais 

e linguísticas. 

Como ressalta Soares (2017), o termo letramento é usado no plural, já que, no 

singular, a palavra não contempla a diversidade dos letramentos nas práticas 

alfabetizadoras. Fundamento, assim, que o termo multiletramentos também seja 

discutido no plural, por contemplar uma diversidade “multi” no campo do ensino-

aprendizagem. 

Ainda de acordo com Rojo, 

 

As práticas sociais de letramento que exercemos nos diferentes contextos 
de nossas vidas vão constituindo nossos níveis de alfabetismo ou de 
desenvolvimento de leitura e escrita; dentre elas, as práticas escolares. 
(ROJO, 2009, p.98) 
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Em conformidade com as transformações sociais e avanços tecnológicos, 

leitura e escrita ganham dimensões e funções sociais. A escola precisa reconfigurar 

suas práticas e articular saberes para alfabetizar e letrar em contextos de 

transformações. 

Os multiletramentos também apresentam multiplicidade de linguagens: 

semioses, multimídias, multimodalidades e multiculturalidades. Na perspectiva de 

uma aprendizagem de valores socioculturais, estabelecem conexões e interfaces 

entre o ambiente sócio-histórico-cultural e a escola. É a articulação do contexto do 

sujeito como mediador da aprendizagem, uma nova abordagem pedagógica da 

alfabetização multiletrada em consciência linguística, interativa e sociocultural, como 

defende Soares (2018).   

A pedagogia dos multiletramentos faz indagações e questionamentos para a 

pedagogia tradicional, do “por quê”, “o quê” e “como” e fundamenta-se nos efeitos 

culturais, históricos e sociais para uma aprendizagem de multiplicidade cultural e 

linguística, produtora de sentidos. 

Bevilaqua (2013) apropria-se das ideias do New London Group (2000/2009) 

para explicar que a pedagogia dos multiletramentos divide-se em três grandes 

questionamentos: o “Por quê?”; “O quê?”  e o “Como?”. 

O “por quê” apresenta a ideia central dos multiletramentos: as questões acerca 

do seu surgimento, o início e o contexto histórico das transformações na sociedade 

(principalmente a tecnológica). Com a educação não poderia ser diferente. O NLG 

(1996) buscava por uma pedagogia de diversidade, pluralismo e identidade 

multifacetada, mediadora das ações sociais no contexto escolar para dialogar com a 

multiplicidade cultural, ética, estética e construir um processo de formação crítica. 

Ressalvam Kalantzis e Cope: 

 

[...] a modernidade tardia não mais organiza de maneira fordista, a partir da 
divisão do trabalho em linha de produção e da produção e consumo de 
massa, mas que, nos pós-fordismo, espera-se um trabalhador 
multicapacitado e autônomo, flexível para adaptação e mudança constante. 
A logística de negociar diferenças e mudanças leva a organização do 
trabalho a uma nova fase, a da diversidade produtiva, inclusive em termos 
de especialização em nichos, de terceirização da produção e da 
customização do consumo. [...] educar para essa realidade requer uma 
epistemologia e uma pedagogia do pluralismo: Uma maneira particular de 
aprender e conhecer o mundo em que a diversidade local e a proximidade 
global tenham importância crítica. (KALANTZIS; COPE, 2006, p.130 apud 
ROJO, 2013, p.14-15) 
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Os multiletramentos foram pensados a partir dessa pedagogia pluralista do 

aprender e conhecer. Sendo assim, o New London Group (1996) partiu do “por quê” 

dos multiletramentos em uma contextualização histórica.     

Como pode-se observar no quadro abaixo, o “por quê” dos multiletramentos 

perpassa fatos marcantes na história da sociedade, divide-se em categorias e 

ressalva a questão da pluralidade e da diversidade multifacetada no aprender e no 

conhecer para a construção de novos saberes. 

  

Quadro 4- O “por quê” dos multiletramentos: mudanças sociais  

Categoria De Para Para 

Trabalho Fordismo Pós-fordismo 
Diversidade 

produtiva 

Pública (cidadania) Nacionalismo 
Estado decrescente 

 
Pluralismo 

cívico 

Pessoal Cultura de massa 
Comunidade 
fragmentada 

Identidade 
multifacetada 

Escolar Institucional de massa Progressiva 
Nova 

aprendizagem 

Fonte: Adaptado de http://newlearningonline.com/multiliteracies/theory (16/02/2019).   

 

O quadro acima traz um resumo das principais ideias do manifesto dos 

multiletramentos, as mudanças ocorridas nas categorias de trabalho, cidadania, vida 

pessoal e escolar. O objetivo maior do grupo é chamar atenção para a diversidade e 

a multiplicidade com foco nas atividades sociais, no olhar do outro, na construção 

colaborativa de novos saberes.  

Após definir o “por quê”, era também necessário saber “o quê” da pedagogia 

dos multiletramentos. Bevilaqua (2013, p.108) aponta que o “o quê” é o Design, 

pautado em ideias culturais e ideológicas a partir dos produtores de sentidos da 

aprendizagem nos multiletramentos (criatividade, inovação, dinamismo, motivação, 

valorização dos diferentes contextos sociais) e tem como foco romper com as 

concepções tradicionais.  

O “o quê” dos multiletramentos busca significar as práticas de 

multiculturalidade, multimídia e multimodalidade e é um Design estruturador do “por 

quê”. Não adianta criar termos se não soubermos “o quê” ensinamos, questionava o 

NLG (1996).     

Para o NLG (1996, p.73), o Design de sentidos destaca-se nas práticas 

pedagógicas como os desenhos disponíveis:  

http://newlearningonline.com/multiliteracies/theory
http://newlearningonline.com/multiliteracies/theory
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1- desenho: significados existentes; 

2- desenho acessível: os recursos linguísticos da aprendizagem; 

3- recontextualização de significados para novas práticas sociais; 

4- redesenhos: o resultado do processo de sentidos, a produção de novas ações 

a partir do contexto existente. 

Segundo Bevilaqua (2013, p.106-108), o eixo estruturador da teoria dos 

multiletramentos é o Design e traz como viés criatividade, dinamismo, inovação, 

interesse e motivação como produtores de sentido. 

 

Quadro 5- O Design dos multiletramentos  

Design Available Designs Designing Redesiging 

Sentido 

existente 

✓ Planejar; 

✓ Construir; 

✓ Desenvolver 

conteúdos 

✓ Replanejar; 

✓ Reconstruir o 

conhecimento 

✓ Reorganizar  

✓ Reconfigurar 

✓ Transformar  

Fonte: Criação própria fundamentação teórica em Bevilaqua (2013). 

 

O quadro acima apresenta os sentidos dos Designs e sua reconfiguração para 

os multiletramentos. “Essas categorias são ideológicas e culturais por apresentarem 

diferentes visões de mundo, nos variados contextos de diferentes sujeitos”, afirma 

Bevilaqua (2013) sobre o Design dos multiletramentos. 

É possível observar, na figura abaixo, o Design da pedagogia dos 

multiletramentos, baseada na fundamentação de Bevilaqua (2013). 

Figura 1 – Estruturação do Design 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Criação própria – Fundamentada em BEVILAQUA, 2013. 

Redesigned -
Reorganização e 

recofiguração, processo 
de transformação. 

Designing - Processo de 
produção de sentido 

Available design -
recursos disponíveis  

Design =  existente 
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Referenciada no NLG (1996) e Bevilaqua (2013), é importante reafirmar que o 

“o quê” é fundamental para uma nova pedagogia de sentidos, transformadora dos 

multiletramentos.  

Os multiletramentos apresentam propostas de novos sentidos dinâmicos, 

criativos e transformadores do processo de ensino-aprendizagem por meio da 

multiplicidade linguística e cultural: multiculturalidade, multimídia e multimodalidade. 

 

Multiculturalidade  

 

A manifestação do multiculturalismo nas práticas de multiletramentos e suas 

representatividades aparecem nos encaminhamentos didáticos de práticas situadas, 

instrução explícita, enquadramento crítico e prática transformadora, suas 

contribuições e provocações para ampliação do repertório cultural e promoção de 

novas reflexões e práticas transformadoras. Tais encaminhamentos serão 

contextualizados no decorrer do texto.   

O precursor da multiculturalidade nos multiletramentos é o New London Group 

(1996), que sempre defendeu a ideia de uma escola da diversidade e da 

multiplicidade. A escola, por sua vez, deve ser um ambiente acolhedor, um espaço 

de representatividade sócio-histórico-cultural, um espaço de expansão e reflexão.  

Segundo Rojo (2012, p.13), “a multiculturalidade característica das sociedades 

globalizadas e a multimodalidade dos textos por meio dos quais a multiculturalidade 

se comunica e informa” possibilitam uma interrelação de saberes nas práticas 

pedagógicas por meio de diferentes espaços e múltiplos portadores linguísticos e 

culturais. 

Nas palavras de Freire (2005, p.181), “a ‘revolução cultural’ toma a sociedade 

em reconstrução em sua totalidade, nos múltiplos fazeres dos homens, como campo 

de ação formadora”. Dentro dessa visão freiriana, a revolução cultural é mediadora 

do processo de ensino-aprendizagem e o educador precisa mediar essa revolução 

em suas ações pedagógicas, tornando-as transformadoras do conhecimento. 

É possível enfatizar que é nessa revolução cultural que se faz presente o 

encontro da transformação do conhecimento com o diálogo dos multissaberes, bem 

como o contexto sociocultural e a construção da multiculturalidade com os 

multiletramentos. 
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No Brasil, o culturalismo ganha dimensão com a implantação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1997), que trazem uma dimensão pluralista e cultural para a 

educação.  

Afirma Rojo (2012) que há grande multiplicidade cultural das populações e 

multiplicidade semiótica de constituição dos textos, por meio dos quais elas se 

informam e comunicam na multiculturalidade.  

Quando se fala em letramento midiático, vai-se além das mídias tecnológicas. 

Para Rojo (2012, p.22), “são necessárias novas ferramentas    além da escrita manual 

(papel, pena, lápis, caneta, giz e lousa) e impressa (tipografia, impressa), de áudio, 

vídeo, tratamento da imagem, edição e diagramação.” 

O diálogo da multiculturalidade ganha dimensão pedagógica na relação com 

as multimídias e multimodalidades no encaminhamento didático dos multiletramentos.    

Sendo assim, a multiculturalidade marca as práticas de multiletramentos, por 

dar significação aos “efeitos cognitivos, culturais e sociais e específicos” (LIBERALI, 

2015, p.5), em um contexto de diversidade cultural. 

 

Multimídia 

 

Os multiletramentos, como nova proposta educacional, mexem com todo o 

processo de ensino-aprendizagem e requerem do sujeito uma formação integral para 

a diversidade e a multiplicidade. Contudo, o letramento midiático envolve a cognição 

e as capacidades de conhecimentos para ler e interpretar todo tipo de texto. 

Segundo Rojo (2013, p.41), “é importante destacar os diferentes tipos de 

mídias. A multimídia é formada pela justaposição de textos, sons, imagens, ao se 

juntar a hipertextos.” Dentre essa visão destaca-se que: 

 

O uso das múltiplas mídias, se relaciona à série de novos artefatos utilizados 
para transmitir, recriar e reproduzir significados que apresentam, organizam, 
materializam e institucionalizam os conteúdos socio-histórico-culturalmente 
produzidos, constantemente e dialeticamente recriando modos de 
participação. (KONTOPODIS, 2012 apud LIBERALI, 2015, p.5)   

 

As multimídias carregam as informações multimodais e multiculturais do 

contexto sociocultural. Nesse contexto, tem-se como exemplo: computador, textos, 

imagens, rádios, artefatos que carregam consigo informações de multimodalidades.  

Afirma Rojo que, 
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inegavelmente, um dos grandes desafios que os novos letramentos e os 
multiletramentos nos impõem centra-se na profusão de definições 
fronteiriças: mídia, meio, modo, multimídia, texto, hipertexto, suporte, 
ferramenta etc. (ROJO, 2013, p.140) 

 

O que a autora nos diz é que é preciso explorar os “multi” recursos que são 

oferecidos, pois só assim teremos um contexto rico de aprendizagem. Esses são os 

desafios para encaminhamentos e ações de multiletramentos em um contexto 

expansivo do processo de ensino-aprendizagem.  

 

Multimodalidade 

 

A forma como os multiletramentos são apresentados pela nova pedagogia do 

NLG (1996) possibilita inúmeras informações por meio de apreciação visual, espacial, 

auditiva, postural, entre outras.  

Para Dionísio, 

 

Todos os recursos utilizados na construção dos gêneros textuais exercem 
uma função retórica na construção de sentido dos textos. Cada vez mais se 
observa a combinação de material visual com a escrita; vivemos, sem dúvida, 
numa sociedade cada vez mais visual. Representação e imagens não são 
meramente formas de expressão para divulgação de informações, ou 
representações naturais, mas são, acima de tudo, textos especialmente 
construídos que revelam as nossas relações com a sociedade e com o que 
a sociedade representa. (DIONÍSIO, 2005, p.159-160) 

 

Em todo o exposto, perfila-se a ideia de que a multimodalidade pode ser 

compreendida como os recursos de uma análise detalhada das mídias, uma 

interpretação para as informações.  

Nessa perspectiva, as autoras Liberali, Magalhães, Meaney, Santiago, Canuto 

e Santos, no artigo “Projeto DIGIT-M-ED Brasil: uma proposta de desencapsulação 

da aprendizagem escolar por meio dos multiletramentos”, descrevem que 

 

a multimodalidade está ligada à integração de variados modos de construir 
significado em que aspectos multimodais (visuais, espaciais, auditivos, 
posturais, dentre outros) se adicionam ao texto escrito e falado, por exemplo, 
na reconfiguração do modo como a linguagem é usada. Assim, diagramação, 
cores, desenhos, posições, tipo de letra, imagens, dentre outros recursos, 
poderiam ser utilizados como base para a criação, análise, compreensão e 
interpretação da realidade. (LIBERALI et al., 2015 p.6)  
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Para as autoras, todo o contexto é levado em consideração e explorado em um 

contexto de ensino-aprendizagem multimodal para a construção de significados de 

compreensão do conhecimento. 

Rojo (2013, p.24) afirma que a representação da multimodalidade dos 

significados, a partir dos conceitos do New London Group (NLG), é uma apresentação 

e uma interpretação dos contextos por meio do sensorial e dos significados 

multiculturais que as mídias representam dentro do contexto ideológico de cada leitor.  

 

Figura 2 – Sistema de significados da multimodalidade e seus elementos a serem 

considerados. 

 

Fonte: NEW LONDON GROUP, 2006 [1996]:26 apud ROJO, 2013, p 24. 

 

O quadro da multimodalidade apresenta a proposta pedagógica do New 

London Group (1996; 2006), de forma a compreender a multimodalidade no contexto 

das práticas pedagógicas.  

Segundo Santos (2018, p.61), em “vários estudos da multimodalidade na 

perspectiva da integração entre diferentes sistemas de signos, a autora afirma que os 

textos podem ser multimodais e monopodiais.” O enfoque monomodal ainda é 

preservado por algumas práticas de letramentos escolares, mas não o suficiente para 

atender as ações de multiletramentos, por ser um processo dinâmico, interativo, 

criativo e de representatividade de significados e modos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

Os modos, como as mídias hipertextuais e semióticas, são representados e 

carregam suas modalidades, sejam visuais, orais, escritas, auditivas, sempre 

imbuídas de um contexto de multiplicidades cultural e linguística.  

   

Ações didáticas da pedagogia dos multiletramentos  

 

As ações didáticas para a pedagogia dos multiletramentos partem de três 

grandes momentos: o “Por quê”, o “O quê” e o “Como”, os quais já foram discutidos 

no item dos multiletramentos. 

Nesse contexto, as ações de multiletramentos são sempre pensadas a partir 

de:  “Por quê” (como exemplificado no quadro 5) sair das práticas fragmentadas para 

ações multifacetadas dentro do contexto socio-histórico-cultural do educando; “O 

quê” fazer para que sejam ações didáticas inovadoras, um novo Design para as 

práticas pedagógicas; “o que fazer” dentro das práticas para que se tornem 

expansivas, a valorização de multimodalidades, multimídias e multiculturalidade, toda 

a diversidade dentro das práticas pedagógicas pelo viés dos multiletramentos; e, por 

fim, as ações de multiletramentos se concretizam no “Como”. Para a pedagogia dos 

multiletramentos, o encaminhamento das ações didáticas do “Como” fundamenta as 

transformações das práticas em um percurso de quatro encaminhamentos:  

1. práticas situadas; 

2. instruções evidentes; 

3. enquadramento crítico; 

4.  práticas transformadoras.   

   

A proposta didática dos multiletramentos do New London Group (1996) vem ao 

encontro da proposta da Base Nacional Comum Curricular (2017, p.84), ao propor 

encaminhamento didático e práticas a partir dos campos de vida cotidiana, artístico-

literário, estudo, pesquisa e vida pública em uma proposição de multimodalidade e 

multiletramentos.  

O New London Group (1996), ao descrever o “Por quê” dos multiletramentos, 

ressaltou a importância da formação crítica e social do sujeito e dividiu a imersão total 

para a formação integral do sujeito em um contexto sócio-histórico-cultural em 

categorias de trabalho, vida pública/cidadania, vida pessoal e escolar. 
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Os multiletramentos vêm para contemplar as diversidades culturais e 

linguísticas na pedagogia da alfabetização por meio de recursos de 

representatividade, os quais os letramentos múltiplos das variadas práticas letradas 

não contemplam em suas práticas.  

Assim, os multiletramentos unem a multiplicidade cultural e a multiplicidade 

semiótica no processo de ensino-aprendizagem.  

É perceptível que as múltiplas linguagens com as quais as crianças se 

relacionam na contemporaneidade, como a multiplicidade de canais linguísticos e 

culturais, exigem abordagens de alfabetização que tragam, para as práticas 

pedagógicas, ações pragmáticas do ambiente sócio-histórico-cultural para o ambiente 

escolar.  

A globalização que conecta o mundo real com o virtual desperta uma grande 

diversidade cultural, linguística e multimodal. Cope e Kalantzis (2000) chamam 

atenção para uma pedagogia complexa e para a integração de quatro fatores sociais 

para a discussão dos multiletramentos nas práticas pedagógicas: (a) prática situada, 

(b) instrução evidente, (c) enquadramento crítico e (d) prática transformadora.   

(a) prática situada: é pautada nas origens e nas experiências dos educandos 

por meio de práticas contextualizadas e significativas em comunidades de 

aprendizagens no contexto sócio-histórico-cultural. A prática situada olha 

para o educando em sua totalidade afetiva, social e cultural, considerando 

sua identidade, com foco na criticidade, na reflexão e no desenvolvimento 

da aprendizagem, momento em que o professor resgata com os alunos 

suas vivências e propõe desafios pedagógicos para impactar os contextos 

socioculturais. Para o New London Group (1996, 2006, p.35), é quando há 

uma imersão na experiência de vida dos educandos.  

(b) instrução evidente: compreensão sistematizada do processo de 

aprendizagem. Aqui, a relação professor-aluno desponta em um conjunto 

de ações colaborativas, na construção do conhecimento complexo, na 

metalinguagem explícita capaz de descrever e interpretar diferentes 

contextos. 

(c) enquadramento crítico: consiste nas relações sociais, históricas, 

culturais, políticas e ideológicas e possibilita ao educando um olhar crítico 

para o seu contexto e uma interpretação centrada no valor de determinado 

conhecimento e prática social. 
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(d) prática transformadora:  é uma prática refletida por meio de novas    

práticas e ações sobre os objetivos e valores. Na prática transformadora, 

os educandos integram os fatores de aprendizagens da prática situada, da 

instrução evidente e do enquadramento crítico em outros contextos, 

espaços sociais e culturais de diferentes aprendizagens e vivências de 

multiletramentos.   

A partir do estudo de multiletramentos do New London Group (1996/2000), 

outros pesquisadores passaram a estudar o tema com a intenção de ampliar a visão 

dos multiletramentos dentro do espaço escolar, visando a uma aprendizagem 

colaborativa.  

Rojo (2013) destaca que o aluno contemporâneo e suas características 

multiculturais são ações essenciais, e que a escola precisa entender o contexto e 

contemplar as diversidades para a formação do educando nas competências 

pedagógicas, mediadas pelo contexto sociocultural. 

Referenciada pelas ideias dos autores e pesquisadores de multiletramentos, 

percebe-se que estes, mediados pelas diferentes linguagens de multiculturalidade, 

multimodalidade e multimídias em um universo semiótico, possibilitam às práticas 

pedagógicas um entrelaçar dessas ações com as práticas sociais e permitem aos 

educandos a leitura de mundo, compreensão das habilidades e competências do 

espaço escolar no seu contexto social. 

Segundo Rojo (2009, p.107), “um dos objetivos da escola é justamente 

possibilitar que seus alunos possam participar das várias práticas sociais que se 

utilizam da leitura e da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, 

crítica e democrática.” Rojo (2009) afirma que o contexto escolar não abandona a 

educação linguística, mas insere, em suas práticas, os multiletramentos ou 

letramentos múltiplos, letramentos multissemióticos, letramentos críticos e 

protagonistas. Os multiletramentos não são um novo método, mas uma 

complementação de práticas sociais de letramentos que buscam valorizar práticas de 

compreensão para além da escrita e da leitura convencional.  

As mídias digitais e a tecnologia entraram na escola e na vida dos educandos, 

em diferentes ambientes sociais, com diferentes gêneros, discursos, em uma posição 

não mais só de receptores, mas de produtores de multiletramentos, por meio de 

diálogos, que permitem potencializar discursos das culturas locais e escolares. 
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Pode-se observar, nas práticas de multiletramentos, que os encaminhamentos 

pedagógicos são diversificados e complementares dentro de um processo de 

desenvolvimento e aprendizagem integral, que busca dar vozes aos educandos e 

professores por meio de uma participação ativa no processo de ensino aprendizagem, 

Amaral (2018, p.319) define essa participação ativa como dessilenciamento, 

“entendido como um processo pelo qual os sujeitos passam a questionar sua atuação 

em um determinado contexto,” uma construção de aprendizagem colaborativa de 

novas aprendizagens (LIBERALI, 2018, p.13). 

No entanto, percebe-se que as ações didáticas da pedagogia dos 

multiletramentos possibilitam práticas pedagógicas diversificadas, interativas e ativas 

no processo de ensino-aprendizagem, ou seja, uma desencapsulação (LIBERALI, 

2015) das práticas pedagógicas e uma transformação, destacada por Engëstrom 

(2016), como aprendizagem expansiva. Entendo como a construção de saberes 

contextualizados que agrega valores à aprendizagem dos educandos.  

Toda essa busca por práticas pedagógicas desencapsuladas, multimodais, 

aprendizagem expansiva e o dessilenciamento, ações de busca e transformação dos 

autores citados acima vão ao encontro da pedagogia dos multiletramentos do New 

London Group (1996/2000), para a construção de um agenciamento crítico de 

saberes, iluminado pela Base Nacional Curricular Comum (2018, p. 241). O que todos 

os autores defendem é uma transformação das ações pedagógicas e do processo de 

ensino-aprendizagem.        

Na seção seguinte, será apresentada a metodologia da pesquisa, Pesquisa 

Crítica de Colaboração, pelo contexto colaborativo em que ocorreu o projeto, em uma 

cadeia colaborativa entre a professora pesquisadora e o grupo de educandos, 

fundamentada na teoria da atividade sócio-histórico-cultural.  
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SEÇÃO 3 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Esta seção apresentará o contexto metodológico da pesquisa, fundamentada 

na Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC), referenciada por Vygotsky, 

Leontiev e Engeströn. As teorias aqui abordadas têm um papel relevante em parceria 

com a linguagem para a construção de uma relação dialética com os participantes da 

pesquisa.  

Todos os participantes têm a responsabilidade do coletivo e da 

intencionalidade. Magalhães (2014, p.17) reforça que agir “de forma colaborativa na 

produção do objeto de uma atividade coletiva para ouvir e serem ouvidos, 

compreender e serem compreendidos, questionar e serem questionados”, ou seja, 

inserir o participante como responsável pelo desenvolvimento do processo de 

aprendizagem.    

 

3.1 Pesquisa crítica de colaboração  

 

A proposta metodológica desta pesquisa baseia-se na Pesquisa Crítica de 

Colaboração (PCCol), fundamentada em conceitos interacionais, com a intenção de 

criar ações colaborativas em um grupo de educadores, partindo do individual para o 

coletivo, com a responsabilidade de construção colaborativa no processo sócio-

histórico-cultural dos indivíduos e com um olhar mediador, de posicionamento crítico 

e reflexivo do contexto de ensino-aprendizagem, do confronto à transformação 

(ENGESTRÖM, 2002).  

A metodologia da PCCol foi desenvolvida pela Prof.ª Dr.ª Maria Cecília 

Magalhães (PUC-SP) e apresenta conceitos interpretativistas com base nos 

princípios de Vygotsky, Bakhtin, Habermas e Max, motivada pela interação, reflexão 

e ação de mudança social dos indivíduos em seus contextos de aprendizagem, em 

atuação reflexiva e colaborativa do gênero discursivo e em relações humanas 

construídas uns com os outros no processo de aprendizagem.  

Sobre a Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol), Liberali e Magalhães 

definem que:     
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A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) é uma proposta de organização 
teórico-metodológica na construção de projetos de pesquisa de intervenção 
social em contextos escolares. Propõe a criação de contextos em que os 
participantes possam intervir no mundo real e produzir condições sociais 
mais justas e igualitárias. (LIBERALI; MAGALHAES, 2017, p.161) 

 

Com base na reflexão acima, entendo que a escola tem papel fundamental na 

formação sócio-histórico-cultural do sujeito para que este aprenda a ler e a interpretar 

o seu contexto. Para que faça uma leitura além da palavra, a reflexão crítica e 

dialógica do processo de ensino-aprendizagem dentro do multiletramentos. 

A metodologia traz como base a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural 

(TASHC), que ampara o procedimento de descrição, reflexão e intervenção nas 

atitudes de atuação dos envolvidos. 

A reverberação sobre a Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC) 

fundamenta-se nos princípios de Vygotsky (1934-1989), que pesquisou e estudou 

como o sujeito se desenvolveu e se desenvolve no mundo e suas relações e 

interações pela mediação sócio-histórico-cultural para realização de suas atividades. 

Assim, entendo que a PCCol é construída e formada pela descrição do fato, da 

tensão, da contradição e da intervenção no problema para resolução do mesmo 

diante da situação intitulada. A pesquisadora é parte fundamental nessa ação para 

estabelecer colaboração crítica entre todos os envolvidos no processo e para a 

transformação de todos e da própria pesquisadora.  

 

O vivido com o outro se tornará algo vivido consigo próprio e, em novo 
cronotopo, novamente com o outro em uma cadeia de relações que expande 
as possibilidades de ser e agir de todos. Cabe à escola considerar 
intencionalmente o engajamento dos sujeitos em eventos dramáticos, que se 
refratam em perejivanie criadora de repertório que sirva à mobilidade de 
sujeitos transformadores. (LIBERALI; FUGA, 2018, p.9) 

 

Essa discussão traz apontamentos de transformação do sujeito em situações 

de eventos dramáticos para a aprendizagem crítica, com a finalidade de promover 

relações transformadoras nas relações colaborativas.  

No contexto de PCCol, as razões sócio-históricas dos sujeitos são levadas em 

consideração, o que os tornam valorizados por suas razões e inseridos nos processos 

de ensino-aprendizagem.     

O processo colaborativo-crítico contribuiu significativamente para as 

discussões dos dados coletados, com possibilidades de reflexão da aprendizagem e 
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desenvolvimento das novas propostas da pedagogia dos multiletramentos para um 

processo de alfabetização mediadora e dialética das relações socioculturais. 

Esta pesquisa tem como finalidade ser colaborativo-crítica por apresentar o 

contexto sócio-histórico-cultural das atividades de multiletramentos desenvolvidas 

pela professora pesquisadora, em parceria com os educandos, em uma classe de 

terceiro ano do Ensino Fundamental I composta por vinte e três alunos, no município 

de São Bernardo do Campo.  

A partir das descrições, sugeriremos apontamentos para a ação dos demais 

professores, que auxiliem o desenvolvimento de práticas pedagógicas de 

multiletramentos dentro da escola de forma reflexiva e crítica.  

A colaboração crítica se entrelaça com esta pesquisa por apontar reflexões 

críticas e questionamentos de práticas pedagógicas inter-relacionadas com os 

multiletramentos em uma formação crítico-social-histórica, diante do processo de 

ensino-aprendizagem na formação crítica do educando e nas práticas pedagógicas 

do professor, para a mediação de eventos dramáticos e transformadores no processo 

de alfabetização.  

Para tanto, busca-se ressaltar a necessidade de olhar as próprias práticas 

como ações transformadoras de um espaço diversificado de multiletramentos, 

multiplicidade e multimodalidade da diversidade semiótica, cultural, social e política, 

diante de olhares críticos e agentes transformadores de seus contextos sócio-

histórico-culturais, ou seja, olhar a prática pedagógica e sua dimensão frente ao 

processo de multiletramentos em uma perspectiva alfabetizadora da realidade em que 

vive o educando.  

A Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol) permitiu que me colocasse como 

professora pesquisadora, refletisse sobre minha própria prática e sobre a relação com 

os sujeitos de análise da pesquisa. 

Para compreender e interpretar as ações desenvolvidas pelos educandos e 

pela professora pesquisadora diante de um contexto crítico e reflexivo, fundamento-

me em teóricos como Freire (1970; 2005), que afirma que a criticidade desperta o 

senso crítico-reflexivo sobre o questionamento do porquê de determinadas situações, 

ou seja, o questionamento de situações e vivências para a construção e 

transformação de novos saberes.  
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Liberali (2018) fundamenta-se na teoria de Smyth (1992) e destaca que a 

linguagem da reflexão crítica está dividida em um processo de quatro ações: 

descrever, informar, confrontar e reconstruir. 

1. descrever: o processo de refletir sobre sua própria ação, ou seja, descrever a 

ação para refletir sobre a própria ação de ensino-aprendizagem. 

2. informar: nessa ação, é fundamental que sejam retomados alguns conceitos 

e teorias fundamentais, que foram desenvolvidas durante o processo de 

ensino-aprendizagem. 

3. confrontar: questionamento das ações do processo de ensino-aprendizagem 

para posicionar-se criticamente e confrontar as teorias e práticas dentro do 

contexto sócio-histórico-cultural. 

4. reconstruir: ação da transformação, mudança de práticas pedagógicas por 

meio da reflexão crítica. “No reconstruir buscamos alternativas para nossas 

ações” (LIBERALI, 2018, p.66). Somos os agentes transformadores de nossas 

próprias práticas. 

Dessa forma, a metodologia deste estudo fundamenta-se na Pesquisa Crítica 

de Colaboração, com o intuito de desenvolver o processo de reflexão crítica dos 

educandos e provocar discussões transformadoras nos espaços escolares e no 

contexto socio-histórico de cada educando, construindo aprendizagens mediadas por 

um processo colaborativo de reflexão teórico-prática. 

A construção de um processo de ensino-aprendizagem no contexto de Cadeia 

Criativa para Liberali (2018, p. 14) “realiza-se por meio de atividades que se 

organizam em forma de elos conectados, de maneira não linear, para alcançar o 

trabalho com a comunidade e o tratamento de problemas expressos por ela”. Essa 

conexão de elos na Cadeia Criativa é o que torna o diferencial dessa prática, pois o 

professor não é um multiplicador, mas um sujeito do processo de contextos sócio-

histórico-cultural. 

O que mais chamou atenção no conceito de Cadeia Criativa é a implicação de 

os “sujeitos, atuando como parceiros, produzindo significados compartilhados em 

uma atividade.” (LIBERALI, 2018, P. 19). Todos são agentes de um processo de 

transformação e valorização dos contextos sociais.  
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A seguir, apresento o contexto de estudo desta pesquisa e os 

encaminhamentos didáticos das práticas pedagógicas da professora pesquisadora. 

As ações pedagógicas desenvolvidas contribuíram para a descrição do 

contexto sócio-histórico-cultural das práticas de multiletramentos, com a finalidade de 

qualificá-los, por meio das ações de multiletramentos no contexto de um letramento 

alfabetizador, e contribuir com o processo de ensino-aprendizagem e a formação 

crítico colaborativa dos educandos, formando-os críticos e reflexivos de suas próprias 

aprendizagens. 

 

 3.2 O contexto da pesquisa  

 

Para contextualizar esta pesquisa, faço um breve relato da cidade de São 

Bernardo do Campo, local de atuação da professora pesquisadora.  

São Bernardo do Campo é uma cidade brasileira localizada na região do ABC 

(Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul), no estado de São 

Paulo. 

 

Figura 3 – Mapa de localização da cidade de São Bernardo do Campo. 

 

Fonte: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_do_Grand_ABC> Acesso em: 10/ 01/2019. 

 

O quadro abaixo apresenta os dados do IBGE de 2010 em relação ao 

crescimento populacional da cidade de São Bernardo do Campo, SP. 
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Quadro 6 – Crescimento populacional de São Bernardo do Campo 
 

POPULAÇÃO DE SAO BERNARDO DO CAMPO, SP 

ANO DE REFERÊNCIA QUANTIDADE 

População estimada em 2018 833.240 pessoas 

População no último senso de 2010 765.463 pessoas 

Densidade demográfica em 2010 1.869,36 hab/km² 

Fonte: Criação própria – Informações coletadas do IBGE (2010). 

 

 A partir dos dados sobre o crescimento populacional do município, direcionou-

se a busca à área da educação, os dados observados e as metas do município para 

atingir o objetivo posto pelo Plano Nacional de Educação (Lei nº 13.005/22014), que 

estabelece metas para educação brasileira até 2024.  

 Para compreender o desenvolvimento da educação nos últimos anos, a Tabela 

1 apresenta os dados da educação desde 2005 e quais as metas a serem atingidas 

até 2021. Os dados percorrem todas as esferas da educação estadual, municipal, 

rede privada e pública.  

 

Tabela 1 – Dados Nacionais da Educação a partir de 2005. 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

 
IDEB Observado Metas 

2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 

Total 3.8 4.2 4.6 5.0 5.2 5.5 5.8 3.9 4.2 4.6 4.9 5.2 5.5 5.7 6.0 

Dependência administrativa 

Estadual 3.9 4.3 4.9 5.1 5.4 5.8 6.0 4.0 4.3 4.7 5.0 5.3 5.6 5.9 6.1 

Municipal 3.4 4.0 4.4 4.7 4.9 5.3 5.6 3.5 3.8 4.2 4.5 4.8 5.1 5.4 5.7 

Privada 5.9 6.0 6.4 6.5 6.7 6.8 7.1 6.0 6.3 6.6 6.8 7.0 7.2 7.4 7.5 

Pública 3.6 4.0 4.4 4.7 4.9 5.3 5.5 3.6 4.0 4.4 4.7 5.0 5.2 5.5 5.8 
 

Fonte: http://ideb.inep.gov.br/resultado. Acesso em: 17-08-2019 

 

 Com base nos dados acima, o Ministério da Educação (MEC) e o Instituto 

Nacional de Educação e Pesquisa (INEP) elegeram um conjunto de indicadores para 

o ensino da Língua Portuguesa e de Matemática que desejam alcançar. Em 2014, 

foram estabelecidas novas metas para a educação. 
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O Plano Nacional trouxe, como referência para evolução da educação básica, 

a meta 7, que tem como ressalva subir as notas o IDEB.  Para consultar o documento 

na integra, recomenda-se acessar o site do Ministério da Educação4. 

 Nesta pesquisa, trago recorte dessa meta para compreender o contexto em 

que acontecem as práticas pedagógicas vivenciadas pela professora pesquisadora e 

o grupo de educandos do terceiro ano do Ensino Fundamental I, no segundo semestre 

de 2018.  

A tabela abaixo apresenta informações propostas pelo Plano Nacional de 

Educação (PNE)5 para atingir a meta 7. O ano de referência para evolução do Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB)6 no recorte tem como base o ano 

de 2015.   

 

Tabela 2- Dados do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) 
PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

IDEB Ano de referência Meta 7 

Anos iniciais 
do ensino 

fundamental 

2015 2017 2019 2021  
Fomentar a qualidade da educação básica em 

todas as etapas e modalidades, com melhoria do 
fluxo escolar e da aprendizagem de modo a 
atingir as seguintes médias nacionais para o 

Ideb. 
 

5,2 5,5 5,7 6,0 

Fonte: Criação da pesquisadora. Dados coletados em: http://pne.mec.gov.br / acesso em 17/08/2019 

 

Após apresentação da meta para a evolução nacional da educação, há uma 

delimitação da educação do Munícipio de São Bernardo do Campo para atingir a meta 

da Plano Nacional de Educação. A Tabela 3 apresenta a evolução do aprendizado 

estabelecido pelo município. 

 

Tabela 3- Índice de desenvolvimento do Munícipio de São Bernardo do Campo 
EVOLUÇÃO DO APRENDIZADO 

 
SÃO BERNARDO DO 

CAMPO, SP 

Ideb observado Metas projetadas 

2015 2017 2015 2017 2019 2021 

6.8 6.9 6.1 6.4 6.6 6.8 

Fonte: Criação da pesquisadora. Dados retirados http://ideb.inep.gov.br/resultado/ em 17/08/2019 

 

 
4 https://www.mec.gov.br/ 
5 http://pne.mec.gov.br 
6 http://ideb.inep.gov.br 

 

http://pne.mec.gov.br/
http://ideb.inep.gov.br/resultado/
https://www.mec.gov.br/
http://pne.mec.gov.br/
http://ideb.inep.gov.br/
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Os dados apresentados acima permitiram-me buscar informações para 

comparação de aprendizagem da rede pública após o resultado das avaliações da 

educação em 2017.   

 

Tabela 4 - Comparativo de aprendizagem (2017) 
COMPARAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

Categorias Localização Português Matemática 

Município São Bernardo do Campo 81% 72% 

Estado Sao Paulo 70% 61% 

País Barsil 56% 44% 

Fonte: https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-bernardo-do-campo/compare. Acesso em: 
19/08/2019. 

 

 A contextualização da educação e os resultados do IDEB permitem um olhar 

atento para educação do município, na perspectiva de melhorar cada vez mais a 

qualidade.   

 

3.2.1 A escola  

 

A pesquisa foi realizada em uma escola pública localizada no Bairro 

Ferrazópolis, no município de São Bernardo do Campo, SP. A unidade escolar atende 

crianças, jovens e adultos que moram no entorno da unidade e bairros próximos como 

Nova Ferrazópolis, Vila São José, Jardim Limpão, Jardim Regina, entre outros, sendo 

que algumas áreas possuem precária infraestrutura, (falta de saneamento básico e 

rede de esgoto), casas construídas em madeira e em áreas de alto risco. 

A escola funciona em três horários no segmento de Ensino Fundamental I do 

1º ao 5º ano e, no período da noite, com Alfabetização de Jovens e Adultos. No 

período da manhã, atende um total de 475 alunos, 577 à tarde e 94 à noite, totalizando 

1.146 alunos. Os horários de aula ocorrem das 7h às 12h, das 13h às 18h e das 19h 

às 22h. Nesse período, estão inclusas as aulas de Educação Física e Arte. 

  

Quadro 7 - Turmas e séries da escola da pesquisa  

Série Turmas Quantidade 

1º ano ciclo I A, B, C, D, E, F, G, H 08 

2º ano ciclo I A, B, C, D, E, F 06 

3º ano ciclo I A, B, C, D, E, F 06 

4º ano ciclo II A, B, C, D, E, F 06 
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5º ano ciclo II A, B, C, D, E, F 06 

EJA A, B 02 

Educação especial SALA AEE -- 

Fonte: Criação própria. Informações coletas do projeto político pedagógica (2017). 

 

A escola possui uma estrutura bem ampla com 19 salas de aula, 5 salas 

administrativas (secretaria, arquivo, sala da supervisão, sala de coordenação e 

direção), sala dos professores, sala de AEE (Atendimento à Educação Especial), sala 

de apoio pedagógico, sala de projeto, almoxarifado, ateliê, biblioteca, cozinha, 

despensa, laboratório de informática, quadra, parque e pátio.   

Todos os espaços físicos da escola são bem utilizados por professores e 

alunos, e, uma vez por semana, são disponibilizados, ainda, Notebooks para serem 

utilizados em sala de aula de acordo com o planejamento do(a) professor(a). 

A escola tem projetos voltados para a comunidade, como “Tempo de Escola”, 

em que os alunos participam de atividades extracurriculares no contraturno; aos 

sábados, a escola fica aberta à comunidade com o projeto “Escola de Portas Abertas”. 

Há uma Mostra Cultural uma vez por ano, com projetos pedagógicos a partir do 

contexto social dos educandos e “Apoio Pedagógico”. É uma escola ativa que envolve 

a comunidade em suas atividades colaborativas.  

Conta com reuniões semanais (Hora de Trabalho Pedagógico Coletivo – 

HTPC), formação contínua do corpo docente, sendo uma formação on-line por mês e 

uma hora formativa por dia para planejamento e organização de atividades 

pedagógicas.   

O currículo é estruturado de forma a garantir o direito de aprendizagem a todos, 

integrado e diversificado, com foco nas habilidades de aprendizagens dos alunos e 

na formação contextualizada com a realidade sócio-histórico-cultural do local. 

A escola obteve a nota 6,1 no IDEB de 2017. Conforme a Tabela 5 abaixo, 

pode-se observar a proficiência da escola no IDEB nos anos de 2013, 2015 e 2017. 

 
Tabela 5 – Proficiência de língua portuguesa e matemática  

PROFICIÊNCIA 2013 2015 2017 

Português 49% 75% 75% 

Matemática 37% 63% 59% 

Fonte: Criação da pesquisadora. Dados retirados <https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-
bernardo-do-campo/censo-escolar> Acesso em: 20/08/2019. 

 

https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-bernardo-do-campo/censo-escolar
https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-bernardo-do-campo/censo-escolar
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A partir da tabela acima, buscou-se um recorte da escola em relação ao 

município, estado e país.  

Observe, na tabela abaixo, o desempenho da escola no IDEB de 2017. 

 
Tabela 6 – Desempenho da escola X 

Emeb (X) 
São Bernardo do 

Campo 
São Paulo Brasil 

75% 81% 71% 54% 
 

Fonte: Criação da pesquisadora. Dados retirados <https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-
bernardo-do-campo/censo-escolar> Acesso em 20/08/2019. 

 

Após a observação do desempenho da escola, busquei por dados para 

contextualizar a evolução da escola no IDEB.  

Observe, na Figura 4, disposta abaixo, a meta da escola para atingir a meta 

nacional até o ano de 2021.  

 

 

Figura 4 – Evolução do IDEB  

 
Fonte: <https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-bernardo-do-campo/censo-escolar> Acesso em 
20/08/2019. 

 

A avaliação busca analisar o desempenho em leitura, escrita e matemática. A 

prova observa, ainda, questões contextuais como indicadores de níveis 

socioeconômicos e a formação docente da escola.  

 

https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-bernardo-do-campo/censo-escolar
https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-bernardo-do-campo/censo-escolar
https://www.qedu.org.br/cidade/2311-sao-bernardo-do-campo/censo-escolar
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3.2.2 Os participantes  

 

A pesquisa foi realizada com educandos do terceiro ano do Ensino 

Fundamental I.   A classe era composta por 23 vinte três educandos, 15 quinze 

meninas e 08 oito meninos, oriundos do entorno da escola e dos bairros vizinhos.  

Para conhecer o nível de leitura e escrita da turma, no início do ano é solicitada 

uma avaliação pela escola. Tendo como base teórica Ferreiro e Teberosky (1999), 

identifiquei que o perfil leitor da sala era bastante misto, com níveis diferentes de 

leitura e escrita. Segundo esses critérios, nem todos eram alfabéticos, alguns ainda 

se apresentavam em processo inicial de alfabetização e três educandos não eram 

alfabéticos.  

A partir desses dados, busquei discutir a questão da alfabetização, por estar 

presente no contexto desta sala de aula e por acreditar que esta pesquisa possa 

contribuir com o processo de alfabetização por meio dos multiletramentos de forma a 

colaborar com a leitura e a escrita.  

O quadro abaixo apresenta os participantes da pesquisa, desenvolvida com o 

projeto de leitura “A fantástica fábrica de chocolate”, a partir do letramento literário 

para o contexto dos multiletramentos.  

 

Quadro 8 - Participantes do projeto de multiletramentos. 

PARTICIPANTES (nomes fictícios) FUNÇÃO 

Nordeci Professora / pesquisadora 

Educanda – 2  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDUCANDOS 

Educando – 3 

Educando – 4 

Educanda – 5 

Educanda – 6 

Educanda – 7 

Educanda – 8 

Educanda – 9 

Educando – 10 

Educando – 11 

Educanda – 12 

Educando – 13 

Educanda – 14 

Educanda – 15 

Educando – 16 

Educando – 17 

Educanda – 18 

Educanda – 19 

Educando – 20 

Educando – 21 
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Educanda – 22 

Educanda – 23 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

Os nomes dos participantes foram preservados mesmo com autorização das 

famílias. As imagens usadas nesta pesquisa têm autorização por escrito da família, 

com direitos de uso meramente acadêmicos. 

 
 
Figura 5- Turma com a professora pesquisadora 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As crianças que participaram desta pesquisa tinham entre 8 e 9 anos. Uma 

turma bastante mista quanto às aprendizagens e ainda em processo de alfabetização. 

No contexto da leitura e escrita, a classe apresentava bastante dificuldade: um 

terço da turma participava do reforço oferecido pela escola para complementar as 

atividades de leitura e escrita; também, em sala, a professora trabalhava diferentes 

modalidades hipertextuais para desenvolver competências leitoras e contemplar o 

processo de alfabetização dos educandos, oferecendo-lhes autonomia para a leitura.  

Os educandos participaram e interagiram com as propostas de 

multiletramentos, engajaram-se no projeto de leitura com o livro “A fantástica fábrica 

de chocolate” e contribuíram com a multiplicidade cultural e linguística dos 

multiletramentos. 

A professora pesquisadora assumiu a classe no início do ano e estabeleceu 

vínculos afetivos com o grupo, o que facilitou o desenvolvimento de projetos.  
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A gestão da escola foi receptiva e colocou-se à disposição para contribuir e 

colaborar com o desenvolvimento da pesquisa.  

Os pais foram solícitos quanto às autorizações para que as crianças 

participassem do projeto de multiletramentos e para que a professora pesquisadora 

pudesse fazer uso das imagens para a pesquisa acadêmica, preservando a 

identidade das crianças.   

 

3.3 Procedimentos de produção, coleta e seleção de dados 

 

O procedimento de produção para coleta de dados consistiu nas práticas de 

multiletramentos, sendo o objeto de análise deste trabalho. Para compreensão do 

contexto, é importante resgatar os objetivos específicos:  

• descrever as atividades de um projeto de leitura organizado sob a perspectiva 

dos multiletramentos;  

• identificar as perspectivas de multiletramentos no processo de aprendizagem 

dos educandos; 

• avaliar as práticas de multiletramentos da professora pesquisadora no 

processo de aprendizagem; 

• sugerir apontamentos para desenvolvimento de práticas de multiletramentos 

junto aos demais professores da escola. 

Para consolidar os objetivos específicos desta pesquisa, foram utilizados 

procedimentos de produção, coleta e seleção de dados com fundamentação teórica 

nas ações pedagógicas dos multiletramentos do New London Group (1996).  

Foi elaborado um projeto de leitura a partir do livro “A fantástica fábrica de 

chocolate”. Trabalhei com o projeto no último trimestre de 2018 e foram realizadas 

várias tarefas de multiletramentos.  

A princípio, o letramento explorado foi o literário, pois, diante do contexto 

tecnológico que vivenciamos, ainda é fundamental a importância da leitura. Para 

tanto, é fundamental que escola desenvolva projetos que permitam, aos educandos, 

vivências diferenciadas em diversos contextos de letramentos. 

As práticas de multiletramentos foram vivenciadas em diferentes momentos, 

situações e contextos pedagógicos. Foram selecionadas, pela professora 

pesquisadora, situações de aprendizagens para encaminhamentos didáticos de 
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multiletramentos vivenciados e mediados pelas práticas situadas, instrução evidente, 

enquadramento crítico e práticas transformadoras.  

Todas as práticas vivenciadas no projeto de leitura, para desenvolver as 

práticas de multiletramentos, também foram fundamentadas na BNCC (2017), no 

contexto de vida cotidiana, artístico-literário, estudo e pesquisa e vida pública. Os 

impactos dos multiletramentos nas ações pedagógicas permitiram vivências e 

experiências de aprendizagem que contribuíram com a formação crítica dos 

educandos para a vida em sociedade, formação para os contextos de trabalho, vida 

pública (cidadania), pessoal e escolar, como afirma o NLG (1996). 

Todas as tarefas desenvolvidas durante o projeto tiveram como eixo norteador 

o “o quê” e o “como” dos multiletramentos, a partir de um olhar sócio-histórico-cultural 

por meio da relação estabelecida com o outro. Durante as práticas, o educando 

sempre era questionado a se colocar no lugar do outro para estabelecer uma relação 

crítica diante do contexto sociocultural.    

A partir das orientações com a Profa. Dra. Fernanda Coelho Liberali (2018), 

cheguei até esses instrumentos para coleta de dados: 

• gravações em vídeos das vivências de multiletramentos;  

• fotos das práticas de sala de aula no contexto de multiletramentos. 

A coleta dos dados aconteceu entre outubro e dezembro de 2018. O projeto 

era trabalhado duas vezes por semana e a leitura capitulada do livro era feita 

diariamente, assim como uma roda de conversa sobre o que haviam acabado de ler.  

Como professora titular da sala, a pesquisadora desenvolveu, com o grupo de 

educandos, uma metodologia de pesquisa crítico-colaborativa, por meio de cadeia de 

aprendizagem colaborativa, o que permitiu um enquadramento crítico e reflexivo de 

confronto e transformação das práticas pedagógicas de multiletramentos e 

alfabetização.  

As ações de multiletramentos que foram desenvolvidas têm como referência o 

projeto de leitura do livro “A fantástica fábrica de chocolate”(DAHL, 2008), embasado 

na proposta de prática situada, instrução evidente, enquadramento crítico e prática 

transformadora dos multiletramentos, fundamentados por New London Group (1996), 

Cope e Kalantzis (2013) e Bevilaqua (2013). O quadro a seguir apresenta as tarefas 

desenvolvidas no contexto de multiletramentos. Foram selecionados onze momentos 
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de maior relevância das tarefas desenvolvidas com os educandos a partir de 

combinados e sugestões em sala. 

 

Quadro 9 - Ações de multiletramentos desenvolvidas em sala de aula  

QUANT. DIA DESCRIÇÃO DA TAREFA 
MODO DE 
COLETA 

1º 01/10/2018 
Leitura capitulada livro “A fantástica fábrica de 

chocolate” (diariamente) 
Fotos/registro 

escrito 

2º 08/10/2018 Localização – Google Earth 
 

Discussão/oral 

3º 17/10/2018 

Dinâmica: saquinho-surpresa. 
Roda de conversa sobre os personagens da 

história, classe social a que pertencem e 
contexto sócio-histórico-cultural dos educandos. 

Registros 
escritos/fotos/áudios 

4º 24/10/2018 
Pesquisa nos notebooks sobre classe social, 

leitura de textos, imagens e diferentes vídeos. 
Fotos/registro por 

escrito 

5º / 6º 
31/10 e 

07/11/2018 
Releitura (maquete, textos, desenhos 
computadorizados, manuais e jogos). 

Fotos/Imagens 

7º 14/11/2018 Contação de história – Story/Dice. Fotos 

8º 21/11/2018 
Quiz – Perguntas e respostas – Laboratório 

(kahoot) 
Fotos e áudio 

9º 28/11/2018 Filme “A fantástica fábrica de chocolate.” Registro escrito 

10º 05/12/2018 Narrativa digital – telão. 
Narrativa digital / 

video/ registro 

11º 05/12/2018 Encerramento do projeto. Oral 

Fonte: Criação própria a partir dos dados da pesquisa 

 

O quadro 10 apresenta onze tarefas das ações de multiletramentos 

desenvolvidas em sala de aula, a partir do projeto de leitura de “A fantástica fábrica 

de chocolate”. O letramento literário (leitura de livro) era o objeto disparador do 

projeto, com intuito de estimular a leitura e torná-la prática usual, a partir de 

perspectivas multicultural, multimodal e multimidiática nas práticas de 

multiletramentos no contexto sócio-histórico-cultural do educando. 

A leitura foi realizada diariamente por meio do livro impresso, sempre às 11h, 

por um período de três meses. O ambiente era preparado pelos educandos. Era um 

ritual para a classe: na hora da leitura, desligavam-se as luzes, fechava-se a porta e 
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uma parte da cortina; às vezes havia músicas de fundo, outras vezes não. Em alguns 

momentos, ficávamos nas carteiras, às vezes no chão, em uma roda. As crianças 

tinham liberdade para ficarem na posição que gostassem. 

 A hora da leitura era um momento prazeroso para a classe e todos ouviam 

atentamente a leitura que era realizada pela professora e por alguns educandos. 

Tínhamos um rodízio do papel de leitor em voz alta e todos os educandos ocupavam 

o papel de leitor durante a semana. 

A classe tinha um comportamento leitor que tornava o momento prazeroso: 

ouviam atentamente e, após a leitura, na roda de conversa, comentavam o que foi 

lido, compartilhavam pesquisas que fizeram em casa sobre o livro que estava sendo 

lido em classe, confrontavam as ideias do texto com os leitores e argumentavam suas 

interpretações. Antecipavam ideias e conteúdo que poderiam discutir com base na 

leitura e nas imagens. 

Afirma Smith (1993) que, para formar crianças leitoras, “alguém precisa ler para 

eles até que eles possam fazê-los sozinhos”. As vivências e provocações de leitura 

tornaram-nos leitores. 

A leitura era construída em um diálogo de texto e imagens. Durante a atividade, 

os educandos visualizavam as imagens mostradas pelo leitor, mas apenas 

observavam e, no final, sempre fazíamos a roda de comentários. Era um momento 

de conexão do leitor/ouvinte com o livro.  

Ao longo do desenvolvimento desse projeto, foram realizadas inúmeras ações 

de multiletramentos em sala de aula. Entre essas ações, selecionei as mais 

pertinentes por possibilitarem discussões críticas, que levaram os educandos a 

reflexão e transformação do processo de ensino-aprendizagem.  

As práticas pedagógicas das ações de multiletramentos foram elaboradas com 

base nos eixos norteadores “O quê” e “Como” dos multiletramentos no contexto 

didático para expansão de uma aprendizagem crítica e reflexiva. 

A base referencial para planejamento das aulas de multiletramentos e escolha 

das práticas pedagógicas fundamenta-se na pedagogia do New London Group 

(1996), Cope e Kalantzis (2012) e Bevilaqua (2013), para interatividade das diversas 

modalidades de aprendizagens. A aula selecionada para vivência das práticas de 

multiletramentos têm como multiplicidades pedagógicas:  

Práticas situadas: os educandos contextualizaram o conhecimento, refletiram 

sobre suas experiências de vida, vivenciaram e produziram novas situações de 
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aprendizagens. Iniciando-se pela vivência da dinâmica do saquinho-surpresa, foram 

colocados em imersão com seus pares de contextos sociais para compreender o tema 

discutido “classes sociais”.  

Instrução evidente: momento de conceituar, teorizar a aprendizagem e o 

conhecimento fundamentado pelos autores, aplicação de conceitos aos 

conhecimentos existentes para criar consciência e perspectivas analíticas. Nesse 

momento, os educandos exploraram diferentes mídias como computadores, livros, 

revistas e vídeos para obtenção do conhecimento teórico, a partir do conhecimento 

prévio e das vivências que tinham sobre o que diziam autores e pesquisadores sobre 

o tema, buscando conhecimento teórico.  

Enquadramento crítico: foco em analisar a funcionalidade e a criticidade do 

novo conhecimento para uma reflexão significativa sobre aprendizagem construída a 

partir dos contextos e em avaliar suas perspectivas, transformando-as. Provocações 

críticas dos saberes e conhecimentos.   

Aqui, os educandos realizaram tarefas diferentes nos grupos para explorar 

multiculturalidade, multimodalidade e multimídia em diferentes contextos de 

aprendizagens como, por exemplo: representação de pessoas em situação de 

vulnerabilidade social com massinhas, criação de varal para expor diferentes textos 

em que expressavam a mesma informação, porém, em diferentes contextos e ainda 

exploraram os diferentes portadores midiáticos.  

Prática transformadora: momento em que os educandos se apropriaram e 

criaram conhecimentos em situações reais e transformadoras em um novo contexto 

sobre o que aprenderam, e vivenciaram e aplicaram esse conhecimento de forma 

transformada, atribuindo-lhe novos significados, e encontraram solução para o 

problema do grupo vivenciado na prática situada.  

 

3.3.1 Observação de aula 

 

O foco da observação foi na 3º aula do Quadro 10 (Diferentes classes sociais), 

a partir das vivências do letramento literário por meio da leitura capitulada do livro “A 

fantástica fábrica de chocolate” e da inserção dos multiletramentos no contexto sócio-

histórico-cultural dos educandos.  
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A professora pesquisadora apropriou-se do texto de Altet (2017) para 

fundamentação teórica dessa observação: 

 

A observação é, entre outras, uma forma de estabelecer relações com o 
empírico, sendo a escolha inicial a de alcançar uma integralidade das 
práticas de ensino tomando por base o que pode ser constatado em situação 

de ensino-aprendizagem. (ALTET, 2017, p.13, tradução de MHEREB, 2017) 

 

As observações das aulas descritas aqui trazem como resultados os 

apontamentos das práticas de multiletramentos da professora pesquisadora em 

situações de ensino-aprendizagem e de construção dos saberes. 

 

Toda situação de ensino-aprendizagem escolhida pelo professor (estratégia, 
interrogativa, situação de pesquisa, situação de problema...) apoia-se no 
funcionamento da interatividade linguística entre professor e alunos como 

meio de aprender. (ALTET, 2017, p.12) 

 

Durante a observação, foi necessário o distanciamento da professora para 

observação das próprias ações pedagógicas como pesquisadora, para vivenciar 

situações de ensino-aprendizagem, com o intuito de refletir sobre o contexto da 

observação para descrever, informar, confrontar e reconstruir em uma perspectiva da 

Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (LIBERALI, 2018).  

As observações permitem que o professor reflita sobre suas próprias práticas 

e sobre as aprendizagens, para reconstrução de uma prática transformada, o que leva 

à transformação do processo de ensino-aprendizagem.  

 

O primeiro objetivo da observação é, certamente, considerar as práticas de 
ensino em suas relações com as aprendizagens, conhecê-las tal qual elas 
são e não como deveriam ser em nome dessa ou daquela opção pedagógica. 
(ALTET, 2017, p.14) 

 

As observações dessas práticas permitiram-me a análise de que, como 

pesquisadora, não poderia aceitar que a afetividade fosse o principal vínculo da 

observação, mas toda a fundamentação teórica apontada e discutida nesta pesquisa. 

As observações feitas pela professora pesquisadora seguiram o modelo global 

de observação descrito por Altet (2017, p.18), fundamentado em três domínios 

constitutivos das práticas de ensino e nas multiplicidades dos multiletramentos: 

multicultural, multimodal e multimídia. 
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Quadro 10 - Modelo global de observação  

DOMÍNIO DESCRIÇÃO 

01 

Observação do ambiente relacional, descreve o que acontrece em sala de aula na 

inter-relação pessoal do professor, atitudes, emoções, expressões verbal e não 

verbal, voz, gestos, deslocamento, interesse pelas relações professor-aluno e 

ambiente. 

02 
A observação foca nas intervenções pedagógico-organizacionais do professor, gestão 

de sala de aula, organização e condições de aprendizagens. 

03 
Observação dos saberes a partir da  gestão didática e epistêmica, aprendizagens, 

conteúdos, auxílio e suporte para o ensino-aprendizagem. 

Fonte: Criação própria. Informações retirado do texto “A observação das práticas de ensino efetivas 
em sala de aula: pesquisa e formação” (ALTET, 2017, p.18). 

 

As observações a partir do ambiente racional, das intervenções pedagógicas 

e do suporte ao processo de ensino-aprendizagem em três momentos, como sugere 

o quadro acima, facilitaram o processo de observação das práticas pedagógicas para 

delimitar a coleta e interpretar os dados. 

 

3.4 Procedimentos de análise e interpretação  

 

A apreciação dos dados indicativos do projeto de multiletramentos “A fantástica 

fábrica de chocolate”, a partir das atividades realizadas em sala de aula, 

fundamentada na discussão de análise e interpretação dos dados, fundamentados 

nos pressupostos teóricos de Smyth (1992), referenciados por Liberali (2015), os 

autores apontam quatros questões fundamentais para a formação do processo de 

reflexão crítica: descrever, informar, confrontar e reconstruir.  

 

As características enunciativas focalizam o contexto em que o evento é 
realizado, a dialética entre o local, momento, veículo, participantes, objetivos 
e conteúdos a serem abordados e seus modos concretos de produção e 
realização. (LIBERALI, 2016, p.63)  

 

As características enunciativas, como afirma Liberali (2016), precisam ser 

contextualizadas com o evento. As categorias de análise a serem discutidas no 

decorrer desta pesquisa vão ao encontro do objetivo geral: compreender o processo 

de intervenção pedagógica de uma professora, mediado pelas práticas de 

multiletramentos, em uma classe de terceiro ano do Ensino Fundamental I no contexto 
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sócio-histórico-cultural da escola e, a partir disso, desenvolver uma proposta de 

compartilhamento de práticas pedagógicas colaborativas entre os professores. 

O descrever busca evidenciar as ações de forma a facilitar a compreensão do 

leitor. É um momento de descrição dos acontecimentos que não permite impressões 

pessoais sobre o fato ocorrido, “é a voz do autor sobre sua própria ação” (LIBERALI, 

2015, p.38). Nas descrições, serão expostas as situações de vivências das práticas 

de multiletramentos em sala de aula. 

As descrições realizadas aqui são pautadas nas características destacadas por 

Liberali (2018) para contemplar as ações ou representações de experiências vividas, 

situadas no tempo (DOLZ; SCHNEUWLY, 1994 apud LIBERALI, 2018, p.40). 

Após a descrição, o próximo passo é informar qual o fundamento dos 

pressupostos teóricos, para contextualizar as ações históricas. Liberali (2018) propõe 

que o informar é o momento em que o educando reflete o significado de suas próprias 

ações. 

O educador necessita retomar conceitos fundamentais sobre questões de 
sala de aula. Por exemplo, a compreensão das teorias de ensino-
aprendizagem dá base para análise de várias situações, a partir do uso das 
mais variadas categorias e enfoque tirados das necessidades apontadas 
pelos participantes da prática pedagógica. (LIBERALI, 2018, p.50) 

 

Para a autora, essa retomada dos conceitos dentro das teorias implícitas 

“auxiliam os educadores a emergirem de suas práticas e situá-las de forma ampla”, 

Liberali (2018, p. 50) para transformar suas ações e contemplar a diversidade 

sociocultural de sala de aula.  

O confrontar exerce influência no modo de agir e pensar diante do contexto de 

informação. É necessário questionar os valores de minhas ações e práticas 

pedagógicas, que precisam estar alinhadas em uma construção cidadã. “A que 

interesses minha prática está servindo?” (LIBERALI, 2018, p.54). Como professor, 

cabe a mim a valorização da ética e dos princípios para a formação de cidadãos 

capazes de construir inúmeras possibilidades para um mundo de transformação 

social.    

Por fim, o reconstruir busca informações em diferentes situações para a 

transformação. Fundamenta-se no conhecimento e nos valores para dar credibilidade 

às ações realizadas. O ato de reconstruir significa colocar-se na condição de agente 

transformador da realidade e produtor de novos significados e sentidos. O reconstruir 
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busca por novas práticas, ações ou novos projetos; é a transformação do saber e a 

construção de multissaberes. 

O contexto desta pesquisa busca, no reconstruir, a reorganização das práticas 

pedagógicas por meio dos multiletramentos, para a desencapsulação das práticas de 

letramento e alfabetização e para a construção de práticas pedagógicas 

desencapsuladas. 

O quadro abaixo é um resumo das categorias analíticas que serão discutidas 

nesta pesquisa.  

 

Quadro 11 – Categorias de análise de dados  

 
CATEGORIAS 
DE ANÁLISE 

1- Descrever (o que faço); 
2- Informar (qual o significado das minhas ações); 
3- Confrontar (como me tornei assim); 
4- Recontruir (transformação de minhas práticas). 

Fonte: Criação da pesquisadora. LIBERALI (2018). 

  

A análise do discurso foi feita a partir da aula 3ª apresentada no Quadro 10, 

fundamentada em teorias para sustentar os contextos sobre diferentes classes 

sociais. Destacam-se conceitos presentes nas falas dos educandos. 

Segundo Liberali (2018), nós “nos colocamos na história como agentes do 

processo para assumir o maior poder de decisão diante do agir e do pensar as 

práticas acadêmicas”. O que nos move enquanto agentes do processo de ensino-

aprendizagem é a paixão pelo outro e pelas práticas acadêmicas, o desejo de 

transformação de uma realidade social e a luta por uma sociedade transformada não 

só em conhecimento, mas em contextos sociais, políticos e humanos. 

Como professora desejo a transformação da realidade de cada criança que 

passa por mim, para que também sejam agentes dessa transformação em seus 

contextos socio-histórico-culturais.  

As ideias de Liberali são transformadoras e arrebatadores dos diferentes 

contextos sociais. Essa incansável luta por uma educação que seja transformadora 

de aprendizados sociais, acolhedora e humana inspirou-me a trazer um pedacinho 

das práticas acadêmicas para minha sala de aula.  

Busquei inspiração para vivenciar práticas transformadoras de contextos sociais 

que essa professora, pesquisadora e autora nos apresenta em seus livros, aulas e no 

Programa Digitmed vivenciado na PUC-SP — um espaço de construção colaborativa 
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em que são compartilhadas diferentes construções de conhecimentos em grupos 

diversos.  

Esse programa é um espaço de vivência entre professores de diferentes níveis 

de educação, educandos de escolas públicas e particulares de todos os segmentos, 

em que todos são agentes de transformação e construção de multissaberes 

significativos e colaborativos. 

 

3.5 Credibilidade da pesquisa 

 

Os resultados apresentados nesta pesquisa foram mediados por ações 

formativas, as quais permitiram um aprofundamento maior no tema por meio de 

discussões realizadas em várias atividades acadêmicas. Dentre elas, estão as 

disciplinas cursadas no Programa de Mestrado Profissional em Educação: Formação 

de Formadores da PUC/SP e a disciplina Currículo e Aprendizagem em Contextos 

Digitais Emergentes, no programa de Educação: Currículos. 

Participei também de minicurso e seminários ministrados no LAEL, oferecidos 

na PUC/SP pela professora orientadora Dra. Fernanda Coelho Liberali em 2018 e 

2019. Ainda durante a formação, participei de miniqualificações nas quais meu 

trabalho foi lido por mestrandos e doutorandos e pelas professoras Dras. Fernanda 

Coelho Liberali e Marli André. Nessas ocasiões, minha pesquisa foi lida e apreciada 

pelo grupo com apontamentos, sugestões e referências para melhorar a qualidade da 

pesquisa.  

Nesses momentos de seminários e orientação, também participei como 

avaliadora das pesquisas de colegas de curso; minha atuação foi como leitora crítica 

para discussão da leitura em aulas de seminários. 

Durante o período de formação no Mestrado, participei de ações formativas e 

formação contínua para aprimorar meus conhecimentos e validar a qualidade da 

minha pesquisa.  

Apresento, a seguir, no quadro 14, a descrição e a participação dos eventos e 

cursos de formação durante o Mestrado. No quadro abaixo, está descrito o nome do 

evento ou curso de que participei, minha contribuição no evento, local e data de 

participação. 

   

   Quadro 12 - Ações para credibilidade do desenvolvimento da pesquisa  
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EVENTO / CURSO CONTRIBUIÇÃO LOCAL DATA 

Orientação 

Pesquisadora - 

Multiletramentos no contexto 

de um letramento 

alfabetizador: Construção de 

uma base para um projeto de 

compartilhamento 

pedagógico. 

PUC-SP-        

FORMEP 
2017 / 2019 

Digitimed Pesquisadora 

PUC – SP 

FORMEP / 

LAEL 

2018 /2019 

Miniquali (Bancas de 

qualificação nas aulas do 

mestrado) 

Pesquisadora / Leitura crítica   
PUC-SP 

FORMEP 
2018/2019 

Formação para prova Brasil 

dos 5ºanos 
Ouvinte  

Secretaria de 

Educação de 

São Bernardo 

do Campo- SP 

2019  

Seminário de Práticas de 

Ensino  

Apresentação Oral: Práticas 

de Multiletramentos  

PUC-SP-        

FORMEP 
2019 – 5 

Seminário de Práticas de 

Ensino 

Apresentação grupo: Projeto 

de Leitura: Multiletramentos – 

Exposição de  

PUC-SP-        

FORMEP 
2019 – 5 

Formação “BNCC” Aluna  

Secretaria de 

Educação de 

São Bernardo 

do Campo- SP 

Em andamento 

2019 / 2020 

Minicurso sobre 

Alfabetização, Letramento e 

Multiletramento 

Aluna / pesquisadora 
PUC- SP – 

LAEL 
2019 – 2 

Disciplina: Multiculturalidade, 

Multimídia e Multimodalidade 
Aluna /Pesquisadora 

PUC – SP – 

LAEL 
2019 

Disciplina: Currículo e 

Aprendizagem em Contextos 

Digitais Emergentes 

Aluna / Pesquisadora 
PUC – SP 

Currículos 
2018 

Semana da Educação 

(Práticas de Leitura em sala 

de aula). 

Ouvinte 

Secretaria de 

Educação de 

São Bernardo 

do campo 

2018 – 10 
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  Fonte: baseado em TELES, (2018, p.135).  

 

 O quadro acima traz a formação extracurricular durante o Mestrado para dar 

credibilidade à minha pesquisa. Durante esse percurso, busquei participar de ações 

formativas que contribuíssem com a credibilidade da minha linha da investigação, ao 

mesmo tempo que pudesse contribuir com a fundamentação teórica e prática desta 

pesquisa. 

 Adiciona-se, ainda, o exame da banca de qualificação, ao qual esta pesquisa 

foi submetida, bem como a avaliação por parte do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da PUC – SP, com a submissão dos documentos referentes à pesquisa na Plataforma 

Brasil. A análise dos dados, produzidos e coletados com a autorização do CEP da 

PUC – SP, será apresentada no decorrer desta pesquisa. O protocolo de submissão 

da pesquisa na Plataforma Brasil é: CAAE: 13824319.5.0000.5482. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bienal do Livro Ouvinte São Paulo 2018 – 8 

Simpósio de Práticas de sala 

de aula 
Ouvinte Mackenzie 2018 – 5 
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SEÇÃO 4 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Esta seção apresenta a análise dos dados referentes ao projeto de leitura dos 

multiletramentos e busca responder à seguinte pergunta: como as práticas de 

multiletramentos, em um projeto de leitura, podem contribuir para o desenvolvimento 

do processo de ensino-aprendizagem no ambiente escolar?  

A pergunta acima será respondida a partir da análise das tarefas de 

multiletramentos que foram desenvolvidas pela professora pesquisadora com os 

educandos. A primeira parte desta seção apresenta os dois primeiros objetivos 

específicos desta pesquisa: descrever as atividades de um projeto de leitura 

organizado sob a perspectiva dos multiletramentos e identificar as perspectivas de 

multiletramentos no processo de aprendizagem dos educandos. 

 Para tanto, após a análise das tarefas realizadas pelos educandos durante o 

desenvolvimento do projeto de leitura, foram observadas as práticas de 

multiletramentos da professora pesquisadora na perspectiva do confrontar, que traz 

como objetivo específico: avaliar as práticas de multiletramentos da professora 

pesquisadora no processo de aprendizagem. 

 

4.1 Descrição e análise das tarefas do projeto de leitura “A fantástica fábrica de 

chocolate”  

 

Para descrição das tarefas do projeto de multiletramentos desenvolvido, 

apresento, aqui, apontamentos relevantes de uma proposta pedagógica de leitura 

como uma reflexão de práticas sociais de multiletramentos, de modo a potencializar 

a formação crítico-colaborativa dos educandos diante do contexto sócio-histórico-

cultural de ensino-aprendizagem por meio da multiplicidade cultural e linguística.  

Para Rojo (2013), os multiletramentos são desafios com os quais o professor 

precisar lidar diariamente em sala de aula. 

 

Inegavelmente, um dos grandes desafios que os novos letramentos e os 
multiletramentos nos impõem centra-se na profusão de definições 
fronteiriças: mídias, meio, modo, multimídia, texto, hipertexto, suporte, 
ferramenta etc. Sem a pretensão de apresentar conceitos acabados, as 
discussões nos proporcionam respostas que atendem as nossas ansiedades 
contemporâneas. (ROJO, 2013, p.140) 
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No contexto atual de ensino-aprendizagem, é necessário que o professor 

assuma uma postura ativa e dinâmica em sala de aula, pois, para validar as práticas 

de multiletramentos, é preciso novas vivências no contexto de ensino-aprendizagem.  

Novas práticas e encaminhamentos didáticos de multiletramentos só 

acontecem se o professor souber o “o que” e o “como” da pedagogia dos 

multiletramentos.  

A partir das ideias do New London Group (1996), as práticas de 

multiletramentos acontecem fundamentadas em um currículo responsável pela 

multiplicidade linguística, cultural e tecnológica, que leve em consideração 

multiculturalidade, multimodalidade, multimídia e os encaminhamentos didáticos 

apontados nos multiletramentos para elaboração das práticas pedagógicas. 

Segundo Liberali (2018, p.22), os multiletramentos “relacionam formas de agir 

já colocadas em prática ou debatidas através da sua transferência para o contexto 

nos quais estes processos aparecem”, por meio de ações contextualizadas.    

O projeto de leitura “A fantástica fábrica de chocolate”, desenvolvido em sala 

de aula, partiu da interação dialógica com a fala de uma criança no início do ano letivo, 

quando o educando chegou à sala de aula perguntando para a professora 

pesquisadora se ela sabia que o livro “O pequeno príncipe” fez parte da infância do 

pai, e que ele gostaria de lê-lo.  

Ao ouvir esse relato, sugeri que o lêssemos em sala de aula de forma 

capitulada; assim, comecei com os educandos a leitura diária do livro. E eles não 

deixavam passar um dia sequer sem que fosse feita a leitura. 

Sempre havia uma preparação do ambiente para a leitura, apontado por eles 

próprios: desligavam as luzes da sala, fechavam a porta e as cortinas; em outros 

momentos, ficávamos em roda sentados no chão da sala.  

Os alunos sempre pensavam em estratégias para o horário da leitura e, aos 

poucos, assumiram a responsabilidade com as estratégias para aquele momento. 

Todos os dias, o grupo tinha uma ideia nova para a hora da leitura, em sala de aula 

ou em outros espaços escolares. 

A leitura do livro foi feita diariamente pelas crianças, a professora apenas 

mediava a roda de conversa no final para a reflexão. 

Aos poucos, como professora, busquei ouvir mais os educandos e suas 

propostas. Por muitas vezes, sentava-me ao lado de uma criança e perguntava se 

estava tudo bem, se gostaria de sugerir alguma atividade para trabalhar em sala. 
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Como professora, buscava ouvi-los individualmente, para que os mais tímidos 

pudessem participar das propostas pedagógicas e sugestões de atividades, para que 

se sentissem incluídos no processo.  

 Ao desenvolver esse hábito, os educandos começaram a procurar-me para 

contar histórias da vida deles; outras vezes, para contar sobre a vida escolar de seus 

pais, os livros de que gostavam e que leram quando estudaram. 

Decidimos, juntos, fazer um projeto de leitura que envolvesse os conteúdos do 

plano de ação do trimestre e o gênero textual previsto para o trimestre “textos 

epistolares”, cartas, bilhetes, e-mail etc. Tornou-se um projeto, porém, não era 

estruturado e não tinha reflexão crítica sociocultural sobre a formação leitora por meio 

dos multiletramentos. Eram apenas projetos de leitura interdisciplinares, práticas já 

desenvolvidas pela professora pesquisadora.  

Aproveitando os anseios e o encantamento dos educandos com a leitura, 

comprei um livro “O pequeno príncipe” que denominamos de “livro viajante”. Cada 

criança levava o exemplar para casa e ficava com ele por três dias. Assim, no decorrer 

da semana, o livro era lido por três crianças e seus familiares. Após a leitura, era feito 

registro no diário de leitura que cada educando tinha para registar suas experiências, 

vivências e impressões de leituras dentro e fora da escola.   

Esse livro percorreu os lares de todos os educandos da classe, com o objetivo 

simplesmente de ler em família e depois fazer um relato em sala de aula de forma 

oral. Mas o encantamento maior foi na reunião de pais. Parecia que estavam ali para 

falar apenas do livro! O quão gratificante foi para mim, enquanto professora, ver o que 

despertei naquelas famílias por meio da leitura, a partir da fala de uma criança.  

Com esse projeto de leitura, fui incluindo os conteúdos do trimestre, e, como 

sugestão dos educandos, escreveram cartas para o Pequeno Príncipe, com relatos 

emocionantes sobre o livro e o filme. Desenharam mapas de como imaginavam o 

planeta do personagem, criaram cartões postais do planeta Terra para o Pequeno 

Príncipe, criaram um novo final para o livro. 

Quando acabou a leitura daquela obra, surgiu logo o questionamento de um 

educando: qual seria o próximo livro que iríamos ler? Precisava ser tão legal quanto 

“O pequeno príncipe” e, a partir daí, começaram os questionamentos e as sugestões.  

Nunca gostei muito de fotos e vídeos, sempre procurei fazer registros sucintos 

e bem objetivos sobre algumas aulas, sem me apegar muito, simplesmente para 

avaliação das minhas práticas e para reflexão na hora do planejamento, com o intuito 
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de rever as dificuldades dos educandos e buscar retomar o que julgava necessário 

no processo de ensino-aprendizagem.   

Em uma orientação com a Profa. Dra. Fernanda Coelho Liberali (2018), ela me 

apresentou os multiletramentos e de que forma poderia trabalhar em sala de aula para 

uma formação crítica do aluno em seu contexto sócio-histórico-cultural. Foi então que 

entendi que um projeto de leitura envolvendo os multiletramentos vai além da 

interdisciplinaridade. 

Ao ser questionada pela orientadora sobre os registros pedagógicos do projeto 

de leitura, os quais não havia feito, percebi o quanto é fundamental o registro das 

práticas pedagógicas do professor, já que muitas vezes nos perdemos nas demandas 

diárias e não registramos nossas ações.  

O livro “O pequeno príncipe” repercutiu muito bem nos lares dos alunos e na 

mudança de comportamento leitor, tanto em casa quanto na sala de aula, porém, não 

registrei a grandiosidade desse projeto. Logo, não seria um objeto de pesquisa de 

minhas práticas. 

Seria, então, necessário partir do princípio para o desenvolvimento de um novo 

projeto, para a coleta de dados e registros das práticas pedagógicas.   

No primeiro momento, era preciso me aprofundar nos estudos e conhecer as 

práticas de multiletramentos, buscar referencial teórico para sustentar as minhas 

ações em sala de aula. Logo em seguida, decidir e desenvolver um projeto de leitura 

com encaminhamentos didáticos de multiletramentos com os educandos.   

Por fim, a escolha do livro “A fantástica fábrica de chocolate”. Não mais de 

forma aleatória, mas sim um projeto pensado, fundamentado e conceitualizado nos 

multiletramentos do New London Group (1996), Rojo (2009, 2012 e 2013) e Bevilaqua 

(2013) e nas orientações de Liberali (2018). 

Após momentos de estudos, pesquisa e leituras para entender o contexto e as 

práticas dos multiletramentos do New London Group (1996), Cope e Kalantzis (2009), 

Bevilaqua (2013) e Rojo (2009; 2012; 2013), foi preciso pensar em como levar em 

consideração o Design, eixo norteador dos multiletramentos, e como os aspectos do 

Design aparecem nas práticas pedagógicas por meio de multiplicidade cultural e 

linguística, multimodalidade e multimídia, para mediar o processo de construção, 

reconstrução, transformação e criação de novos sentidos para o aprender e conhecer 

em um contexto sociocultural. 
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Para a construção do projeto, usei o conceito de Cadeia Criativa7 (LIBERALI, 

2018). Em sala, pensamos e elaboramos um projeto de multiletramentos, a partir do 

conceito de Cadeia Criativa. Segundo Liberali (2018, p.74-75), “é essencial a 

percepção de que as atividades têm uma orientação e um objeto de desejo de um 

determinado grupo.” 

O objeto de desejo da professora pesquisadora e do grupo de educandos era 

um projeto de leitura, como já havíamos feito anteriormente.  

Porém, esse seria diferente, pois os educandos participariam de todo o 

processo, desde a escolha do livro até o produto final. Seríamos todos sujeitos de 

vivências de multiletramentos nas práticas e encaminhamentos didáticos, por meio 

da Pesquisa Crítica de Colaboração, para estabelecer relações colaborativas entre a 

professora pesquisadora e educandos. 

Para tanto, foi necessário pensar qual seria o ponto de partida para iniciar o 

projeto de forma colaborativa, de modo que todos os sujeitos do projeto se sentissem 

como agentes colaborativos no processo de ensino-aprendizagem.  

Para iniciar a pesquisa, a professora pesquisadora partiu da ideia dos 

multiletramentos, para que pudesse explorar diversos contextos de ensino-

aprendizagem. Após os encaminhamentos didáticos feito pela professora 

pesquisadora em aula com os educandos, o grupo estabeleceu como ponto de partida 

para escolha do livro o conhecido e o desconhecido que buscaria com a leitura do 

livro selecionado. 

Como base norteadora, os educandos tinham a seguinte comanda dada pela 

professora pesquisadora:   

• O “por quê?” 

• O “o quê?” 

• O “como” 

Os educandos partiram do “por quê” com a ideia da diversidade, pluralidade, 

identidade multifacetada para transformação de novos saberes. O “por quê" do livro 

escolhido, quais as curiosidades que levaram à escolha desse livro, o que poderíamos 

 
7 Segundo Liberali (2018, p.71), “Cadeia Criativa implica parceiros em uma atividade, produzindo 

significados compartilhados em uma atividade (VYGOTSKY 1934), que se tornam parte dos sentidos 
que alguns dos envolvidos compartilharão com outros sujeitos, cujos sentidos foram produzidos em 
contextos diferentes daquela atividade primeira. Dessa forma, novos significados são criativamente 
produzidos, mantendo traços dos significados compartilhados na primeira atividade.”   
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estudar a partir dele. Os educandos começaram a ter ideias de atividades a partir do 

livro. 

Como professora pesquisadora, dei a comanda: “o que”. Era preciso ter claro, 

qual a influência dos aspectos mais importantes do contexto social para a formação 

escolar, sendo assim, o grupo tinha claro a importância da aprendizagem para a 

formação profissional, cidadã, pessoal e escolar estabelecida pela BNCC (2017).   

A imersão dos educandos em situações e contextos de leitura, tais como 

conhecer novas categorias, planejar, construir e definir termos de estudos dentro do 

projeto de leitura, levou a uma percepção lógica da multiplicidade linguística e cultural 

para reorganizar e reconfigurar o conhecimento oferecido pelo livro escolhido para a 

transformação de novos saberes.  

Para os educandos, “o como” desse projeto seria desenvolvido 

colaborativamente em sala de aula. As realizações das tarefas, as sugestões e ideias 

para as práticas pedagógicas, colocaram-nos como sujeitos da ação.    

Após a discussão coletiva sobre o projeto de leitura e o conhecimento das 

informações necessárias para a escolha de um bom livro, partimos para a biblioteca 

para seleção do livro, uma vez que tínhamos um objeto de interesse em comum para 

práticas pedagógicas de multiletramentos.  

Em colaboração, a professora pesquisadora e os educandos desenvolveram 

juntos um projeto de multiletramentos que fosse ao encontro das práticas 

pedagógicas do social ao tecnológico, de multiplicidade linguística, cultural e 

semiótica.  

A professora pesquisadora conduziu a conversa com os educandos sobre 

aspectos históricos, mudanças, transformações sociais, diversidades culturais e os 

contextos de aprendizagens dentro e fora da escola, os Designs e aspectos das 

multimodalidades, multimidiáticos e multiculturais. Todas as decisões do projeto 

foram tomadas a partir da Pesquisa Crítica de Colaboração/Interacionista (LIBERALI, 

2011); os envolvidos no processo contribuíram em conjunto com as ações de 

multiletramentos. 

Para Magalhães (1994 apud LIBERALI; LIBERALI, 2011, p.25), “o papel do 

pesquisador não é o de um observador passivo que procura entender o outro. O papel 

do outro, também, não é o de ser entendido pelo pesquisador". Ambos são vistos 

como co-partipantes ativos e sujeitos no ato de construção e de transformação do 

conhecimento.  
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Após um recorte nas práticas desenvolvidas, foi selecionada uma tarefa para 

análise detalhada do contexto de multiletramentos, vivenciada pelos educandos 

durante todo o projeto de leitura de “A fantástica fábrica de chocolate”.  

Nessa tarefa, os educandos vivenciaram práticas de multiletramentos em suas 

multiplicidades de multimodalidades, multimídias e multiculturalidades em vivências 

de prática situada, instrução evidente, enquadramento crítico e prática 

transformadora.  

Após um café literário para escolha do livro, leitura capitulada e o filme, foram 

desenvolvidas tarefas que possibilitaram aos educandos uma reflexão maior sobre o 

contexto sócio-histórico-cultural. 

 

Figura 6 - Café literário  
 

 
Fonte: Projeto de leitura “A fantástica fábrica de chocolate”. 

 

A imagem acima representa o desenvolvimento do projeto de leitura para as 

práticas de multiletramentos, o café literário do grupo para seleção do livro “A 

fantástica fábrica de chocolate”. Em um momento de socialização e reflexão para 

escolha do livro, os educandos sentiram-se animados e interessados na leitura, por 

fazerem parte do processo em uma cadeia criativa de aprendizagem.  

 

Figura 7 - Fotos das atividades em sala de aula (leitura e cinema) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Projeto de pesquisa 
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As fotos acima representam momentos de exploração de diferentes 

letramentos para explorar a leitura crítica dos educandos. Os diferentes recursos 

possibilitaram ampliação de repertório crítico para a formação leitora.  A pesquisadora 

fez a mediação da leitura e do filme em uma roda de conversa para repertoriar o grupo 

de educandos.  

Abaixo, encontra-se a apresentação de um quadro-roteiro da tarefa de 

multiletramentos  que será analisada. 

                                                                                                                                                                 

Quadro 13 – Momentos pedagógicos de multiletramentos. 

AÇÕES DE MULTILETRAMENTOS: “A fantástica fábrica de chocolate” 

DESCRIÇÃO DA 

TAREFA 

- Livro / filme:  “A fantástica fábrica de chocolate”(Já trabalhado no 
decorrer do trimestre). 

- Acolhimento: Música – A casa - Vinicius de Moraes/Capital Inicial 
(diferentes estilos musicais) <https://www.youtube.com/watch?v=jb5z-

_TyJfw>. 
Dinâmica: Saquinho-surpresa de cores diferentes (nesses saquinhos 

havia chocolates em alguns e outros estavam vazios; as crianças 
pegaram um saquinho na cesta e sentaram na roda de conversa). Após o 

comando todos abriram seus saquinhos, alguns saquinhos estavam 
vazios. 

- A Professora fala: - E agora, temos um problema no grupo que precisa 
ser resolvido. Alguns receberam saquinhos vazios e outros não. Os que 
receberam os chocolates não poderão comer até que se encontre uma 

solução para o nosso problema. Peço que guardem os chocolates para o 
final da aula. 

- Quem recebeu o saquinho vazio? 
- O que vocês sentiram ao ver que em seus saquinhos não tinha 

chocolate? 
- E para os que receberam o chocolate, o que vocês sentiram ao perceber 

que parte do grupo não recebeu? 
- O que vocês pensaram? 

- Qual a relação dessa dinâmica com os personagens do filme “A 
fantástica fábrica de chocolate?” 

- No filme, as personagens eram ricas ou pobres? 
-  E vocês? Já desejaram ter algo como o Charlie e não puderam 

comprar? 
- Peguem as plaquinhas que receberam na entrada, vão até a mesa que 

tenha a mesma cor e sentem-se. 
- Nessa caixa tem várias imagens de casas, cada um pegue um desenho 

e passe a caixa. 
- Agora pensem, quem seria o dono dessa casa no filme? 

- E você? Conhece alguém que mora em casa assim? 
- Quem mora em casas simples são pessoas ricas ou pobres? 

- (Mostrar a imagem de uma casa na favela), onde vocês acham que é 
essa casa? Por quê? 

- Como ela é? (descrição: cor, pintura, estrutura, localização, urbana ou 
rural, como é esse lugar?) 

- Como vocês imaginam que vivem as pessoas que moram nessa casa? 
- (Foto de uma casa grande - mansão) e essa casa, o que tem de 

diferente da outra? Como ela é? Descrevam. 
- Quando vocês entraram estava passando a música “A casa”, com 

Vinicius de Moraes e também com Capital Inicial, são estilos musicais 
bem diferentes. Sim ou Não? Por quê? 
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O que tem de diferente de uma música para outra? 
-Qual a relação da música com as imagens das casas? 

- Será que existe essa casa? 
- Quem moraria em uma casa assim? 

- Existem pessoas que não têm casa para morar? 
- Quem são essas pessoas? 

- Por que essas pessoas vivem assim? 
- Qual o contexto social dessas pessoas? 

- Será que elas gostariam de ter uma vida diferente? 
- Agora, pense em você e sua família: 

- Como é sua casa? 
- Qual seria a casa do seu sonho? 

Muito bem! 
Vocês estão todos sentados em grupo em cada estação tem revistas, 

massinhas, canetinhas, computador. 
- Quero que vocês construam as casas dos sonhos de vocês. Podem, 

fazer cartazes, desenhar no computador, montar histórias em quadrinhos, 
fazer maquetes. Usem a criatividade e pensem nos diferentes contextos 

sociais que conhecemos 
- Exposição dos trabalhos. 

- Ainda temos um problema para solucionar. 
- O que vocês perceberam com o filme, a música, as imagens e pesquisas 

que fizeram sobre os contextos sociais das pessoas? 
- Depois de tudo que vivenciaram, já encontraram uma solução para o 

problema que temos com os chocolates? 
- A professora levará chocolates para todos, mas só entregará no final. 

- O que aprenderam com a dinâmica? 

Multimídia 

Datashow 
Fotografia 

Livro 
Notebook 

Saquinho-surpresa 
Chocolate Bis 

Revistas 
Massinha 

Canetinhas 
Cartolina 
Música 

Plaquinhas coloridas 
Cesta 
Mesa 

Multiculturalidade 

As expressões socioculturais diante dos fatos. 
As escolhas durante a pesquisa. 

A solução encontrada diante da dinâmica realizada. 
A diferença entre os que receberam e os que não rceberam. 

Os contextos de respostas. 
Falas durante as aulas. 

Posicionamentos críticos diante das situações colocadas. 
A responsabilidade social. 

Multimodalidade 

Cores 
Iluminação 

Imagens (explorar as imagens, o que elas representam, como são as 
cores das casas, e como será a casa da música) 

Textos 
Voz 

Cores da mesa 
Cores das plaquinhas 

Letra da música impressa. 
Música: Nas vozes de Capital Inicial e Vinicius de Moraes 

Fonte: Criação da pesquisadora 
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Após a contextualização do projeto e da tarefa realizada, será realizada ação 

do descrever e informar. No item abaixo, busco atender aos objetivos específicos da 

pesquisa: descrever as atividades de um projeto de leitura organizado sob a 

perspectiva dos multiletramentos e identificar as perspectivas de multiletramentos no 

processo de aprendizagem dos educandos.          

                                                                       

4.2 Descrever e informar o contexto da aula  

 

A aula escolhida para análise foi a terceira, a qual está destacada em amarelo 

no Quadro 7 e descrita no Quadro 8. Diferentes classes sociais. Todo o enredo da 

aula acontece a partir da contextualização com o objeto disparador o livro “A 

fantástica fábrica de chocolate”. 

A escolha da aula partiu da premissa de que as ações dos multiletramentos 

estão presentes em uma cadeia colaborativa de aprendizagem de um contexto 

expansivo.  Para Engeström,  

 

Na aprendizagem expansiva, os alunos aprendem algo que não está. Em 
outras palavras, os alunos constroem um novo objeto e conceito para sua 
atividade coletiva e implementam este novo objeto e conceito na prática. 
(ENGESTRÖM, 2016, p.370) 

 

Como menciona o autor, só há aprendizagem expansiva quando o educando 

se torna capaz de construir um novo objeto. As práticas de multiletramentos buscam 

a construção de uma aprendizagem colaborativa e expansiva em vivências de 

práticas pedagógicas e sociocultural para construir um novo objeto do conhecimento.   

A descrição foi realizada com excertos retirados da terceira aula. Buscou-se 

contextos expansivos de aprendizagem e vivências de multiletramentos. A estrutura 

da aula se deu a partir dos aspectos de contextualização e desenvolvimento: tema, 

objeto disparador, acolhimento, dinâmica, aspectos das práticas de multiletramentos, 

multimodalidade, multimídia e multiculturalidade. 

 

Quadro 14 – Descrição das práticas de multiletramentos 

PRÁTICA DE SALA DE AULA 

TEMA Diferentes contextos sociais 

OBJETO 
DISPARADOR 

Livro - A fantástica fábrica de chocolate 

ACOLHIMENTO 
Música – “A Casa”, nas vozes de Vinicius de Moraes e Capital Inicial, 
para que sentissem o som e o ritmo e pudessem observar as imagens 

dos videoclipes. 
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DINÂMICA 
Saquinho-surpresa: alguns educandos receberam saquinhos com 

chocolate Bis e outros vazios, para contextualizar o tema com a leitura do 
livro. 

QUESTINAMENTOS 
DE IMPACTO 

Qual era a sensação de não ter algo e não ter como conseguir naquele 
momento? 

Quem são essas pessoas na sociedade? Como vivem? O que sentem? 
Qual foi a sensação de ter algo e o colega ao lado não ter? 

Como era saber que seu colega não tinha como adquirir o Bis naquele 
momento? 

ASPECTOS DA 
AULA 

• Multimodalidade 

• Multiculturalidade 

• Mídia/Multimídia 

CONCLUSÃO 
Roda da conversa sobre os contextos sócio-histórico-culturais em que 

estamos inseridos e a realidade em que convivemos. 

Fonte: Criação da pesquisadora. Dados da pesquisa. 

 

Essa aula foi realizada com vinte e três crianças entre oito e nove anos de 

idade do terceiro ano do Ensino Fundamental I e a professora pesquisadora, que 

também era a professora regente da sala, no dia 17/10/2018.  

A ideia da aula analisada surgiu a partir do livro e do filme “A fantástica fábrica 

de chocolate”, sugerido e escolhido pelos educandos da classe, os quais participaram 

também da elaboração do projeto e sugestões de tarefas.  

Após uma roda de conversa sobre o livro que foi lido em classe e o filme 

assistido, foi feita a socialização dos fatos importantes e dos aspectos relevantes no 

contexto do livro como:  

• multimodalidade – a forma oral, escrita, verbal, gestual, espacial, 

imagem tátil do livro e do filme, como esse contexto foi explorado e de 

que jeito explorar nas tarefas propostas. 

• multiculturalidade - A visão local, global, temporal, social e de gênero, a 

impressão de cada um a partir de sua multiplicidade cultural.  

• mídia/multimídia - Os recursos em geral, tecnológicos e midiáticos, que 

foram utilizados.  

Essa aula teve como objetivo vivenciar e compreender os diferentes contextos 

sociais explorados no livro e no filme e vivenciados pelos educandos. No dia da aula 

selecionada para descrição nesta pesquisa, a professora fez uma retomada da leitura 

do livro e do filme “A fantástica fábrica de chocolate” com os educandos. 

A sala em que aconteceu a aula era um espaço arejado, grande, com espaço 

suficiente para carteiras dos alunos, mesa para a professora, armários e uma lousa 

grande.   
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A aula contou com diversos materiais pedagógicos como revistas, livros, 

notebooks, cola, massinha, canetinhas, cartolinas, sulfite, caixas de papelão, cola 

glitter, desenhos e folhas de almaço, músicas, imagens, saquinhos surpresa 

coloridos. Todos os recursos disponibilizados tinham como objetivo despertar a 

criatividade dos educandos.  

A princípio, a ideia da aula era vivenciar uma prática na qual as ações 

pedagógicas tivessem como início as experiências dos educandos, que precisam ser 

impactados por experiências que levem à descoberta de novas situações de 

aprendizagens. Mas a tarefa ganhou dimensão e passou por outras situações de 

multiletramentos, o que a enriqueceu ainda mais. 

O Quadro 17 traz a apresentação da proposta didática da aula, com descrição 

das vivências de prática situadas, instrução evidente, enquadramento crítico e prática 

transformadora.  

A proposta didática para a aula contemplou uma organização fundada nos 

multiletramentos e considerou a multiplicidade da prática com o que aprender e 

ensinar. 

   

Quadro 15 - Proposta didática para a aula apoiada nos multiletramentos    

Como? / O 
quê? 

Descrição da 
tarefa 

Multimídia Multiculturalidade Multimodalidade 

Prática 
situada 

Acolhimento: 
Música “A Casa”. 

Dinâmica do 
saquinho surpresa 

nas cores 
vermelha, verde, 
amarela e azul, 
alguns vazios, 

outros com 
chocolate Bis e 

roda de conversa 
sobre  contexto 

social das 
pessoas. 

Música 
Saquinhos 
Notebook 

Vídeo 
Caixa de 

som 
Chocolate 

Bis 

Exposição de 
ideias sobre a 

dinâmica e relação 
com o lugar das 

pessoas na 
sociedade. 

A  escolha dos 
saquinhos por 

cores. 

Instrução 
evidente 

Formação  dos 
grupos por 

cores,organização 
das tarefas para 

cada grupo 
apresentar, 

apropriação dos 
conceitos sobre 

moradia e padrões 
estabelecidos pela 

sociedade. 

Livros, 
Revistas e 
Notebook 

Discussão sobre 
os padrões 

estabelecidos pela 
sociedade para 
classificar essas 
pessoas como 
ricas ou pobres 
pela casa que 

moram. 

Análise das 
imagens: como 
são as casas, 
cores, pintura, 
localização, o 

que tem dentro 
dessas casas e 

tamanho. 
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Enquadramento 
crítico 

Explorar o gênero 
da música “A 

Casa”, leitura de 
textos e pesquisas 
sobre os contextos 

de moradia da 
pessoas ricas e 
pobres. Fazer 

comparativos e 
organizar 

cartazes, vídeos, 
maquetes e varal 
para discutir as 
diferenças entre 

os textos. 

Videoclipes 
Websites 

Netebooks 
Textos 

Impressos 
Cartolinas 
Massinha 

Fotografias 
 
 

Reflexão sobre 
diferentes 

contextos de 
leitura. 

Exploração do 
gênero e música 
(popular e Rock),  
som, voz e ritmo, 

gestos, 
expressão 

corporal dos 
artistas. 

Prática 
transformadora 

Exposição dos 
trabalhos para 
apreciação do 

grupo. 
Encontrar uma 

solução em grupo 
para resolver o 

problema do 
chocolate Bis e 
posicionar-se 

frente às práticas 
de exclusão com 

as pessoas menos 
favorecidas. 

Cartazes 
Personagens 

de 
massinha, 
casas de 

massinha, 
varal de 
imagens, 

textos 
impressos 

Posicionamento 
diante das práticas 
de exclusão com 
as pessoas por 

ocuparem 
diferentes lugares 

na sociedade. 

Apresentação de 
ideias por meio 

de textos, gestos 
e falas. 

Fonte: Dados da pesquisa, fundamentado em Liberali e Fuga (2018, p.392). 

 

Com a exposição da tarefa, buscou-se detalhes da proposta didática da aula 

(o que ensinar-aprender), descrição das práticas dos multiletramentos no contexto de 

sala de aula. 

Ao chegar à sala de aula, os educandos foram acolhidos com a música “A 

Casa”, nas vozes de Vinícius de Moraes e da banda Capital Inicial — dois gêneros 

musicais bem diferentes. Por um determinado tempo, ficaram no espaço ouvindo a 

música, que foi tocada em ritmos diferentes: uma Popular Brasileira e a outra, Rock 

and roll. 

Após o término da música, a professora pesquisadora pediu para que os 

educandos retirassem um saquinho da caixa. Esses saquinhos estavam separados 

por cores (laranja, azul e vermelha); em alguns saquinhos, havia um chocolate; já 

outros estavam vazios. 

A aula iniciou com a dinâmica do saquinho surpresa em cores diferentes para 

formação de grupos. A comanda foi que poderiam verificar o que havia em seus 

saquinhos, mas não poderiam comer. 
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Ao abrirem os saquinhos surpresa, alguns educandos perceberam que não 

havia nada neles. A professora pesquisadora esperou que todos abrissem suas 

embalagens e retirassem de dentro o que haviam ganhado e mostrassem aos 

colegas, mas teriam que guardar até o final da aula. 

A professora pesquisadora observou as expressões dos educandos ao abrirem 

seus saquinhos e perceberem que tinha um chocolate ou que não tinha: muitos faziam 

cara de frustação, outros de pena, tristeza, e até mesmo quem tinha chocolate no 

saquinho ficava preocupado com quem não tinha. Outros ficaram alegres e queriam 

quebrar a regra da dinâmica e comer o seu chocolate.  

Foram diversas as expressões verbais e não verbais, gestuais e táteis com a 

dinâmica dos saquinhos surpresa, pois muitos insistiam em procurar o chocolate, 

olhavam se ele não tinha caído no chão, procuravam dos lados. 

A professora pesquisadora pediu para que guardassem os saquinhos para o 

final da aula e, então, fossem pensando no que faríamos para resolver o problema 

que tínhamos. Uma parte da sala não ganhara chocolate, mas os que ganharam 

teriam de pensar em como resolver o problema, pois todos teriam que comê-lo.   

Sentaram-se, então, em círculo no chão para uma roda de conversa em que a 

professora pesquisadora questionou sobre os sentimentos que tiveram ao abrirem 

seus saquinhos e não terem chocolate. Nesta conversa, percebeu que parte da classe 

se preocupou com o restante do grupo, mas alguns pensavam que isso não era 

problema deles, pois era só comer o chocolate escondido. Era possível observar no 

grupo o individualismo, o eu, mas também a reflexão do pensar no outro, de colocar-

se no lugar do outro.  

Ao propor essa dinâmica, a professora pesquisadora teve um olhar de como 

colocá-los em um contexto social, em que pudessem vivenciar o ter e o não ter dentro 

das classes sociais, o lugar que as pessoas ocupam em uma sociedade, a exclusão 

por viverem em contextos sociais menos favorecidos.  

Para introdução ao contexto do projeto de leitura, foram feitos os seguintes 

questionamentos sobre a relação da dinâmica com os personagens do livro e do filme 

“A fantástica fábrica de chocolate”: se os personagens da história eram ricos ou 

pobres, o que somos diante das classes sociais e o valor social das pessoas pelos 

bens que possuem ou não.  

Foi perguntado se eles já haviam desejado ter algo, como o personagem 

Charlie, e não poderiam comprar; o que achavam que precisava ser feito para termos 
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um país de mais igualdade social, e para que não existissem tantas pessoas pobres, 

em um país tão rico.  

Ao observar as falas dos educandos sobre os diferentes contextos sociais, foi 

perguntado ao grupo como tiveram acesso às informações dessas diversidades 

sociais existentes no país. Os educandos apontaram os recursos tecnológicos e os 

meios de comunicação como mediadores dessas informações: como televisão, redes 

sociais, internet e rádio.  

Após a conversa na roda, os educandos se agruparam pelas cores dos 

saquinhos da dinâmica e se direcionaram para as mesas com placas correspondentes 

às cores dos saquinhos surpresa utilizados na dinâmica. Cada mesa continha 

diversos materiais como textos impressos, revistas, Notebooks com acesso à internet, 

fotografias e livros. 

As tarefas foram realizadas em rotações por estações de aprendizagem. Cada 

grupo desenvolveu tarefas diferentes dentro do mesmo tema e as orientações foram 

divididas em três momentos. 

• Primeiro momento: a professora pesquisadora orientou os grupos e tirou 

dúvidas; momento para apropriação do conhecimento. 

• Segundo momento: Os educandos buscaram, por meio de pesquisas, a 

realização das tarefas propostas; utilizaram diferentes recursos 

pedagógicos com o apoio da tecnologia (mecanismos de buscas, 

consulta a sites, vídeos, músicas, textos, websites e programas), livros, 

revistas e textos impressos, expostos nas mesas. Também tinham a 

liberdade de circular pelas estações, para troca de informações e 

sugestões.   

• Terceiro momento: o último foi o momento de exposição e 

compartilhamento do conhecimento adquirido com as pesquisas e 

realizações das tarefas.  

A socialização das práticas e tarefas realizadas nas rotações por estações de 

aprendizagens e o compartilhamento de ideias permitiu ao grupo analisar os trabalhos 

dos colegas e sugerir outras propostas.   

Após a finalização das tarefas em grupo, formaram a grande roda para retomar 

a dinâmica saquinhos surpresa, que foi discutida no início da aula. 
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Nesse momento, foi feita a retomada de toda a aula, do acolhimento com a 

música “A casa”, ao som de Vinícius de Moraes e Capital Inicial, a sensibilização 

musical, som, ritmo, gênero, a interpretação da letra, a relação com tema trabalhado, 

e sobre o que pensaram durante essas vivências. 

Para sensibilização da dinâmica inicial, foram feitos questionamentos sobre o 

que vivenciaram, as sensações e emoções que sentiram, os desafios das tarefas, e 

qual a solução para o problema, já que apenas parte dos educandos havia recebido 

chocolate.  

Retomada com o grupo sobre a dinâmica, a reflexão, as vivências, a 

apropriação do conhecimento, as pesquisas em diferentes mídias, a transformação e 

o compartilhamento das tarefas. 

Essas práticas e vivências foram ao encontro das ações dos multiletramentos 

propostas nesta pesquisa, para que os educandos pudessem olhar os seus contextos 

sócio-histórico-culturais, a partir da vivência de uma dinâmica em sala de aula, para 

a compreensão de mundo, lugar e espaço que as pessoas ocupam em uma 

sociedade. 

Fundamenta Liberali et al (2015, p.7) que a “multiplicidade precisa se tornar 

parte das atividades escolares, oferecendo bases para um repensar não só do que 

se trabalha na escola, mas, principalmente, sobre o como se trabalha, sobre o modo 

de trabalho com o currículo”.  

Como sugere a própria autora, a desencapsulação precisa ser não só 

curricular, mas também das práticas pedagógicas dentro da escola, para uma 

formação crítica diante da sociedade. 

Durante a exposição, os educandos viciaram diferentes momentos 

pedagógicos para desenvolver a multimodalidade, multiculturalidade e explorar as 

multimídias. 

Para finalizar a aula, foi feita uma roda para retomada do problema do 

chocolate (situação problema) para saber o que foi decidido em grupo e não cometer 

injustiças com os colegas e para que refletissem sobre a relação dessa injustiça com 

as injustiças sociais que vivenciamos no dia a dia, e se existem ou não justiças socias.  

Os grupos apresentaram sugestões, organização e soluções para o problema, 

além de estruturarem por escrito, socializarem nas estações e, por fim, encontraram 

a solução para o problema do grupo.  
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Vivenciaram uma diversidade de habilidades para chegarem à resolução do 

problema matemático, mas refletiram sobre o contexto socio-histórico, a escrita 

convencional dentro das normas da língua portuguesa, a circulação social desta 

escrita e as mídias em que circula a informação escrita, de que forma chamar a 

atenção do leitor para a informação, o que poderiam destacar no visual. 

Um grupo de habilidades foram desenvolvidas pelos educandos para encontrar 

a solução, tornaram-se agentes do conhecimento diante do desafio, construíram 

cadeias colaborativas de aprendizagens e, juntos, encontram uma solução para a 

situação que vivenciavam e, por fim, posicionaram-se criticamente diante do 

acontecimento, relacionando a diversidade social ao nosso contexto sócio-histórico-

cultural.    

  

4.2.1 Prática situada    

 

A transcrição abaixo representa o momento da abertura da aula nº 3 (Quadro 

10), organizada a partir dos multiletramentos com o tema “Classe Social”. Consistiu 

em um excerto para análise das ações de Multiletramentos da aula, momento de 

vivência de uma Prática Pedagógica em que os educandos vivenciaram o contexto 

temático da aula. Resgatando a ideia de o que, no processo reflexivo, o descrever é 

o que elucida as ações realizadas, assim, pretendo descrever aqui as práticas e ações 

dos multiletramentos, e o Informar, momento de fundamentar as explicações em 

teorias (LIBERALI, 2015). 

Para contextualização das análises dos dados, começo com a descrição da 

aula, tanto em aspectos físicos do espaço quanto aos de aprendizagens, as 

multilinguagens como multimodalidades, multimídias e multiculturalidades presentes 

neste contexto de aprendizagem e as intervenções pedagógicas para concretizar as 

práticas de multiletramentos em sala de aula. 

Primeiro momento: recepção dos educandos, sensibilização musical e uma 

dinâmica a qual atribuí o nome de dinâmica do saquinho-surpresa. Ao entrar em sala, 

cada educando recebe um saquinho-surpresa e não podem abrir; os saquinhos têm 

uma faixa de cores diferentes laranja, azul e vermelha. A sala está organizada da 

seguinte forma: as cadeiras e carteiras dispostas em grupos para aula com a 

metodologia de rotação por estações de aprendizagem.  
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Cada estação está representada por uma cor equivalente aos saquinhos: 

laranja, azul e vermelha; um espaço grande vazio se formou no centro da sala. Logo 

que as estações foram montadas nas laterais e no fundo, a professora pesquisadora 

deixou-os à vontade para ouvirem a música que estava passando no telão em sala 

de aula (“A casa” com Vinícius de Moraes e Capital Inicial). Ao mesmo tempo em que 

passam os videoclipes da música, de forma bem divertida e lúdica, desenhos 

coloridos vão se formando conforme a letra da música vai passando.  

Após a sensibilização musical, a professora pesquisadora convida todos os 

educandos a sentarem-se na grande roda no chão da sala e participarem da 

discussão coletiva sobre o tema “classe social”. Alguns, mais empolgados do que 

outros, falam alto, todos ao mesmo tempo, demonstram curiosidade quanto ao que 

será discutido, o que acontecerá na aula e sobre os saquinhos-surpresa e o porquê 

de não poderem abri-los.  

Antes de iniciar a discussão sobre o tema “classe social”, abordado a partir do 

projeto de leitura com livro e o filme “A fantástica fábrica de chocolate”, foi solicitado 

aos educandos que abrissem os saquinhos e mostrassem aos colegas o que 

encontraram em seus saquinhos. Quando parte do grupo percebeu que apenas 

alguns saquinhos tinham chocolates e outros não, eles não conseguiram disfarçar a 

cara de espanto e preocupação. Nesse momento, foram informados de que não 

poderiam comer seus chocolates.  

 A professora pesquisadora iniciou o diálogo com a turma a partir desse choque 

causado no grupo, que aguardava pelos próximos acontecimentos da aula, impactado 

pela surpresa da dinâmica.  

Essa primeira vivência é intitulada práticas situadas. Os educandos 

contextualizam o conhecimento, refletem sobre suas experiências de vidas, 

vivenciando e produzindo novas situações de aprendizagens.  

Segundo Bevilaqua (2013, p.108), “é fundamental considerar as necessidades 

socioculturais e suas identidades. Levar em conta aquilo que já é conhecido pelos 

aprendizes e aquilo que é novo”. Nesse momento, o educando é impactado por algo 

que ele já conhece para, a partir disso, buscar o novo conhecimento.  

Para preservar o nome dos participantes, serão usadas siglas para representar 

suas falas durante os diálogos e reflexões. Nesse contexto, a palavra “educando” é 

usada para descrição das crianças, tanto no feminino quanto no masculino.  
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Aula “classe social” 

 
LEGENDAS: TD – Todos   /  ED – Educandos   /   PP – Professora Pesquisadora 

 

 

Excerto 1: PRÁTICA SITUADA  

Diálogo Observação 

PP: O que sentiram ao abrir o saquinho? 
ED-2: Fiquei um pouco triste por não ganhar 

chocolate, mas depois vi que nem todos ganharam. 
E-11: No meu saquinho tem um chcolate, mas estou 

pensando por que tem gente que não ganhou. 
PP: O que vocês acham? 

TD: Não sabemos o porquê. 
ED-12: Acho que nós vamos ter que dividir o nosso 

chocolate com quem não tem. 
ED-18: Também podemos levar para casa. 

PP: Essa atitude de levar o seu chocolate para casa 
e comer sozinho, seria justo? 

ED- 2: Isso é egoísmo, você deu o chcolate para 
nós. E aí a gente pega e leva para comer sozinho 

em casa. 
PP: Temos um problema para resolver. Guardem os 

saquinhos, pois terão que encontrar uma solução 
para resolver o problema. Qual relação essa 

dinâmica tem com o personagem Charlie de “A 
fantástica fábrica de chocolate”? 

ED-7: É que o Charlie também não tem chocolate, 
porque ele é pobre e não tem dinheiro para comprar. 

PP: E vocês, têm dinheiro agora para ir ao 
mercadinho buscar uma caixa de Bis para quem não 

ganhou? 
ED- 7: Acho que ninguém tem, a gente também é 

pobre, professora. 
ED-10: Eu tenho R$3,50, mas não dá para comprar. 

ED-15: Posso pedir para a minha mãe e trazer 
amanhã. 

ED-10: Precisamos do dinheiro agora. 
TD: (Ficaram em silêncio) 

PP: Continuem pensando na solução, não temos 
dinheiro e o chocolate que temos é pouco. Agora, 

procurem a mesa que tem uma placa da mesma cor 
que o saquinho que cada um pegou. 

Caixa com saquinhos coloridos para 
realização da dinâmica 

 
 

Foto do momento de abertura dos 
saquinhos

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No excerto 1, o momento de reflexão vivenciado pelo grupo fundamenta-se em 

Liberali (2018, p.31), que parte “da premência emancipatória de o sujeito ser capaz 

de analisar sua realidade social e cultural”. A vivência da situação, a preocupação 

para encontrar uma solução que fosse boa para todo o grupo diante da realidade 

social que se vivia naquele momento em sala de aula, fez com que o grupo analisasse 

a situação.  
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Esse excerto aponta o diálogo que ilustra essa discussão com fundamentos 

em Liberali (2018, p.38), em que a autora descreve que “refletir criticamente é um 

processo de rever a sua ação de maneira informada.” No processo do descrever, o 

professor precisa permitir essa reflexão crítica sobre suas práticas: “Rever sua ação 

de maneira Informada” (LIBERALI, 2018, p.38).   

A professora pesquisadora percebeu o envolvimento do grupo com a situação, 

e chamou a atenção para as questões de classe social, as quais os educandos 

vivenciavam diariamente. Destacou-se a questão do sentimento do “ter e não ter” 

experimentado na dinâmica.  

Nessa perspectiva, o educando 2 afirmou, em sua fala no início do excerto, 

que as desigualdades sociais existentes em nossa sociedade influenciam de forma 

negativa a vida das pessoas advindas de situações opressoras.  

Segundo Freire (2005, p.61), “é preciso que se insiram criticamente na situação 

em que se encontram e de que se acham marcadas”. Para que possam mudar, é 

preciso posicionar-se diante de situações opressoras de forma crítica, reconhecendo-

se como seres dignos de igualdade social.   

As comparações de que as pessoas são valorizadas pelas casas onde moram, 

todo esse paralelo construído em torno do discurso das crianças é o reflexo do 

discurso da sociedade e do meio no qual estamos inseridos, dentro da própria escola.  

A vivência da dinâmica faz com que alguns educandos destaquem a questão 

da injustiça. Faz-se necessário a compreensão e reflexão sobre a construção de 

valores.   

A professora pesquisadora questionou os educandos se temos tudo que 

desejamos e que gostaríamos na vida e ainda destacou que pensassem qual a 

relação da dinâmica com os contextos sociais em que estavam inseridos, se existiam 

injustiças ou não. 

Por um momento, o educando 11 parou, refletiu em silêncio para responder 

que os que não receberam o chocolate representavam as pessoas mais pobres, que 

não tinham nada: emprego, casa, carro e outros bens e que, muitas vezes, não tinham 

nem o que comer. 

O educando afirmou que, ele achava injusto, porque as pessoas precisam ter 

pelo menos o básico. Não que todos teriam que ser ricos, mas viver com dignidade, 

que, às vezes, vê pessoas morando na rua, sem ter o que comer, com roupas velhas, 

rasgadas e descalças e também não achou isso justo.       
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A professora pesquisadora indagou se a classe concordava com a fala do 

educando 11, se ele tinha razão, se existia injustiça social e qual a relação dessa 

injustiça com a nossa dinâmica, ou seja, por que alguns ganharam chocolate e outros 

não. Nesse momento, a professora buscou se apoiar na fundamentação de Santos 

(2013, p.37), que afirma que “a escola precisa acompanhar as mudanças, e, 

principalmente, contribuir para o desenvolvimento da capacidade de pensar e de atuar 

com autonomia”.  

É preciso trazer um olhar de mundo para dentro da sala de aula e refletir além 

das letras, para que os educandos possam se tornar transformadores de 

conhecimentos a partir de seu contexto sócio-histórico-cultural.    

A fala do educando 12 se destacou por ressaltar que pensava que teriam que 

dividir o chocolate com os colegas, mas que não saberia como fazer isso, porque 

mais da metade das pessoas não tinha chocolate, e nem como poderia dividir para 

que todos recebessem um pedaço do mesmo tamanho, porque também não seria 

justo alguns ganharem pedaços grandes e outros não.  

Rojo (2009, p.99) destaca as “diferentes práticas em diferentes contextos”. 

Como educadora, nesse momento percebi que ali havia uma reflexão interdisciplinar 

que não cabia ao contexto, mas que poderia ser explorada em outras disciplinas 

também. Esse é o papel da escola: conduzir os educandos para a multiplicidade dos 

multiletramentos. Cope e Kalantzis (2000) chamaram a atenção para a multiplicidade 

da pedagogia dos multiletramentos em práticas escolares.  

Ao entender as reflexões sobre a dinâmica e o contexto de colocar-se no lugar 

do outro, o vivenciar o “eu-tu”, discutido por Freire (2005, p.91), o educando 18 

mostrou-se arrependido pelo fato de ter sugerido levar o seu chocolate para casa e 

não dividir com o grupo. A professora pesquisadora lembrou o quanto é importante 

tomarmos decisões a partir de nossos valores. O que parece ser justo para um pode 

não ser para o outro.  

O diálogo entre os educandos levou-nos a uma reflexão sobre a relação do 

“eu-tu”, a construção de saberes colaborativos mediados no grupo; que, em grupo, 

conseguimos fazer mais coisas do que individualmente. Liberali (2018, p.15) assevera 

que é preciso “criar um contexto colaborativo para a transformação das práticas de 

sala de aula”, o que estende a prática do professor e a participação dos educandos, 

ambos como agentes desse processo de transformação.   
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Durante o diálogo do excerto 1, os educandos vivenciaram a prática situada 

dos multiletramentos, momento que o New London Group (1996/2000) destaca como 

imersão do contexto social dos educandos.   

Após vivenciarem a situação em que foram impactados pela dinâmica, imersos 

em uma situação que precisariam resolver até o final da aula, teriam uma decisão que 

seria tomada em grupo, no coletivo. As intervenções pedagógicas da professora 

pesquisadora sempre buscavam resgatar a leitura do livro “A fantástica fábrica de 

chocolate” e do filme homônimo como objetos disparadores dessa vivência para 

contextualizar a realidade em que vivemos. 

Os educandos foram imersos em situações múltiplas a partir de seus contextos 

históricos, da leitura de um livro, da apreciação de um filme e da vivência da dinâmica 

para pensarem nos problemas sociais, relacionando-os com o personagem Charlie 

de “A fantástica fábrica de chocolate” e com suas próprias histórias de vida; 

vivenciaram a situação do personagem que não tinha como comprar o chocolate para 

participar do concurso.  

Contextos de vivências de práticas situadas colocam os educandos em diálogo 

com seus contextos de vidas, como quando o educando 7 fez comparações do livro 

e do filme com sua própria realidade, ao contextualizar que não tinha dinheiro para 

comprar chocolate naquele momento. New London Group (1996/2006, p.35) 

relaciona simulações de situações com o contexto de vida do educando.  

Liberali (2015, p.5) destaca que nos “multiletramentos haveria um potencial de 

construção de participação social plena e equitativa”, pois são práticas que levam o 

educando à integração do campo de trabalho, vida pessoal e exercício de cidadania. 

O “por quê” na proposta dos multiletramentos no processo ensino-aprendizagem tem 

uma visão múltipla de transformação do conhecimento por meio de significados dos 

contextos sociais nos espaços escolares. 

Ao serem questionados sobre o não ter dinheiro para comprar chocolate, a 

professora pesquisadora buscou resgatar a condição financeira do personagem do 

livro “A fantástica fábrica de chocolate”, em seu contexto social. Rojo (2009, p.107) 

afirma que “um dos objetivos da escola é justamente possibilitar que seus alunos 

possam participar das várias práticas sociais que se utilizam da leitura e da escrita 

(letramentos), de maneira ética, crítica e democrática.” 

Quando o educando 10 chamou a atenção, em sua fala, sobre o problema que 

a classe tinha para resolver durante a aula e a questão de colocar-se no lugar do 
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outro para vivenciar o que outro sente, é, de certa forma, o que o New London Group 

(1996/2000) chamou de pedagogia da diversidade, o acolhimento dos diferentes 

contextos sociais e o encontrar sempre uma solução dentro do grupo.  

Para Liberali (2018), somos agentes do processo, precisamos nos colocar 

dentro da situação, vivenciar. Foi o que educando fez ao questionar o problema e 

chamar o grupo para a reflexão de colocar-se no lugar do outro.    

Durante essa colocação do educando 10, percebia-se, em suas expressões 

faciais, a ansiedade para encontrar logo uma solução; para alguns, a necessidade de 

resolver o problema, olhar para o coletivo; para outros, a angústia de ter que dividir o 

chocolate. Enquanto isso, um pequeno grupo estava apenas ansioso para comer o 

chocolate e pouco se importava com a decisão dos demais.   

O multiculturalismo linguístico era facilmente entendido e observado pela 

professora pesquisadora. Durante a aula, percebia-se que havia educandos 

preocupados em resolver o problema no coletivo e estabelecer relação social entre o 

contexto sócio-histórico-cultural e a situação vivenciada em sala de aula. Liberali 

(2018, p.19) chama esse movimento, em que “o sujeito assume sua condição de 

produtor de história compartilhada, de cadeia criativa”, pois são “sujeitos ativos 

(agentes)” do processo de transformação e mediação dos contextos escolares e 

sociais.   

No entanto, a cadeia criativa se constrói a partir de uma transformação 

conjunta, no pensar coletivo, o que nem sempre acontece com todos ou, muitas 

vezes, requer um tempo maior. Argumenta Liberali (2018, p.22) que “as Cadeias 

Criativas são construídas por atividades nas quais significados são produzidos no 

processo de embate entre sentidos e significados [...].”  

Diante da afirmação de Liberali (2018), questiona-se “os significados e 

sentidos” das atividades desenvolvidas em classe. Ao ouvir do educando 18, que 

poderia levar os chocolates para casa, interpelei qual seriam os “recursos e 

possibilidades construídos” no contexto de sala de aula para construção do processo 

de ensino-aprendizagem por meio de contextos significativos.  

Naquele momento, o educando 2 posiciona sua fala para uma reflexão coletiva 

de construção colaborativa ao destacar o egoísmo do educando 18 e chama a 

atenção sobre comer o chocolate em casa sozinho. Percebe-se, na fala do educando 

18, o “comprometimento com a transformação” (LIBERALI, 2018, p.29).    
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Durante o diálogo, os educandos foram tecendo suas vivências e atribuindo   

significados às práticas dentro dos contextos de vida, à realidade social e à 

aprendizagem contextualizada em aula, por meio do multiculturalismo e da expansão 

do processo de aprendizagem. Essa multiculturalidade de ideais inter-relacionada ao 

que acreditavam e pensavam influenciou a forma de lidar com a situação e de colocar-

se no lugar do outro ou não.  

A multimodalidade, como gesticulação durante as falas, era bastante 

expressiva, demonstrando a inquietação de alguns para resolver a situação. Os 

recursos audiovisuais, escritos, imagens, cores e as mídias presentes como: vídeo 

da música  “A casa”, com o intenção pedagógica de explorar as imagens, cores, 

movimento, ritmos (música popular brasileira na voz de Vinicius de Moraes e 

rock’n’roll na voz de Capital Inicial), sonorização, fonte de letras do vídeo, linguagem, 

legenda em inglês e áudio em português; são todos recursos multimodais a serem 

explorados. 

A tarefa apresentada na aula trazia para o espaço um contexto pedagógico de 

“significados e sentidos” que configuram compreender as práticas pedagógicas e as 

relevâncias e contribuições dessas atividades para os contextos sociais, diante do 

desafio de resolver o problema da dinâmica em que parte dos educandos recebeu 

chocolate e outra não, ao mesmo tempo em que discutia, em sala de aula, a 

classificação da sociedade pelo que somos e pelo que temos. Vivenciaram a mesma 

situação em uma dinâmica que levou ao contexto de imersão da prática situada dos 

multiletramentos.  

Durante a descrição do excerto 1, os educandos se posicionaram criticamente 

diante dos contextos que vivenciaram, o que Amaral (2018, p.311) chama de 

dessilenciamento, pois os participantes tiveram suas vozes validadas, ouvidas, 

confrontadas e sentidas a partir de diversos recursos como: dinâmica, vídeos, música, 

cores, notebook, textos, imagens, livros, revistas e chocolate. 

No segundo momento da aula, a turma usou o saquinho-surpresa da dinâmica 

para dividirem-se em grupos. Cada saquinho tinha uma faixa colorida (azul, laranja 

ou vermelha). Havia estações na sala e, em cada estação, uma placa que 

correspondia aos saquinhos para rotação de aprendizagem.  

Assim, o educando procurava a mesa correspondente à cor do saquinho. Após 

a formação dos grupos, todos tiveram a oportunidade de passar por todas as 

estações, finalizando em suas estações de origens. Para New London Group 
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(1996/2006, p. 36), os multiletramentos “levam em consideração a infinita variedade 

de formas diferentes de construção do sentido em relação as culturas, e identidades 

multifacetadas a que servem.” 

Nos grupos, os educandos tiveram a oportunidade de vivenciar as 

multiplicidades linguística, cultural, modal e midiática propostas na “pedagogia da 

diversidade” de Cope e Kalantzis (2012). Ao chegar às estações, os educandos 

recebiam orientações da professora pesquisadora sobre as tarefas a serem 

realizadas. A intencionalidade da pedagogia dos multiletramentos é “produzir novos 

sentidos” (NEW LONDON GROUP, 1996/2006, p.36), desafiar os educandos a irem 

sempre além de seus contextos. 

 

4.2.2 Instrução vidente e enquadramento crítico 

 

No decorrer do texto, será feita a descrição dos diálogos do excerto 2 e o 

informar do movimento dos multiletramentos nas práticas pedagógicas.  

Segundo Bevilaqua (2013, p.106-108), o eixo estruturador da teoria dos 

multiletramentos é o Design e traz, como viés, criatividade, dinamismo, inovação, 

interesse e motivação como produtores de sentido.  

Esse movimento dos multiletramentos acontece na vivência do “Como” nas 

propostas de prática situada, instrução evidente, enquadramento crítico e prática 

transformada. No mesmo excerto, o movimento das ações pedagógicas acontecera 

nas rotações por estações de aprendizagem no contexto de instrução evidente e 

enquadramento crítico. 

A instrução evidente é o momento de conceituar, teorizar a aprendizagem e 

o conhecimento fundamentado pelos autores, a aplicação de conceitos aos 

conhecimentos existentes para criar consciência e perspectivas analíticas. 

No enquadramento crítico, o foco é analisar a funcionalidade e a criticidade 

do novo conhecimento para uma reflexão significativa sobre a aprendizagem 

construída a partir dos contextos e avaliar suas perspectivas, transformando-as, 

ampliando repertórios e metalinguagem para diálogos críticos de práticas diversas e 

em diferentes contextos culturais, provocando críticas dos saberes e conhecimentos.  

As estações foram organizadas e nelas foram inseridos diversos contextos de 

aprendizagens para desenvolver o conhecimento, a pesquisa e o compartilhamento 

desse conhecimento. Na sequência, diferentes portadores textuais e midiáticos foram 
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disponibilizados em cada estação, para que os educandos pudessem se apropriar do 

conteúdo sobre “classe social” por meio de pesquisas, leituras, imagens e diferentes 

contextos de aprendizagens. 

O quadro abaixo apresenta a disponibilização dos recursos de cada estação 

para funcionamento das Rotações por Estações de Aprendizagens.     

 

Quadro 16 – Rotação de estação por aprendizagem 

Estações Tarefa 

1- Laranja Multiculturalidade 
 

Recurso: Notebook – consulta a sites, vídeos e 
diferentes textos on-line e a música “A Casa”, 

nas vozes de Vinicius da Moraes e Capital 
Inicial. 

 
Material: cartolina, cola, revistas, tesouras, 

barbante, massinha de modelar, tinta guache. 

Conceitualização sobre classe social em textos, 
vídeo, músicas e textos on-line em diferentes 

linguagens. 
 

Representar as classes sociais e seu valor para 
a sociedade. O valor capitalista das pessoas.    

2- Azul Multimodalidade 

Recursos: revistas e textos impressos – leitura 
dos diferentes textos, observação da letra e das 

imagens, análise das diferenças textuais e 
visuais. 

 
Material: cartolina, cola, revistas, tesouras, 

barbante, massinha de modelar, tinta guache. 

Leitura e observação de diferentes portadores 
textuais, texto impressos, fontes, imagens, 

texturas, tipologia, ritmos, som e iluminação. 
 

Exposição do tema de diferentes formas, análise 
dos detalhes que tornam um mesmo texto 

diferente do outro – Diferentes representações 
para o mesmo texto.   

3- Vermelha Multimídia 

Recursos: imagens, livro “A fantástica fábrica 
de chocolate”, revistas, livros, notebook e a letra 
da música em diferentes formatos: áudio, visual, 

gestual e linguísitco. 
 

Material: cartolina, cola, revistas, tesouras, 
barbante, massinha de modelar, tinta guache. 

Exploração das diferentes mídias para 
apropriação de informação. 

 
Observação das mídias utlizadas pelos grupos 

Laranja e Azul na apresntação de seus 
trabalhos. Relatar por meio de diferentes mídias.   
 

Fonte: Criação da pesquisadora, informações coletadas na pesquisa. 

  

 Após a disposição das rotações de aprendizagens e a formação dos grupos 

por meio das cores dos saquinhos usados na dinâmica e placas das estações, a 

professora pesquisadora informou aos educandos que cada grupo teria 15 minutos 

por rotação em cada estação e orientou-os quanto às comandas para cada rotação 

por estação de aprendizagens.  

1- Laranja: Rotações por estações de aprendizagens – Multiculturalidade: Leitura 

dos textos sobre o tema discutido “classes sociais”; pesquisa na Internet em 

diferentes textos, imagens, vídeos e a música “A casa”, nas vozes de Vinícius 

de Moraes e Capital Inicial; exploração do tema por meio de diferentes 
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portadores textuais como: reportagens, gibis, revistas, Internet , imagens, 

vídeos e música.    

2- Azul: Rotações por estações de aprendizagens – Multimodalidade: Exploração 

dos recursos multimodais para transmissão da informação, fonte de escrita dos 

textos, cores, apresentação, ilustração, som, ritmo e iluminação. 

3- Vermelha: Rotações por estações de aprendizagens – Multimídia. Observação 

de como a informação chega por meio de diferentes mídias como: Jornal, 

revistas, livros, computadores, celulares e não só por meio da tecnologia. 

As estações buscaram por desafios pedagógicos que possibilitassem ações de 

multiletramentos. Afirma Belivaqua (2013) que o imbricamento dos multiletramentos 

se dá “no processo de Design” em uma relação dinâmica e dialógica. Ao propor 

tarefas em rotações por estações de aprendizagens, o desafio era trazer os Designs 

dos multiletramentos para que os educandos pudessem vivenciar e expandir suas 

aprendizagens, construir e aprender. Para Engeström (2016, p.370), é nesse 

processo que “[...] os alunos constroem um novo objeto e conceito para sua atividade 

coletiva e implementa este novo objeto e conceito na prática”. Os multiletramentos 

desafiam o estudante para a construção dessa aprendizagem expansiva e relacional 

ao contexto sócio-histórico-cultural.    

 Após vivências e rotação dos grupos nas estações, a professora pesquisadora 

iniciou o diálogo com os alunos ainda sentados nas estações. 

 

Excerto 2 – Instrução evidente e enquadramento crítico  

Diálogo Observaçoes 

Rotações por estações de aprendizagens – 
Multiculturalidade 

 
PP:  O que vocês entenderam por classe sociais? 

ED-23: Ah, que o valor das pessoas é pelo que elas têm, 
onde moram e pelo dinheiro. 

ED- 2: Assim como Charlie no livro “A fantástica fábrica 
de chocolate”, que era bem pobre, e outras personagens 

que eram ricos moravam em casas bonitas e tinha 
dinheiro para comprar chocolates. 

ED -3: Por falta de dinheiro, já vi gente que mora em 
lugares que não são legais. 
PP: Que lugares são esses? 

ED - 1: Pode ser favelas, ruas e até embaixo das pontes. 
ED-17: Existem casas de todos os tipos: bonitas, feias, 
grandes e pequenas, tem gente que vive em barracos. 
ED-12: Tem gente que nem barraco tem para morar e 

vive nas ruas, o que é mais difícil. Fico pensando quando 
chove e, no frio, o que eles fazem, coitados. 

ED-20: Acho que ninguém olha para essas pessoas. 

Rotações por estações de 
aprendizagens – 

Multiculturalidade 
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PP: O que vocês acham, será que a sociedade enxerga 
essas pessoas? 

ED-18: Ah, tem gente bem preconceituosa, que não tem 
humildade com os outros, então, não importa mesmo, 

porque é um morador de rua. 
ED-11: Mas a gente não tem como ajudar todo mundo. 

ED-13: Ah, mas os políticos poderiam ajudar e não 
ajudam. 

ED-15: Esse povo que mora na rua fica só pedindo 
dinheiro para tomar cachaça e comprar maconha. 

TD: Risos! 
PP:  Será que todas as pessoas que estão morando na 

rua são assim? 
ED- 21: Acho que não, tem gente que mora na rua e são 
pessoas legais, só não tiveram oportunidades, não têm 
para onde ir e nem família para ajudar, aí vai para a rua. 
ED-12: Ela pode estar com fome mesmo, por isso que 

pede. 
ED-1: Tenho muita dó dessas pessoas e, às vezes, tem 

até criança. 
ED-2: É como no livro que, às vezes, a mãe do Charlie 

ficava com fome para dar a comida para ele. 
ED-18: Isso é triste. 

ED- 10: Mas o Charlie achou dinheiro para comprar o 
chocolate que ele queria. 

PP: Será que achamos dinheiro na rua para resolver 
nossos problemas como no livro? 

TD: Não, não! 
ED-23:  Só no livro, porque é uma história de mentirinha, 

não é real. 
PP: A realidade de vida dessas pessoas é bem difícil, 
conversamos sobre várias situaçoes. Como a ED-23 
disse que o livro é uma história, uma ficção, podemos 
também pensar na casa que fala na música.Como é 

essa casa? Alguém pode descrever? 
ED-21: Acho que essa casa aí não existe, não teto, nem 

parede, não tem nada, ela não existe. 
ED-10: É casa dos sem tetos, porque eles moram nas 
 ruas. 

 
Rotações por estações de aprendizagens – 

Multimodalidade 
 

PP: Conversarmos bastante sobre o contexto social da 
sociedade, o valor determinado pela classe social, pelos 
bens que possui e vocês buscaram as informações por 

meio de diferentes portadores textuais.  
Quais eram as multimodalidades dessas informações 
que vocês leram? As letras dos textos, as imagens, os 

áudios que ouviram e apresentações, o ritmo da música 
com cantores diferentes... 

ED-13: Ah, tinha uns textos com umas letras grandes e 
coloridas, outros era só preto mesmo e as letras eram 
pequenas. Foi mais difícil ler esses textos e, quando 

tinha imagens bem coloridas, ficava mais fácil entender.  
ED-14:Não gostei de assistir vídeos com legenda, as 

vezes não dava tempo ler.    
ED-19: Mas dava para entender pelas imagens. Fui 

observando as imagens e associando aos textos que 
lemos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rotações por estações de 
aprendizagens – 
Multimodalidade 
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ED-7: O que mais prestei atenção foi na música. Vinha 
bem calminha, de repente começou a ficar agitada, bem 
legal para dançar, com Vínicius de Moraes dá sono de 

tão calma, mas com o Capital Inicial dá vontade de 
dançar. 

ED-5: Mas o vídeo da música era bem fofinho, ia 
formando as casinhas e depois desaparecia. 

TD: [Risos, depois ficaram em silêncio] 
PP: Alguém deseja complementar as falas dos colegas? 

-O grupo permanenceu em silêncio. 
 
 
 

Rotações por estações de aprendizagens – 
Multimídia  

PP: Muito bem, agora vamos conversar sobre as mídias 
(os meios, recursos) que vocês utilizaram para obter as 

informações. Quais foram? 
ED-1: Notebook, revistas, livros, textos impressos e 

jornais. 
ED-4: Vídeos, o texto da música e o livro foram só 

esses. 
ED-8: Se é um recurso, acho que usamos mais que isso: 
a caixa de som, as cadeiras e mesas, tudo depende da 
atividade que vamos fazer. Como a professora fala que 
podemos interpretar um texto ou imagem de diferentes 

formas.  
ED-20: É mesmo, concordo, às vezes usamos um 

brinquedo para diferentes brincadeiras como se fosse 
um faz de conta.  

ED-12: Legal, porque não sabia que essas coisas eram 
mídias, posso transformar meu caderno em uma mídia. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Rotações por estações de 
aprendizagens – 

Multimídias. 

 

 

Após as leituras e pesquisas para conceituar o tema discutido, de modo que 

os educandos colocam seus pontos de vista a partir dos teóricos, foi possível 

perceber, em suas  falas, as marcas do multiculturalismo social em relação ao poder 

determinado pelo olhar da sociedade e o valor capitalista atribuído às pessoas pelo 

que têm e não pelo que são, valor esse reforçado cada vez mais com a globalização. 

Segundo Blommeart (2010, p.13), “a expansão da globalização possibilitou o 

aumento do fluxo do capital, bens, indivíduos, imagens e discursos do mundo afora”. 

Essa globalização precisa ser usada para o desenvolvimento e valorização da 

sociedade e não como um objeto de desigualdade social.  

Para desvelar uma fala tão ideológica e construir a liberdade de expressão, a 

dialogicidade fundamentada no contexto sócio-histórico-cultural é importante para 

que os educandos saibam a importância do diálogo e da reflexão, para colocarem-se 

como sujeitos constitutivos de suas próprias histórias. Para Freire (2005, p.89), “[...] 

ao encontrarmos a palavra, na análise do diálogo, como algo mais que um meio para 
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que ele se faça, se nos impõe buscar, também, seus elementos constitutivos”. Para 

o autor, essa busca nos leva à ação e à reflexão para transformação de saberes e 

atitudes.  

No início do diálogo do excerto 2, quando a professora pesquisadora lança a 

pergunta para os grupos sobre o que entenderam por “classes sociais”, os educandos 

atribuem seus valores capitalistas: o educando 23 reforça essas questões afirmando 

que o dinheiro e a casa onde a pessoa mora são fatores determinantes desse 

contexto.   

 Freire (2005, p.181) afirma que a “revolução cultural toma a sociedade em 

reconstrução em sua totalidade, nos múltiplos fazeres dos homens, como campo de 

ação formadora”. Somos tomados pela ‘revolução cultural’ nos contextos históricos, 

sociais, culturais e políticos que vivenciamos em diversos momentos de nossas vidas, 

nem sempre acolhedores, nem sempre diversificados, o que foge da pedagogia da 

diversidade do New London Gruop (1996).   

O educando 2 chama a atenção para os personagens do livro “A fantástica 

fábrica de chocolate” ao relatar que a história do livro traz esse contexto social 

diversificado e excludente, em que algumas crianças tinham tudo e o personagem 

Charlie não tinha nada. Liberali et al (2015, p.5) destacam que a multiculturalidade 

presente nas práticas de multiletramentos traz significação aos “efeitos cognitivos, 

culturais, sociais e específicos” para acolher o educando em sua totalidade. 

Conforme o diálogo foi se constituindo diante das expressões dialógicas dos 

educandos e do jeito como se colocavam e descreviam seus contextos 

multiculturalistas, atentávamos para o mundo do construtivismo social — termo 

discutido por Mendonça (2014), referenciado por Barry Barnes e David Bloor (1976). 

As relações do poder e os interesses políticos determinam a aceitação ou a rejeição 

de teorias científicas.  

Nessa discussão de “classe social”, o poder e o cenário político fizeram-se 

presentes nas descrições dos educandos, no modo de descrever o que a mídia 

vende, o que a sociedade determina. Os educandos atribuem a beleza das casas ao 

capitalismo, então, se a pessoa mora em uma “casa bonita” é porque ela tem dinheiro, 

e o valor atribuído por esse status é diferente para o que mora no barraco de tábua 

ou em uma casa simples.  

Após as análises das discussões de um contexto sócio-histórico-cultural, a 

aceitação e negação de classes, os seus contextos sociais e os multiculturalismos em 
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que estão inseridos os educandos, também foram explorados os contextos de 

multimodalidades que vivenciaram durante a aula.    

A partir das observações e análises dos diálogos de multimodalidades 

descritos no excerto 2, é possível constatar a familiarização dos educandos com o 

universo leitor de multimodalidade, já que determinam leituras e interpretações de um 

mesmo contexto por diferentes portadores textuais, mesmo não tendo o 

conhecimento repertoriado sobre o contexto multimodal. Porém, quando indagados, 

foram capazes de responder, identificar e contextualizar as multimodalidades. 

Nessa construção de sentido atribuído às multimodalidades, Santos (2018, 

p.60) destaca que “os textos e representações multimodais estão presentes na vida 

e nas relações humanas desde épocas bem anteriores à denominas ‘Era da 

Informação’”. É possível constatar essa informação da autora durante o diálogo dos 

estudantes. Por exemplo, o educando 19 fala que, mesmo quando não entendeu o 

texto, fez associação às imagens para compreender.  

Segundo Rojo (2013, p.14), fica evidente que “a multiplicidade de linguagens, 

semioses e mídias envolvidas na criação de significação para textos multimodais 

contemporâneos” abre espaço para o educando compreender e interpretar diferentes 

contextos quando explorados em sala de aula.  

Ao mesmo tempo, o educando 14 deixa claro que não gostou de assistir ao 

vídeo com legenda. Percebe-se que a relação multimodal dos textos permite ao leitor 

a melhor forma de compreensão para, pela multimodalidade, escolher possibilidades 

e ampliar seus conhecimentos por meio de diferentes portadores de informação. 

Diante do exposto, busco referência em Silva (2016, p.12-13), que aponta as 

diferentes necessidades de aprendizagens dos educandos [...] e formas de interação 

(real e virtual).  

Assim, destaca Engëstrom (2016, p.379) que a “aprendizagem expansiva 

enfoca os processos de aprendizado nos quais o próprio sujeito da aprendizagem é 

transformado de indivíduo isolado em coletivos e redes”. E, na multimodalidade, o 

educando vivencia essa rede de aprendizagem e transformação.  

Ainda na análise do excerto 2, para compreender o diálogo sobre multimídia, 

a professora pesquisadora havia feito uma breve explicação acerca do que é uma 

mídia. Os educandos imaginavam mídias como recurso tecnológico. Ao serem 

questionadas sobre as mídias utilizadas, o educando 8 se colocou pontuando que a 
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mídia ganha valor conforme o conteúdo que o professor trabalha, o que Liberali 

chama de “produção de novos sentidos” (LIBERALI, 2009).  

Para Rojo (2013, p.41), “é importante destacar os diferentes tipos de mídias. A 

multimídia é formada pela justaposição de textos, sons, imagens, ao se juntar a 

hipertextos.” É importante que o educando saiba dessas multiplicidades linguísticas, 

como esses artefatos aparecem nas aulas e como explorá-los no processo de ensino-

aprendizagem. 

O educando 20 inicia sua fala afirmando que a mídia pode ser comparada com 

uma brincadeira de faz de conta, que precisa saber como e quando vai usá-la para 

entender seu significado naquele contexto de aprendizagem. Sobre essa questão 

Liberali (2015, p.5) buscou referências em Kontopodis (2012). “O uso das múltiplas 

mídias se relaciona à série de novos artefatos utilizados para transmitir, recriar e 

reproduzir significados que apresentam, organizam, materializam e institucionalizam 

os conteúdos sócio-histórico-culturalmente”. 

A seguir, será feita a descrição do excerto 3, com o movimento das ações do 

“como” na prática transformada dos multiletramentos, vivências diversificadas e em 

constantes transformações e movimentos de um contexto cultural para outro. Para 

New London Group (1996/2000, p.36), “todo ato de significação se apropria de 

projetos possíveis e recria na projeção, assim, produz novos sentidos na reprojeção.”   

Para Cope; Kalantzis (2009, p.175), essa projeção são os grandes eixos do 

Design dos multiletramentos: Available Designs,  Designing e Redesigned.  

 

 

4.2.3 Prática transformada 

 

 A prática transformada é o momento em que os educandos se apropriaram e 

criaram conhecimentos em situações reais e transformadoras, em um novo contexto 

sobre o que aprenderam, vivenciaram e aplicaram esse conhecimento de forma 

transformada, atribuindo-lhes novos significados.  

 Segundo Bevilaqua (2013, p.109), a prática transformada está “dividida em 

aplicação apropriada e aplicação criativa”. Esse movimento busca uma transformação 

do ambiente de aprendizagem.  

No excerto 3, após apropriação do conhecimento sócio-histórico-cultural, do 

conhecimento teórico e da reflexão sobre as multiplicidades do conhecimento 
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multicultural, multimodal e multimidiático, os grupos de educandos continuaram nas 

estações, mas, agora, cada grupo na estação equivalente à sua cor.  

Foi dado aos grupos a comanda para próxima etapa. Cada grupo já tinha 

conhecimento sobre as estações e sobre o que se tratava cada uma delas, mas a 

professora pesquisadora preferiu ir de grupo em grupo para dar a comanda da tarefa 

a ser desenvolvida em cada estação. O quadro 18 é um resumo das tarefas e dos 

recursos utilizados nas práticas de multiletramentos, com propostas de tarefas para 

cada grupo.   

 Grupo Laranja: Representou as classes sociais e seu valor para a sociedade. 

O valor capitalista das pessoas. 

Grupo Azul: Ficou responsável por representar o tema de diferentes formas, 

análise dos detalhes que tornam um mesmo texto diferente do outro – Diferentes 

representações para o mesmo texto.   

Grupo Vermelho: Realizou uma atividade de observação das mídias utilizadas 

pelos grupos Laranja e Azul na apresentação de seus trabalhos. Relatar por meio de 

diferentes mídias.  

Após a orientação em cada estação sobre como conduzir as tarefas, o grupo 

vermelho deveria visitar as estações para realizar suas tarefas, porém, o grupo não 

poderia contar aos colegas o que faziam andando pela sala. Isso, de certa forma, 

gerou incômodo para alguns educandos de outros grupos, que questionaram o fato 

de que o grupo vermelho estava olhando suas atividades para copiar.  

Os multiletramentos possibilitam um movimento dinâmico com diferentes 

propostas de tarefas para um mesmo tema a partir de um Design existente. 

Figura 8 – Design de Sentidos dos Multiletramentos 

 
Fonte: Criação da pesquisadora, fundamentação teórica Bevilaqua (2013, p. 107). 
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Os Designs de sentido nas práticas de multiletramentos estabelecem a relação 

do “ o quê” e do “como” dos multiletramentos, em um movimento de “criatividade, 

dinamismo, inovação, interesse e motivação” (BEVILAQUA, 2013, p.108), o que 

permite um movimento pedagógico dinâmico no processo de ensino-aprendizagem, 

ao determinar as tarefas a partir dos Designs de sentidos. Para New London Group 

(1996/2006, p.36), há “infinita variedade de formas diferentes de construção do 

sentido em relação as culturas e identidades multifacetadas a que servem”, desafios 

múltiplos com possibilidades significativas nas três dimensões do “por quê”: campo 

do trabalho, vida pessoal e exercício da cidadania. 

Ao fazer as intervenções pedagógicas nos grupos, a professora pesquisadora 

fez o movimento de construção de uma prática transformadora. Cada estação 

recebeu tarefas diferentes em um mesmo contexto de aprendizagem. Nenhuma tarefa 

seria igual a outra, por esse motivo, a professora foi às estações orientar os grupos 

individualmente. 

 De acordo com o excerto 3, cada grupo desenvolveu suas tarefas nas suas 

estações, a partir das discussões e vivências pelas quais o grupo passou nas 

rotações por estações de aprendizagens e nas discussões colaborativas, durante o 

movimento de rotação nas estações de aprendizagens.  

 Nesse momento, acreditava-se que cada grupo fosse capaz de desenvolver a 

criatividade e o procedimento para transformação do conhecimento. Para Liberali 

(2018, p.32), “os procedimentos de produção do objeto e o próprio produto que se 

cria, se constituem como parte do processo criativo de transformação de si, dos 

outros, da atividade e do contexto, de forma intencional”. Um momento de 

transformação do conhecimento. 

  Cada grupo recebeu uma tarefa que exigia transformação do conhecimento. 

Essa relação do conhecimento com a transformação do aprender será construída no 

diálogo abaixo, que torna visível a transformação do conhecimento mediado pelo 

Design de sentido, a partir do contexto existente, para a construção de sentidos, 

apropriação e construção de um novo sentido, transformação do conhecimento.  

Após a conclusão e exposição das tarefas, o grupo retoma ao formato original 

em roda para conversar sobre a tarefa de cada grupo e a solução da dinâmica do 

saquinho-surpresa que receberam no início da aula, para apresentar um novo 

produto, o Design sempre transformado.  
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A partir de um contexto de ReDesigned, o conhecimento é transformado em 

novos Designs e o movimento dos multiltramentos é traçado em uma aprendizagem 

“colaborativa e [com] um currículo desencapsulado”, defende Liberali (2018).  

Contextualizando-os em seus espaços sócio-histórico-cultural, constrói-se uma ação 

dinâmica dos multiletramentos de um contexto cultural para outro.  

 

Excerto 3 – Prática transformada  

Diálogo Fotos 

Grupo 1  
ED-9: A nossa ideia era que as pessoas 

compreendessem as dificuldades das pessaos mais 
pobres. Ficamos tristes quando começamos a pesquisar 
sobre a vida dessas pessoas, como elas vivem, não só 

por ser pobre, todos nós somos. 
ED- 16: Não tem nem o que comer, tem uma vida muito 

sofrida, eles são excluidos de tudo.  
PP: Como o grupo chegou a esse conclusão? 

ED-5: Nós procuramos no Google, em alguns textos, 
notícias e reportagens, assistimos alguns vídeos sobre 

pobreza.  
ED-7:  Nós buscamos notícias do Brasil e também daqui 

de São Bernardo do Campo.  
ED-12: A gente procurou algumas imagens e tinha coisas 

muito tristes.  
ED-17: Acho que temos de levar os estudos mais a sério 

para conseguir um bom emprego e não ser tão pobre. 
ED-16: Foi bom estudar sobre a vida dessas pessoas 
para que, quando a gente ver alguém precisando de 

ajuda, ter a coragem de ajudar.  
 

Grupo 2 
ED-2: Para nós também foi um pouco triste, porque 

vimos muitas coisa tristes, por exemplo, a foto de uma 
criança bem sofrida, o nosso grupo acha que ela mora na 

rua.  
ED- 11: Buscamos textos diversos, imagens, vídeos e 

músicas que falavam sobre pobreza e riqueza e vieram 
várias coisas.  

ED-4: Mas, como você falou, professora, nós 
observamos a escrita dos textos, o colorido das imagens, 

os desenhos dos vídeos, os ritmos das músicas.  
ED-20: Foi bom pesquisar, mas foi triste porque tudo que 

era pobre era mais feio do que o que era rico. Parece 
que pobre só sofre, mas não é verdade.  

ED-23: Ah, descobri que o computador também faz letra 
cursiva. Encontrei um texto de letra cursiva nas revistas, 

pensava que só escrevia letra cursiva com a mão.   
ED-15:  Nós fizemos um varal para mostrar as diferentes 
formas de escrever, e as imagens que pesquisamos não 
precisa nem escrever sobre elas, basta olhar que a gente 

entende tudo.  
ED-18: Só entendi que podemos ler sobre um assunto de 

diferentes formas, lembrei que quando a gente estava 
lendo o livro “A fantástica fábrica de chocolate ”fizemos a 

releitura do livro e saíram todas diferentes.  

 
 

Grupo 1  
Realizando pesquisa sobre como 
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ED-8: Foi, a gente passa a entender melhor as coisas.  
  

   Grupo 3  
PP: Muitos ficaram incomodados com o grupo 3, 

achando que eles estavam querendo copiar as atividades 
de vocês. Na verdade, eles estavam observando as 

mídias que vocês estavam usando em suas atividades. 
ED-3: Foi muito bom, porque a gente pensa que lição é 

só o que escreve no caderno e não é.  
ED-22: Os grupos estavam fazendo coisa legais e depois 

explicaram para nós o que estavam fazendo, o que 
usaram em suas tarefas. 

ED-10: No grupo 2, disseram que você deu cartolinas 
para eles fazerem o trabalho, mas que ED-8 teve a ideia 

de fazer um varal que é mais bonito. 
ED-13: No grupo 1, a gente viu que eles pesquisaram 

vários textos, leram, assistiram vídeos, imagens, 
procuraram em revistas sobre o assunto. 

ED-19: Foi bom ir aos grupos para compreender o que 
eles estavam usando para fazer suas tarefas.   

ED-21: Compreendi que um mesmo tema pode ser 
estudado por diferentes mídias.  

PP: Alguém do grupo poderia falar quais são essas 
diferentes mídias? 

ED-6: Computador, livro, revista, jogos, fotos, lousa, 
quando a professora escreve na lousa para a gente 

copiar.   
ED-14: Assim é bom, fica mais fácil aprender. Fizemos 

várias atividades sobre o mesmo assunto. 
ED- 3: Seria bom se fosse todos os dias assim. 

TD: Seria bem melhor!  

 

 
 

 
 

 

A professora pesquisadora sentiu que era a sua vez de falar e informou ao 

grupo que essa era sua intenção: desenvolver práticas pedagógicas que tornassem 

suas aulas mais interessantes, que essa era uma aula de pesquisa para aperfeiçoar 

suas aulas, mas também um processo a ser construído. A professora colocou-se 

como “agente do processo” de transformação.  

A partir do questionamento da classe, pôde-se constatar que as práticas de 

multiletramentos são realmente mais criativas, dinâmicas e interessantes. Assegura 

Bevilaqua (2013, p.110), pois, “nas perspectivas dos multiletramentos, o sujeito 

produtor de sentido mobiliza recursos de sentidos disponíveis” e, durante a 

construção dos diálogos, os educandos se envolviam cada vez mais, atribuindo 

sentido aos contextos e às realidades da vida.    

As falas descritas no diálogo do excerto 3 não deixam dúvidas quanto à 

transformação das práticas pedagógicas por meio de uma ação reflexiva sobre o 

processo de ensino-aprendizagem e o movimento da pedagogia dos 

multiletramentos. Liberali (2015) intitula esse contexto de desencapsulação, em que 
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não pode haver um distanciamento do mundo de alunos e alunas que impeça a 

construção da compreensão. 

Quando o educando 7 do grupo 1 destaca, em sua fala, que o grupo buscou 

por notícias sobre a pobreza do Brasil, mas que se atentaram às notícias de sua 

localidade. Está acontecendo um processo de ensino-aprendizagem 

desencapsulado, em que esses educandos são construtores de agências 

transformativas. Magalhães e Ninin (2017) empregam o conceito para destacar que, 

em resposta a situações de conflitos, surge a mudança.  

Nos diálogos e no decorrer da aula surgiram muitos conflitos dos educandos 

com o tema pesquisado, a não-aceitação da situação, os questionamentos e a busca 

por uma compreensão de seus contextos, “os quais acrescentam suas 

especificidades e peculiaridades constituídas na interação social” (BEVILAQUA,  

2013, p.110), buscando por ações colaborativas para resolver suas tarefas e 

encontrar soluções para resolver os problemas do grupo, pois diante das “situações 

de conflitos, surge a mudança.”  

A Base Nacional Comum Curricular (2018, p.241) para o Ensino Fundamental 

II emprega o termo “agenciamento crítico dos estudantes para o exercício da 

cidadania ativa, além de ampliar as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo 

novos percursos de construção de conhecimentos” [...]. Com esse destaque para a 

questão do agenciamento já apontado na BNCC (2018), abre-se espaço para que 

escola, de fato, possa transformar suas práticas pedagógicas.  

Fica evidente na fala do educando 15, quando chama atenção para o varal, 

que o grupo construiu, por achar mais apropriado para transmitir as informações de 

multimodalidade ao trazer várias representações para um único tema. Para Bevilaqua 

(2013, p.110) configuram sua identidade, motivação e interesse, resultando sempre 

em um novo recurso recriado transformado, nunca meramente reproduzido. 

Quando o educando 18 complementa sobre os diferentes modos de observar 

um texto, uma imagem e o quanto pode ser enriquecedor esse tipo de prática, este 

se coloca no contexto dos multiletramentos. Liberali (2018, p.22) afirma que esta é 

uma “forma de agir já colocada em prática ou debatida através da sua transferência 

para o contexto nos quais estes processos aparecem”.  

O educando 3 do grupo 3 chama a atenção ao relatar o que pensa sobre tarefa 

“atividade/lição”, o que, para o educando, só se concretizava quando era registrado 

no caderno, no entanto, percebe-se que a aprendizagem vai além. No movimento das 
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ações dos multiletramentos, o processo de aprendizagem acontece em um contexto 

de multissaberes: o “por quê” em que a aprendizagem faz sentido no campo do 

trabalho, vida pessoal e cidadania; o “o quê” pelos designs de sentidos e o “como” 

nas práticas situadas, instrução evidente, enquadramento crítico e prática 

transformada.  

Para Liberali (2015, p.7), “essa multiplicidade precisa se tornar parte das 

atividades escolares, oferecendo bases para um pensar não só do que se trabalha na 

escola, mas, principalmente, sobre o que trabalha, sobre o modo de trabalho com o 

currículo”. Por tratar-se de vivências de práticas, o meu olhar de professora 

pesquisadora atentou-se ao micro da sala de aula, para vivenciar as ações de 

multiletramentos e essa multiplicidade de atividades reputadas pela autora.  

As práticas de multiletramentos permitem que os educandos sejam produtores 

de agências. Esse agenciamento de conhecimento e transformações de saberes 

torna o processo de ensino-aprendizagem prazeroso, significativo e colaborativo. Na 

construção do diálogo do excerto 3, quando o educando 22 destaca que os grupos 2 

e 3 explicaram de que forma a tarefa seria desenvolvida em sua estação, percebe-se 

que há um processo de ensino-aprendizagem colaborativo, várias ações de 

multiletramentos acontecendo ao mesmo em sala de aula a partir de um único tema. 

O educando 14 reafirma, em sua fala, ser mais fácil estudar assim, o que 

endossa toda a reflexão sobre as práticas pedagógicas e a transformação do 

conhecimento a partir das ações dos multiletramentos para uma expansão do 

processo de ensino-aprendizagem.  

Segundo Engeström (2016, p.383), a “aprendizagem expansiva leva à 

formação de um objeto novo”, novos saberes mediados em um processo de 

intervenção e colaboração, o que se tornou aparente no diálogo com os educandos. 

Posteriormente à reflexão dos grupos sobre as tarefas, permaneceram 

sentados em roda para encerrar o diálogo e compartilhar a solução que encontraram 

para o problema do grupo com os chocolates. Segundo Liberali (2018, p.74-75), “é 

essencial a percepção de que as atividades têm uma orientação e um objeto de 

desejo de um determinado grupo.” Sendo, assim, restava ainda a solução dos 

educandos para a dinâmica do início da aula.  

Para Liberali (2018, p.71), “novos significados são criativamente produzidos, 

mantendo traços dos significados compartilhados na primeira atividade”. A construção 

do diálogo para o excerto 4, compartilha da fala de Liberali (2018), de produzir novos 
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significados sem perder a ideia principal, o resgate do início da aula para o 

fechamento do movimento das ações de multiletramentos compartilhadas, durante a 

realização das tarefas propostas, deixa clara a produção de novos significados dado 

ao contexto da dinâmica vivenciado pelos educandos. 

A pesquisadora fez a retomada do início da aula para uma nova discussão 

sobre o que pensavam no início e no final e qual a relação da dinâmica com as 

discussões nas rotações por estações de aprendizagens, uma vez que tiveram 

acesso a diferentes meios para conceitualizar a mesma informação, se apropriaram 

de diferentes portadores textuais  e relacionaram aos contextos sócio-histórico-

cultural a que fazem parte. 

O olhar atento nesse último diálogo se deve à transformação da reflexão crítica 

para obtenção de um novo objeto de aprendizagem, “resultando sempre em um novo 

recurso recriado, transformado e nunca meramente reproduzido” (BEVILAQUA, 2013, 

p.110). O excerto 4, reflexão sobre a dinâmica, aponta o movimento dos educandos 

para chegar a esse novo “recurso” conhecimento.   

A descrição do próximo momento da aula deixa claro o agenciamento dos 

educandos, a vivência de um processo colaborativo de ensino-aprendizagem e a 

desencapsulação desse processo, em que são transformadores das ações crítico-

reflexivas da aprendizagem. Liberali (2015) destaca a “multiplicidade como parte 

atividades escolares”. Esse é o caminho para a transformação das práticas 

pedagógicas.   

Essa transformação conduz para a formação de sujeitos crítico-reflexivos, 

coloca-os em um posicionamento crítico frente às práticas de exclusão 

contextualizadas a partir de uma dinâmica em sala de aula.  

 

Excerto 4: reflexão sobre a dinâmica  

Diálogo Observação 

PP: Em que ações o grupo repensou durante as leituras e 
vivências reflexivas, sobre as práticas de exclusões que a 

sociedade adota para classificar as pessoas pelo poder social e 
aquisitivo que ocupam em uma determinada classe? A valorização 

pelo que se é e pelo que se tem. 
ED- 23: Assim, foi meio difícil perceber como algumas pessoas 

sofrem, elas são excluídas, deveria não ser assim.  
ED-9: Sempre vai existir rico e pobre, acho que é até bom porque 

são os ricos que oferecem emprego para os pobres, mas não 
precisa humilhar as pessoas porque são pobres, porque mora na 

rua. 
ED-4:  Minha mãe sempre fala que tenho que tratar todo mundo 
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com respeito porque somos iguais.  
ED-15: Se a pessoa não tem casa, comida e roupas ela tem 

sentimentos e fica triste também assim como fiquei por não ter 
ganhado o chocolate. 

TD: [Silêncio. Nesse momento, o grupo se calou]  
PP: Boa colocação Ed-15. Pensem todos na dinâmica: por que 

será que uma parte de educandos recebeu chocolates e outra não, 
mas mesmo assim as que receberam não poderiam comer?  

ED-5: Acho que essa dinâmica represenata o rico e o pobre, mas 
às vezes, até quem tem dinheiro não pode gastar, pois tem muitas 

contas para pagar.  
ED-13: É, meu pai sempre fala que o dinheiro dele é pagar o 

aluguel e comprar comida para a gente e nunca sobra para outras 
coisas.  

ED-6: Assim foi com a gente que recebeu o chocolate e não podia 
comer.  

ED-19: Quando comecei a ler os textos, ver os videos e fotos, 
senti pena das pessoas e também senti pena de quem não ganhou 

chocolate. 
ED-17: Acho que por isso que nem todos ganharam chocolates 

para a gente pensar nas outras pessoas também.  
ED-8:  Professora, eu comi o meu chocolate escondido, mas agora 

estou arrependido por ter feito isso.  
ED-12: Nossa! Como você foi egoísta, isso é injustiça você comer 

seu chocolate escondido. Não cumpriu com o combinado! 
ED-22:  Professora, tira ele da dinâmica, nós combinamos uma 

coisa e ele fez outra escondido.  
TD: Tira! 

PP:  Da maneira como vocês falaram sobre exclusão, percebi que 
ficaram tristes por saber que as pessoas mais pobres não tem 
direto a nada, vivem à margem de uma sociedade, sem ter o 

básico para sobreviver e agora querem excluir o colega do grupo 
porque ele quebrou as regras. O que acontece com as pessoas 

que quebram as regras na sociedade: elas são punidas ou 
excluidas? 

TD: [Pensativos] 
ED-16: Ele deve pedir descuplas aos colegas e prometer que 

nunca mais vai fazer isso.  
ED-20: Ele é nosso amigo. Não queremos que saia da roda, mas 
precisa aprender a ser legal, ele ficou triste pelo que fez, a gente 

perdoa.  
ED-18: A gente desculpa o ed-8. Agora vai ser mais dificil dividir os 
chocolates, quando nós estávamos dividos em Grupo 2, pensamos 

que poderiamos dividir os chocolates, assim todos comem e 
ninguém fica com vontade.  

ED-10: Assim, no nosso Grupo 3, pensamos em trazer mais 
chocolates amanhã para que todos ganhassem um chocolate, mas 

a professora disse que temos que resolver o problema, então 
vamos ter que dividir entre nós. 

ED-7: O Grupo 1 pensou que a única solução é dividir os 
chocolates em partes iguais.  

ED-1: Nós até pensamos que estamos em 24 e tínhamos 8 
chocolates: era só dividir em três partes iguais. Mas como dividir 

agora? A conta não dá mais certo.  
ED-11: Agora os pedaços não serão mais iguais e o Ed-8 não vai 

ganhar mais.  
ED-3: Vamos logo dividir. 

PP: Calma, boas reflexões dos grupos e atitude de Ed-8, por falar 
que comenteu um erro. As colocações de todos foram pertinentes, 

entenderam os conceitos, transformaram os saberes e 
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encontraram uma solução para dividir o chocolate e, quando surgiu 
um problema no grupo, resolveram com dignidade, sem excluir o 
colega de vocês, mas fizeram o Ed-8 refletir sobre as regras e os 
combinados, não só em sala de aula, mas para a vida. Por isso, 
trouxe chocolates para todos e ninguém vai precisar dividir seu 

chocolate.  
ED-8 [Levantou a mão e falou]: Errei. Comi meu chocolate 

escondido e por isso não quero outro chocolate.    
ED-3: Vamos comer logo nosso chocolate.     

 

O excerto 4, descrito acima, apresenta o diálogo traduzido para a roda de 

conversa, a reflexão sobre as regras, o convívio em sociedade e a punição para quem 

deixa de cumpri-las,  o questionamento se a exclusão é a melhor solução.  

No caso do grupo, todos entenderam que o educando 8 precisava refletir sobre 

os combinados de sala de aula, as regras estabelecidas. Ele ficou bem desapontado 

e sentiu que sua atitude não foi correta. Liberali (2018, p.54) convida-nos a refletir 

sobre “a que interesses minha prática está servindo”, o que cabe perfeitamente em 

outros processos de reflexão. 

 O caso do educando 8 cabe uma reflexão: a que interesse a atitude dele 

estava servindo, “colaborativo ou individualista”. Este educando, no início da aula, 

atribuiu sentido à dinâmica a partir do contexto que vivenciava na sala de aula. Essa 

reflexão foi construída na rotação das estações, no movimento das práticas de 

multiletramentos e nas reflexões que surgiram durante a aula. Toda essa 

complexidade crítica levou-o a produzir significados e a compartilhar com o grupo.  

De acordo com Liberali (2018, p 66), esse educando colocou-se “como agente 

do processo para assumir maior poder de decisão diante do agir e do pensar” sua 

atitude dentro do contexto da dinâmica.  

Na fala do educando 23, fica evidente o posicionamento crítico sobre a 

exclusão a que se submetem as pessoas por pertencer a um contexto social menos 

favorecido. A escola tem papel fundamental na formação dos educandos para lidar 

com a diversidade, seja qual for, e estabelecer um posicionamento para que haja 

políticas sociais funcionais para acolher as diferentes classes sociais. Cambi (1999, 

p.625) defende que a escola seja um espaço de “mobilidade social” para os 

educandos. 

O New London Group (1996) criou a pedagogia dos multiletramentos, de 

“mobilidade social” não excludente, acolhedora da diversidade, seja ela qual for. 

Como educadora, sinto-me responsável por uma formação colaborativa desses 
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educandos, como sujeitos críticos e reflexivos dos contextos sócio-histórico-culturais 

para recriar e transformar o contexto social por meio do diálogo.  

Como assegura Freire (2005, p.91), “o diálogo é o encontro dos homens, 

mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação 

eu-tu.” Essa relação do “eu-tu” foi preservada quando o grupo assegurou ao 

educando 8 o direito de permanecer no grupo e refletir sobre sua atitude. 

Ao tomar a posição que o grupo achou mais coerente para aquele momento 

em relação a atitude do educando 8, o grupo fez uma reflexão crítica, apontada por 

Liberali (2018, p.32) como a capacidade de “transformação da ação, ou seja, 

transformação social”. Repensaram sobre os conceitos de exclusão social e 

decidiram que não seria a melhor atitude naquele momento.  

A fala do educando 18 traz marcas de uma postura colaborativa, que é pensar 

em suas ações e em como elas podem afetar um grupo de pessoas, pois destaca a 

dificuldade que o grupo terá para dividir os chocolates. Essas pequenas ações em 

sala de aula tornam-se lições de vida que esses educandos levarão para seus 

contextos sócio-histórico-culturais para vivenciarem em suas relações sociais. 

Ao trabalhar temas sociais a partir da leitura do livro “A fantástica fábrica de 

chocolate”, oferece-se diferentes possibilidades para compreensão dos contextos de 

aprendizagem, a partir do cenário do senso comum para a conceitualização, o que 

dizem os autores, os teóricos sobre o tema, a análise crítica dos educandos a partir 

do conhecimento formal para valorizar e relacionarem-se com o meio social em que 

estão inseridos e, por fim, a transformação do conhecimento “recriado e não 

reproduzido”, como destacam Bevilaqua (2013) e Liberali (2015), por meio de ações 

de colaboração crítica. 

Para compreensão do contexto de análise desse estudo, retomo dois objetivos 

específicos: descrever as atividades de um projeto de leitura organizado sob a 

perspectiva dos multiletramentos e identificar as perspectivas de multiletramentos no 

processo de aprendizagem dos educandos.  

Acredito que a reflexão dos diálogos buscou descrever e informar os contextos 

pedagógicos dos multiletramentos no processo de ensino-aprendizagem, sustentado 

na descrição das ações pedagógicas em sala de aula. 

Para Liberali (2018, p.44), “a organização do texto é marcada pela 

contextualização da situação de sala de aula e pela linearidade na descrição dos fatos 

ocorridos”. Seguindo o argumento da autora, a professora pesquisadora buscou 
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atentar-se para a linearidade dos fatos, para uma compreensão lógica de como as 

vivências dos multiletramentos acontecem nas práticas de sala de aula. 

Segundo Liberali, 

 

O Informar envolve uma busca dos princípios que embasam 
(conscientemente ou não) as ações. Está relacionado ao entendimento das 
teorias formais que sustentam as ações e os sentidos construídos nas 
práticas escolares. (LIBERALI, 2018, p.49) 

 

Para consolidar as ações dos multiletramentos em sala de aula, o professor 

precisa balizar-se em teorias que sustentam as práticas, o fazer pedagógico por um 

viés de “aceitação e incentivo de perspectivas e iniciativas linguísticas, culturais, 

comunicativas e tecnológicas para o desenvolvimento do aluno no contexto da 

globalização”. Essas são as premissas idealizadas pelo New London Group (1996).   

 A seguir, será retomado o objetivo específico: avaliar as práticas de 

multiletramentos da professora pesquisadora no processo de aprendizagem dos 

alunos para confrontar as ações pedagógicas que fundamentam as práticas da 

professora pesquisadora.   

 

4.3 Confrontar  

 

No confrontar, será reconstituído o processo de desenvolvimento da 

professora pesquisadora que, ao longo do curso, buscou consolidar suas práticas nas 

ações dos multiletramentos. Porém, ela se encontra em processo de formação e 

estudos para qualificar suas ações, apoiada em teorias para transformação de sua 

prática pedagógica a partir do contexto sócio-histórico-cultural de atuação. 

Segundo Liberali (2018, p.54), os “valores que estão na base das ações 

pedagógicas” de um professor vão ao encontro de suas práticas, pois o contexto 

sócio-histórico-cultural tem papel fundamental na formação do indivíduo.  

Para compreensão desse processo de desenvolvimento da professora 

pesquisadora e de suas práticas pedagógicas, as ações do descrever e do informar 

feitas nas análises da aula 3, descrita nesta pesquisa atentou-se aos objetivos 

específicos: descrever as atividades de um projeto de leitura organizado sob a 

perspectiva dos multiletramentos e identificar as perspectivas de multiletramentos no 

processo de aprendizagem dos educandos. 
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  Ao confrontar as práticas pedagógicas da professora pesquisadora com seu 

contexto sócio-histórico-cultural, “modo de agir e pensar”, a partir de valores que 

fundamentam suas ações, buscou-se apoiar nesse enredo pedagógico que partisse 

do contexto de atuação da professora pesquisadora para construir uma relação 

dialógica de práxis. Sendo assim, o professor assume uma postura colaborativa ou, 

por vezes, um posicionamento mais autoritário, marcado por suas crenças, pelos 

valores em que acredita e o contexto de formativo que vivencia. 

Nos diálogos com o confrontar, Liberali (2018, p.54) afirma que este “refere-se 

ao entendimento das ações e teorias em um contexto histórico [...]”. Faço aqui um 

resgate do terceiro objetivo específico da pesquisa: avaliar as práticas de 

multiletramentos da professora pesquisadora no processo de aprendizagem. 

Esse é um momento de observação da própria prática pedagógica da 

professora pesquisadora que requer um distanciamento da relação professora para a 

atuação de pesquisadora, ou seja, relacionar a teoria e a prática e confrontá-las com 

sua base sócio-histórico-cultural e pedagógica. 

A pesquisadora buscou olhar para as ações de multiletramentos e para a 

construção do diálogo dos educandos, diante das práticas diversificadas que 

vivenciaram para repertoriação do tema discutido.  

Enfatiza Liberali (2018, p.54) que “é no confrontar que se percebem as visões 

e as ações adotadas pelos professores, não necessariamente como preferências 

pessoais, mas como resultado de normas culturais e históricas que foram sendo 

absorvidas.”  

Refletir criticamente sobre as práticas pedagógicas, para uma perspectiva 

formativa leva em conta os contextos sócios-históricos-culturais, as diversidades e os 

posicionamentos políticos de cada um para a transformação de ações formativas e 

compartilhamento de diálogos críticos e reflexivos nos espaços escolares, tornando-

os colaborativo.  

Afirma Liberali (2018, p.58) que “o objetivo fundamental do confrontar é retomar 

o papel fundamental da sala de aula como espaço de construção de valores éticos 

essenciais a um determinado momento histórico.” Esse objetivo é retomado na ação 

e percebido no confronto do diálogo do descrever e informar, pois é no confrontar que 

o ouvir o outro faz sentido.  
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Durante a realização desta pesquisa construí ações que me levaram como 

professora pesquisadora a realizar outras ações em sala de aula com foco não 

meramente conteudista, mas também com olhar o outro. 

 Com a compreensão do contexto socio-histórico-cultural para valorizar o 

multiculturalismo no espaço da sala de aula e construir relações éticas e de respeito 

entre os educandos, para a valorização de sua cultural e a cultura do outro.   

O espaço da sala de aula nos permite a construção de multissaberes e saberes 

colaborativos, em que, todos se sintam agentes do processo de ensino-

aprendizagem, que tenham vozes ativas para se expressarem, questionarem e 

vivenciar situações de seus contextos e construir saberes interdisciplinares que 

relacionam as práticas sociais com o letramento escolar (leitura e escrita), não mais 

em uma visão de letramento, mas em uma perspectiva de multiletramentos.  

A pedagogia dos multiletramentos requer um engajamento crítico do professor 

para internalizar suas práticas, a partir de três momentos citados pelo New London 

Group (1996; 2000), o “por quê”, o “o quê” e o “como”, em seu contexto sócio-

histórico-cultural e construir processo de reflexão crítica.  

Durante o processo de pesquisa e formação, fui rompendo com o 

distanciamento da professora e da pesquisadora em relação às práticas pedagógicas 

dos multiletramentos em sala de aula, para a ruptura de práticas tradicionais e 

“cristalizadas”. Aos poucos compreendi que precisava refletir minhas práticas para 

transformá-las; que a ação de refletir criticamente é um processo e não um momento 

e que essa reflexão precisa gerar novas ações.   

Um processo é sempre um percurso formativo, muitas vezes longo, para que 

se torne concreta uma mudança, desencapsulação de “práticas cristalizadas”, para 

transformação e vivência de uma cadeia criativa e colaborativas de práticas 

pedagógicas.  

Para trazer apontamentos significativas, busquei reflexões à luz da Pesquisa 

Crítica de Colaboração (PCCol) que possibilitou à professora pesquisadora avaliar 

suas práticas e a relação com os sujeitos de análise da pesquisa em um confronto de 

suas próprias práticas em sala de sala.  

Na ação do confrontar, é preciso questionamentos sobre os próprios atos. 

Liberali (2018, p.62) afirma que “o ato do confrontar leva ao questionamento das 

próprias ações por meio de sustentação, refutação e negociação de posições.” A 

realização do projeto de leitura para esta pesquisa permitiu uma comparação entre 
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minhas práticas, e a compreensão de que os multiletramentos possibilitam práticas 

interdisciplinares em sala de aula e vivências do contexto de vida dos educandos, 

para uma aprendizagem colaborativa e compreensão da relação do letramento 

escolar com os letramentos sociais.  

Para entender as relações do letramento escolar e os multiltramentos, busquei 

referenciar em Soares e no New London Group, para traçar paralelos e potencializar 

o diálogo multicultural e multimodal das práticas pedagógicas em uma cadeia criativa 

de aprendizagem, em que, os educandos são agentes do processo de ensino-

aprendizagem.  

Para avaliar a sua prática, a professora pesquisadora optou por fazer alguns 

questionamentos para o desenvolvimento de ações crítico reflexivas, sugeridos por 

Liberali (2018, p.62 -63): “como essa aula contribui para a formação do aluno?” e “que 

visão de homem e de sociedade essa forma de trabalhar ajudou a construir?”. Esses 

questionamentos foram usados pela pesquisadora para avaliar o processo de 

desenvolvimento de suas ações pedagógicas, sob a perspectiva da Teoria da 

Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC) para uma aprendizagem colaborativa.  

Desse modo, os multiletramentos permitem aos educandos vivenciar situações 

desafiadoras para transformação do conhecimento e o surgimento de um novo 

recurso, o que, para Bevilaqua (2013, p.110), configura sua identidade, motivação e 

interesse, recriando um novo recurso na peculiaridade das interações sociais.   

A afirmação desse novo recurso foi confrontada quando a professora 

pesquisadora solicitou aos educandos que fizessem cartazes sobre determinado 

tema de uma estação e disponibilizou cartolinas. O educando pensa e recua: teve 

uma ideia melhor e escolheu construir um varal. Nesse momento, a pesquisadora 

percebeu que, enquanto professora, impôs um ato de reprodução e não de criação. 

Mas, em contrapartida, o educando recusa e pensa em um novo recurso. Como 

pesquisadora, é observável que, muitas vezes, o professor foge do enfrentamento do 

novo, do desconhecido, pois o habitual é mais fácil e cômodo. 

Essa reflexão me mostrou os “limites cristalizados” (LIBERALI e SANTOS, 

2012) de minhas práticas pedagógicas. Mas também me despertou, enquanto 

professora pesquisadora, para as possibilidades de inovação e transformação das 

práticas pedagógicas em confronto com as teorias e as práticas a partir do contexto 

sócio-histórico-cultural e do posicionamento político.   
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A próxima seção fará considerações finais para transformação das práticas 

pedagógicas por meio da ação do reconstruir, com o objetivo de sugerir apontamentos 

para o desenvolvimento de práticas de multiletramentos junto aos demais professores 

da escola. 

4.4 Reconstruir:   base para uma proposta de compartilhamento de 

práticas pedagógicas 

 

A partir do reconstruir das práticas pedagógicas da professora pesquisadora, 

observou-se que alguns aspectos relevantes precisam serem levados em 

consideração como: organização da aula de maneira a explorar o tema com maior 

veemência; apresentação do conteúdo de maneira mais próxima da realidade dos 

educandos, a partir do seu contexto de vida para trazer reflexões de suas vivências 

familiares.  

Segundo Liberali (2018), existem conjuntos de ações que permitem ao sujeito 

realizar seus desejos e produzirem cultura, o que contribui para o desenvolvimento 

de uma comunidade. 

Para Liberali (2018, p.65), o reconstruir está voltado para uma concepção de 

emancipação [...] e o poder de contestação precisa ser exercido na busca por  

mudanças constantes para a construção da emanciapação social na formação crítica 

e reflexiva do educando para as práticas sócio-histórico-culturais.  

Afirma Liberali (2018, p.68) que, “no reconstruir, buscamos alternativas para 

nossas ações.” Diante das observações feitas no descrever, informar e confrontar das 

práticas de multiletramentos, foi possível que a professora pesquisadora se colocasse 

dentro do processo de ensino-aprendizagem para observar o desenvolvimento dos 

educandos e confrontar suas práticas pedagógicas para tomar decisões de como agir 

nesse processo formativo.  

No decorrer desta pesquisa foram descritas as práticas pedagógicas da 

professora pesquisadora a partir das ações de multiletramentos e das intervenções 

no processo de ensino-aprendizagem por meio de um projeto de leitura. 

Esse projeto iniciou-se com o letramento literário, a leitura do livro “A fantástica 

fábrica de chocolate”, e estendeu-se pelos multiletramentos. Quão prazeroso se 

tornou esse processo de desenvolvimento das ações dos multiletramentos! 
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Essa construção mútua no processo de ensino-aprendizagem atribui-se à 

concepção metodológica colaborativa crítica entre a professora pesquisadora e o 

grupo de educandos, em um contexto de intervenção pedagógica e de transformação 

dos sujeitos e dos contextos sociais.  

Segundo Magalhães e Ninin (2018, p.87), colaboração crítica configura-se, 

então, “um movimento do coletivo para desenvolver, nas atividades, uma relação que 

não se limita a ações repetidas, reiteradas e retificadas, mas uma organização (...)”.  

Esse processo colaborativo nos espaços escolares, Liberali (2018, p.19) 

intitula de Cadeia Criativa. Essas intervenções mediadas no processo de ensino-

aprendizagem “se realizam por meio de atividades nas quais o sujeito assume sua 

condição de produtor de história compartilhada.”  

O embasamento teórico desta Pesquisa é Crítico de Colaboração (PCCol), 

fundamentado nos princípios de Vygotsky e mediada pelo contexto Sócio-Histórico-

Cultural e a Teoria da Atividade Sócio-Histórica-Cultural (TASHC). Com o foco em 

desenvolver atividades para transformação dos sujeitos em seu contexto sócio-

histórico-cultural.  

A escolha do objeto idealizado para o compartilhamento dessas práticas 

pedagógicas entre professores surge a partir da pesquisa desenvolvida. Percebe-se 

como são ricas as práticas pedagógicas em um espaço escolar e o quanto esse 

compartilhamento pode apontar caminhos para a construção de um processo crítico-

reflexivo das práticas pedagógicas. Segundo Liberali (2018, p.292), “no processo de 

colaborar criticamente todos os envolvidos se posicionam como aprendizes.” 

A concepção reflexiva para a construção colaborativa de um projeto de leitura 

em sala de aula, nasce do percurso formativo da pesquisadora no mestrado 

profissional, das inúmeras reflexões durante essa formação, nas disciplinas 

estudadas, nos espaços formativos e nas vivências contextualizadas. 

Afirma André que 

 

defendemos um processo formativo em que o docente tenha a oportunidade 
de refletir criticamente sobre a sua prática, analisar seus propósitos, suas 
ações e seus resultados positivos e o que é preciso melhorar, de modo a 
obter sucesso em seu ensino. (ANDRÉ, 2016, p.18) 
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Esse processo reflexivo que a autora aponta em seu texto permite a reflexão 

para melhorar a sua própria prática e transformar o processo de ensino-

aprendizagem. 

Nessa trajetória formativa, conheci o Digitmed — um espaço que permite 

vivenciar diversos eventos dramáticos dos multiletramentos, desencapsulação das 

práticas pedagógicas no contexto da pedagogia dos multiletramentos.  

Para Liberali (2018, p.24), essa transformação colaborativa no processo de 

ensino-aprendizagem é uma proposta de cadeia criativa que “tem como base pensar 

que as pessoas construiriam juntas um conceito, surge a partir da exposição 

colaborativa de sentidos,” o que a torna um espaço de encontro, trocas de saberes, 

socialização e formação acadêmica. 

No Digitmed, a cadeia criativa é vivenciada por pesquisadores, professores de 

todos os níveis da educação, alunos de escolas públicas e particulares, imigrantes, 

pais de alunos e convidados, de modo que “todos os envolvidos vivenciem um 

processo de transformação crítico-criativa, a partir de novas configurações, 

construídas em diferentes cronotopos e carregadas de valores que vão se reconstituir 

na nova atividade” (LIBERALI, 2018, p.25). 

Viver o encantamento do Digitmed fez-me entender que poderia trazer para 

sala de aula experiências e práticas vivenciadas naquele espaço colaborativo de 

trocas e aprendizagens contextual e, ao contextualizar essas práticas no ambiente 

escolar, sinto a necessidade de compartilhá-las com outros professores.  

Tendo como referências Liberali e Lemos (2014, p.4), que destacam os planos 

de gestão como “artefatos culturais que permitem perceber a gestão da educação”, 

busco aqui sugerir apontamentos para o desenvolvimento de práticas de 

multiletramentos junto aos demais professores da escola.  

Esses apontamentos serão elaborados a partir de um plano de gestão para 

compartilhamentos de práticas pedagógicas, com intuito de construir ações 

pedagógicas colaborativas a partir da perspectiva do desenvolvimento de cadeia 

criativa (LIBERALI, 2018). 

Um dos aspectos a ser levado em consideração no plano de gestão é a 

necessidade da comunidade escolar diante de determinado objeto.   

Para Liberali e Lemos (2014, p. 289), “a proposta é que esses objetos 

compartilhados na Cadeia Criativa preencham as necessidades percebidas na e pela 

comunidade.” Para as autoras na cadeia criativa de aprendizagem é preciso atender 
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à demanda e à necessidade da comunidade, para que seja de fato significativo 

naquele contexto, e que, faça sentido para os sujeitos.  

Liberali e Lemos (2018, p 289) “[...] nas atividades em cadeias, os sujeitos 

podem oferecer fragmentos parcelas dos sentidos que compõem quem são, o que 

pensam e sentem ao constituírem objetos que podem satisfazer as necessidades da 

coletividade.” O movimento das esferas da cadeia criativa, surge a partir da 

necessidade e relevância de um objeto para a comunidade.  

Nesse movimento de necessidade uma situação problema que surge com a 

necessidade de estudar, formar e acompanhar essa situação para então suprir a 

necessidade com um novo objeto que atenda à demanda do coletivo.  

Conforme aponta Engeström (2016, p. 25), esse movimento é “uma 

reconfiguração, algo realmente distinto e mais amplo do que o original de cada um.” 

O que torna esse um movimento de transformação para contexto colaborativo de 

formação por meio dialogada no grupo. 

Abaixo pode-se observar na figura 9, um diagrama de movimento das esferas 

da cadeia criativa para a transformação de um objeto que atenda a necessidade do 

coletivo em um processo colaborativo de estudo, formação e acompanhamento desse 

processo de formação, para um novo objeto - ‘novo conhecimento’, reconfiguração 

de saberes.  

 

Figura 9 Movimento do plano de gestão  

Fonte: Criação da pesquisadora, com base na esfera da Cadeia Criativa (LIBERALI; LEMOS, 2018).  
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Conforme do diagrama traça esse movimento das esferas que são construídos 

e entrelaçados em um contexto de aprendizagem para atender uma necessidade de 

um objeto compartilhado em determinado grupo. Conforme aponta Bevilaqua (2013, 

p. 110) “[...] resultando sempre em um novo recurso recriado, transformado, nunca 

meramente reproduzido.”  

Nos multiletramentos (New London Group e Bavilaqua), Cadeia Criativa 

(Liberali) e Aprendizagem Expansiva (Engeström) todos apresentam uma situação, 

uma necessidade e como resultado do percurso a transformação do conhecimento, 

por meio ações crítica, criativa, reflexiva e transformadora.  

A tabela 7, aponta que tanto os multiletramentos, como a cadeia criativa e a 

aprendizagem expansiva, configuram a partir de necessidade de transformação do 

conhecimento para o surgimento de novos significados. 

Tabela 7 – Transformação do objeto compartilhado   

NECESSIDADES 
 

Objeto Compartilhado - Conhecimento 

Transformação 
do objeto 

compartilhado 

Multiletramentos Novo recurso 

Cadeia Criativa 
Novos significados 

compartilhados 

Aprendizagem 
Expansiva 

Nova reconfiguração 

Novos significados – Conhecimento 

Fonte: Criação da pesquisadora, referencial teóricas (ENGESTRÖM, 2016; LIBERALI, 2018; 
BEVILAQUA 2013).  
 

Conforme o entrelaçamento dos conceitos da tabela acima, fica evidente que, 

esta pesquisa questiona práticas pedagógicas “cristalizada”, apresenta a 

necessidade de transformação do conhecimento e a criação de novos significados 

por meio de uma pedagogia diversificada em uma concepção de contexto socio-

histórico-cultural que busca pela “valorização do agir em conjunto.” 

Em um processo de transformação da necessidade colaborativa de um grupo 

que surge por meio de um objeto compartilhado, “uma situação problema”, o plano de 

gestão movimentado a partir das esferas da cadeia criativa busca por estudar, formar 

e acompanhar essa transformação no grupo.    

Para Rocha (2018, p.271; 273; 174; 275), essa transformação fundamentada 

nas esferas e no desenvolvimento da cadeia criativa e se configuram em: 

Estudar: conjunto de atividades do estudar constitui a base do processo de 

ensino, cujo objetivo é ensinar a pensar.    
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Formar: compreende um conjunto de atividades para o trabalho com 

diferentes saberes, atendendo suas necessidades formativas, além de promover a 

interligação intencional das atividades, possibilitando o compartilhamento de ideias e 

saberes entre os sujeitos, produzindo novos significados e transformando a realidade.  

Acompanhar: é um conjunto de atividade a que tem por base o vínculo entre 

os sujeitos envolvidos e é muito diferente do monitoramento das atividades, que se 

baseia na necessidade de verificar como as atividades estão se desenvolvendo na 

escola.  

Para colocar em prática o desenvolvimento de uma proposta de cadeia criativa, 

será apresentado pela pesquisadora um plano de gestão para compartilhamento de 

práticas pedagógicas entre professores na perspectiva de teoria e prática em 

discussão. O quadro abaixo traz um esboço de como acontecerá esse 

compartilhamento de práticas entre os professores.   

 

Quadro 18 –Plano de gestão   

Compartilhamento de Práticas Pedagógicas 

Situção Problema / Drama Objeto de compartilhamento 

A ausência de discussão entre professores  
para desenvolvimento de práticas de 

multiletramentos junto aos demais 
professores da escola 

Compartilhamento de práticas pedagógicas entre 
proofessores da escola, como ampliação de ações 
formativas crítico-reflexivas, comprometidas com a 

transformação de suas próprias práticas 
pedagógicas a partir dos contextos sociais. 

ESTUDAR 
Grupos de WhatsApp para discutir, estudar e 
planejar açãoes formativas de novas práticas 

pedagógicas 

FORMAR 

Discussão coletiva pelo WhatsApp entre os 
professores do grupo a partir  das práticas dos 

multiletramentos. 
Debate formativo idealizado nos princípios 

metodológicos da formação crítico-colaborativa. 

ACOMPANHAR  

Momento de reflexão entre os professores pelo 
grupo de WhatsApp para discussão sobre o 
processo de estudo, construção de novos 

saberes, formar e acompanhar. 
Momento on-line para discussão e reflexão sobre 

o compartilhamento das práticas pedagógicas 
colaborativas e as interações em sala de aula. 

Encontro on-line mensal para discussão sobre o 
processo formativo a partir dos aspectos: estudar, 

formar e acompanhar. 

Baseado em: Cadeia Criativa: Teoria e Prática em discussão. (ROCHA, 2018, p. 282, com base em 

Liberali, 2018)  

 

De acordo com Rocha (2018, p.284), “é de fundamental importância que os 

sujeitos envolvidos se percebam como formadores no processo de aprendizagem do 
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outro”. Ressalto que um grupo de WhatsApp será para estudar, formar, acompanhar, 

em que todos são pesquisadores, estudantes, formadores e responsáveis por 

compartilhar práticas, em uma construção de cadeia criativa  e sentir-se no processo 

e responsável pelo “processo de aprendizagem do outro”, como afirma a autora 

acima.  

Ao elaborar o plano de gestão para compartilhamento de práticas pedagógicas 

entre professores, me pautei na ideia de formação crítico-colaborativa e perspectiva 

da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASCH), fundamentada no princípio 

Vigotskiano  de que a aprendizagem acontece a partir das interações socioculturais, 

na dialogicidade de Freire e na construção de cadeias criativas de Liberali, para a 

realização de um processo formativo crítico e reflexivo.  
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SEÇÃO 5   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral compreender o processo de 

intervenção pedagógica de uma professora, mediado pelas práticas de 

multiletramentos, em uma classe de terceiro ano do Ensino Fundamental I no contexto 

sócio-histórico-cultural da escola e, a partir daí, desenvolver uma proposta de 

compartilhamento de práticas pedagógicas colaborativas entre os professores.  

Para alcançar o objetivo geral teve como norte os seguintes objetivos 

específicos: 1) descrever as atividades de um projeto de leitura organizado sob a 

perspectiva dos multiletramentos; 2) identificar as perspectivas de multiletramentos 

no processo de aprendizagem dos educandos; 3) avaliar as práticas de 

multiletramentos da professora pesquisadora no processo de aprendizagem; 4) 

sugerir apontamentos para desenvolvimento de práticas de multiletramentos junto 

aos demais professores da escola. 

As ações desta pesquisa foram fundamentais para considerar os contextos de 

novas práticas pedagógicas de multiletramentos, por meio de apontamentos que 

possam trazer expansão do processo de ensino-aprendizagem, mudanças e 

transformações no espaço escolar em um ciclo reflexivo (SMYTH, 1992; LIBERALI, 

2018).  

Buscou-se tornar efetivas as práticas de multiletramentos no contexto de sala 

de aula na relação professor-aluno em uma interação de diálogo do ouvir e o 

questionar para expandir as discussões em sala de aula. Postura que acredito ser 

desenvolvida com ações formativas dentro da escola, vivências em sala de aula e 

espaços formativos com trocas compartilhadas entre docentes, universidade e 

formação em contexto.  

Para André (2016, p.24), “aprender a ouvir o outro, a trocar ideias, a 

compartilhar” são ações a serem desenvolvidas, tanto na relação professor-professor 

quanto professor-aluno. Durante o desenvolvimento do projeto de leitura, que tinha 

como objeto disparador o livro “A fantástica fábrica de chocolate” para intervenções 

pedagógicas das práticas de multiletramentos, fui aperfeiçoando-me e familiarizando-

me com as ações dos multiletramentos.  
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Durante a realização do projeto, houve momentos em que precisei repensar a 

prática dentro dos multiletramentos e me preparar novamente para desenvolver 

intervenções pedagógicas significativas. Como exemplo, a imersão na prática 

situada: precisei refazer a dinâmica da aula analisada, para que, como professora, 

compreendesse o contexto pedagógico e só depois, desenvolvê-lo com os 

educandos.  

Ações que, Liberali (2018, p.19) denomina de cadeia criativa – o sujeito 

assume sua condição de produtor de história compartilhada. “Na Cadeia Criativa, 

portanto, essas experiências intensas vividas com o outro se tornaram recursos e 

possibilidades construídos em um contexto como base para a construção de outros 

em novas atividades” (LIBERALI, 2019, p.23). 

Nessas trocas e nas relações dialógicas de multissaberes e de multiplicidade 

das ações dos multiletramentos nas experiências e na construção de cadeia criativa, 

surgiram apontamentos com a intenção de serem compartilhados para contribuir com 

práticas de multiletramentos que serão efetivadas em processos formativos e 

colaborativos de práticas pedagógicas.  Assim, torna-se relevante a construção de 

um espaço multimodal de vivências e práticas de multiletramentos.   

Sob a perspectiva do New London Group (1996), as práticas docentes 

precisam ser integradas ao contexto sócio-histórico-cultural do aluno, pois, para 

reconstruir as práticas, é preciso planejar mudanças (LIBERALI, 2018, p.65).   

Segundo Imbernón (2010), o contexto formativo da escola é associado ao 

contexto de prática docentes partindo de vivências situadas, a partir de uma realidade 

sociocultural. O contexto condicionará as práticas formadoras, bem como sua 

repercussão nos professores e, sem dúvida, na inovação e na mudança (IMBERNÓN, 

2010, p.9). 

Todo o arcabouço desta pesquisa foi em torno de práticas que transformassem 

o conhecimento do educando, ao mesmo tempo que levassem o contexto sócio-

histórico-cultural para dentro da sala de aula, e que os educandos vivenciassem 

experiências a partir do conhecido para o desconhecido, que buscassem 

conceitualizar novas situações, analisar criticamente e transformar o conhecimento. 

Com o avanço da globalização (BLOMMEART, 2010), a informação e o 

conhecimento são compartilhados muito rapidamente, o que requer do professor uma 

formação constante, situada no contexto em que o docente atua para preconizar a 
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reflexão crítica e a mediação de práticas transformadoras pautadas em ações 

formativas de multiletramentos. 

É fundamental que as práticas formativas dos professores sejam mediadas por 

ações facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem para desenvolver as 

competências exigidas pela profissão. Na análise dos dados, ficou evidente o quão 

fundamental é o desenvolvimento de práticas pedagógicas que contemplem a 

diversidade sociocultural. 

Essa relação dialógico-sociocultural dos multiletramentos com o letramento 

escolar aponta mudanças e avanços no processo de ensino aprendizagem e nas 

práticas pedagógicas. As multimodalidades, a diversidade cultural, as multimídas, a 

pluralidade linguística e semiótica da pedagogia dos multiletramentos exigiram da 

professora pesquisadora a recontrução de suas ações pedagogicas.  

Por fim, retomo a pergunta de pesquisa: como as práticas de multiletramentos, 

em um projeto de leitura, podem contribuir para o desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem no ambiente escolar? Ao sistematizar a reflexão crítica do 

descrever, informar, confrontar e reconstruir como professora pesquisadora de suas  

próprias práticas, foi perceptível o empenho e o desejo de transformação de suas 

práticas pedagógicas por meio das ações de muliletramentos. 

  Segundo Soares (2018, p.28), as práticas pedagógicas dentro da escola 

precisam atender a “três facetas: linguística, interativa e sociocultural”, o que cabe 

perfeitamente na aprendizagem expansiva (ENGËSTROM , 2016) e nas práticas de 

multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 1996/2000).  

Ao desenvolver práticas de multiletramentos a partir de um projeto de leitura, 

trazer essa leitura para o contexto sócio-histórico-cultural dos educandos e trabalhar 

a multimodalidade, a multiculturalidade e as multimídias em consonância com o “por 

quê”, o “o quê” e o “como” das práticas de multiletramnetos na concepção de prática 

situada, instrução evidente, enquadramento crítico e prática transformada, a 

professora pesquisadora pôde observar o desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem e de suas práticas por meio dos “domínios sociais de comunicação” 

(Smyth, 1992; Liberali, 2018): narrar, relatar, argumentar, expor e descrever as ações. 

Para Liberali (2018, p.68), essas ações permitem que o pesquisador “organize 

discussivamente a reflexão sobre o agir”. Ao refletir sobre suas práticas, a professora 

pesquisadora abre espaço para a expansão da aprendizagem de seus educandos. 
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Contudo, a formação coletiva dos professores por meio da cadeia criativa 

(Liberali, 2018) e as ações formativas não são direcionadas só aos professores, mas 

aos estudantes, familiares e a todos os envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem, tendo o diálogo como ponto de partida para o compartilhamento de 

ações significativas, para a construção de novos recursos de transformação do 

conhecimento em diferentes contextos de aprendizagens.  

Foram desenvolvidas várias práticas pedagógicas para contextualizar os 

multiletramentos e efetivar o projeto de leitura colaborativo desenvolvido pela 

professora pesquisadora e os educandos, tudo fundamentado nos teóricos que 

sustentam esta pesquisa. A partir do projeto de leitura do livro “A fantástica fábrica de 

chocolate”, tivemos vivências nas práticas de multiletramentos e o contexto 

multidisciplinar do projeto. 

A análise da aula selecionada foi por meio das ações reflexivas: descrever, 

informar, confrontar e reconstruir. A culminância desta pesquisa é uma proposta de 

um plano de ação para compartilhamento de práticas pedagógicas entre professores.  

Por fim, esta pesquisa possibilitou-me como professora pesquisadora um novo 

olhar reflexivo sobre as práticas pedagógicas e os multiletramentos como uma 

proposta pedagógica de dinamismo, criatividade, inovação, interesse e motivação, 

resultando sempre em um conhecimento transformado por meio de ações crítico 

colaborativo.  

Neste cenário de pesquisa a cadeia criativa configurou como pano de fundo 

para transformação e construção de novos saberes e para discutir as novas propostas 

educacionais de um momento tirano em que vive a educação.  

O cenário político da educação vivenciado em nosso país, busca por um ensino 

silenciador de práticas de multiletramentos e letramento, resgatando práticas 

tradicionais de decodificação de letras o que resulta apenas na (re)produção de 

escrita.  

Para Magalhães e Carrijo (2019, p. 208), “ser alfabetizado, hoje, significa mais 

do que ‘conhecer o alfabeto, decodificar letras e sons da fala’”. Para as autoras 

alfabetização atualmente é um processo além da linguagem verbal, é preciso um 

processo dinâmico de interação com os contextos social e culturalmente vivenciados 

pelo educando e experienciados no espaço alfabetizador de sala de aula.  

As autoras Magalhães e Carrijo (2019, p. 216) trazem para suas discussões 

Morais (1995), que afirma que o desenvolvimento da consciência fonológica é uma 



138 
 

necessidade no processo de alfabetização, porém não suficiente. A escola necessita 

do arcabouço multimodal para construir significados a partir da multiplicidade de 

cultural, linguagens e modos do dia a dia.   

Ressalto que a alfabetização precisa ser conectada e interligada em um 

processo de leitura e escrita da consciência fonológica ao letramento e 

multiletramentos, em um contexto diversificado de práticas pedagógicas para 

desenvolver a compreensão da leitura e escrita. 

Impossível blindar a escola de hoje dos contextos sociais, históricos, culturais, 

políticas e educacionais. Uma escola calada e silenciada para um educando ativo, 

crítico e questionador, é retroceder a práticas pedagógicas limitadas que não formam 

um educando leitor. Ler e escrever vão além de identificar letras, sílabas e palavras, 

mas há uma contextualização de práticas do que se aprende na escola e o que se 

vivencia nos contextos sociais.     

Concluo esta pesquisa com apontamentos para que as práticas pedagógicas 

mediadas pelas ações dos multiletramentos sejam compartilhadas entre professores 

e vivenciadas em contextos colaborativos de aprendizagem, que sejam produtores de 

histórias e agentes de transformação no processo de ensino-aprendizagem, mediado 

pelas práticas de letramento e multiletramentos, compartilhadas em plano de gestão 

da cadeia criativa.  

Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender 
participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, 
gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza deve achar-se 
de mãos dadas com a decência e com a seriedade (FREIRE, 1996, P. 24). 

 

Esta pesquisa levou-me a pensar, refletir e questionar minhas próprias práticas 

e, como educadora, se desejo fazer a diferença, preciso continuar a labuta por uma 

educação transformadora e acolhedora da diversidade socio-histórica-cultural. Se “o 

que a memória ama fica eterno”, é assim que quero ser lembrada por aqueles que 

passarem por minha vida de educadora. Não cheguei ao fim da estrada, mas ao início 

de uma jornada, quero continuar a “escalar os belos montes”.  

 

A Vida ensina e o tempo traz o tom. 
 (CIDADE NEGRA, 1998) 
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